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Elementos estatísticos dos caminhos de ferro do con- 
tinente de Portugal, de 1877 a 1896 — Publicação offi- 
cial do ministerio das obras publicas. 

Tarifa especial L., n.º 1 g. v. da companhia real — 
Bilhetes dos comboios tramways, entre Lisboa e Saca- 
vem, 
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Publicações em venda n'esta redacção 

Collecção completa de tarifas, tanto geraes como es- 

peciaes, das linhas do Minho e Douro, Povoa, Guima- 

rães e Mirandella — avulso: cartonada 850, brochada 

700 réis. Para os,srs. assignantes : cartonada 500, bro- 
chada 350. 

Mappa dos caminhos de ferro portuguezes — em bom 

papel, impresso a tres côres, 
Preço: em papel 400 réis; cm carteira para viagem 

600 réis; em fell envernizado e com reguas, para es- 
criptorio, 700 réis. 
Anuario de ferro-carriles de Espafia, cartonado 850 

réis. 
Fita para medir os volumes pequenos, de fórma a sa- 

ber-se se lhes pódem ser applicadas as tarifas d'esta de- 

signação. Vende-se unicamente aos assignantes e em- 

pregados de caminhos de ferro por 100 réis. 
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Trafego internacional 

EM sido sempre a miragem tentadora das nos- 
sas vias férreas, como é o manancial inexhaurivel 
de tantas outras estrangeiras; mas, para nós, 

; pouco tem passado de miragem, graças aos fei- 
lios que nos são peculiares. : 

1 rm. - E. Atraz desse velocino de ouro temos ido offegantes, 
gastando rios de dinheiro em linhas férreas, queimando 
as pestanas em estudos profundos do intrincado pro- 
blema, e elle a fugir-nos, a esquivar-se ás nossas vistas. 

Para o conquistar, construímos, ao sul, as linhas de 
Caceres e Madrid, cancro corroente que arruinou o or- 
ganismo da companhia real e de forma tal que não mais. 
ella deixará de soffrer-lhe as consequencias. | 

Para o mesmo, ao norte construímos a de Salaman- 
ca — outro tumor maligno que tem corroido os intesti- 
nos do paiz em revetidas recahidas. : 
"Quem, desde principio da nossa exploração ferro- 

viaria, compulsar os centenares de tarifas que se teem 
bee para attrahir trafego internacional, compre-. 
1enderá os numerosos exforços que teem sido feitos no 
sentido de attrahir a Lisboa e ao Porto o trafego es- 
trangeiro; e quem folhear as estatisticas verá, com des- 
animo, o pequeno resultado que d'essas tentativas se 
tem tirado. : ' 

A geographia mostra-nos que esta borda da penin- 
sula é o ponto mais proximo para as relações da Eu- 
ropa com à America; a frequencia da navegação entre 
os nossos portos e os da Africa demonstra-nos tambem. 
que seria aqui o embarcadeiro mais propicio para esse 
grande continente. E 

Natural era, pois, que nos convencessemos de que — 
não seriam perdidos todos os exforços para attrahir ao 
nosso paiz todos, ou o maior numero dos passageiros 
que se permutam entre os dois mundos, e fazer que as 
mercadorias lhes seguissem a esteira. 

Mas circumstancias que bastas vezes temos lamen- 
tado, umas de acção fóra da nossa orbita, outras deri- 
vadas de causas bem nossas, teem inutilizado todos es-- 
ses trabalhos, todas essas despesas, todo esse grandio- 
so ideal. 

DO > VW -. ” ; Para attrabir o passageiro não é bastante offerecer- 
lhe o caminho mais curto ; é preciso dar-lhe commodi- 
dades, confortos, distracções, facilidades de todo o ge- 
nero. 

E nesse sentido às nossas cidades maritimas tão 
penso teem adeantado que se acham atrazadas em re- 
ação às mais secundarias da Europa. 
A par disto, os nossos legisladores parece que se teem | 

comprazido em tecer uma rêde de imposições e difficul- 
dades que serve como cartas-espantalho aos que ainda 
teem ideia de transitar por aqui. 

A tal ponto este affastamento de viajantes vae sendo 
reconhecido que para os attrahir ha quem se lembre 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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“de fazer da nossa capital um ridiculo principado de 
"Monaco, abrindo tavolágem publica. 
"e E' 6 caso da modesta rapariga que, sem animo para 
trabalhar só lhe occorre ganhar à vida e relacionar-se 
"com a sociedade. .. entregando-se n'um bordel ! 
— “Quem, das grandes ou pequenas cidades mais inte- 
“Tiores da America do Norte, quer vir á Europa, encon 

* tra facilmente agencias que lhe fornecem bilhetes cir- 
entatorios que lhe facilitam toda a viagem. 
— Busque, por teimosia, entre esses bilhetes um que 
lhe facilite a viagem por Portugal; só a agencia Cook 
=ella só— póde fornecer-lh'o, e essa pelos preços 
eheios das tarifas geraes de cada linha em Portugal e 

— Hespanha, do que resulta que o passageiro, para che- 
gar ao centro da Europa, tem que despender enorme 
quantia, o que não lhe succede indo por Bordeus, Ha- 

* vre, Southampton, Plymouth, Cork e quantos outros 
rtos da Inglaterra e Irlanda. 

"Com a mercadoria succede o mesmo. 
"A Belgica, um paiz pequeno em territorio, mas gran- 
“de na sua iniciativa, tem hoje estabelecidos serviços di- 

éctos entre as suas principaes cidades, e mesmo algu- 
mas da Allemanha que pela Belgica fazem o transito 

do seu trafego, e o seu Congo e parte importante das 
“eostas africanas. : 

Das nossas possessões oriental e occidental não ha 
leio de tomar um bilhete para um passageiro percor- 
gr a metropole, nem de expedir um só volume para além 

dos nossos caes em Lisboa ou Porto. 
— Quem, do interior de qualquer dos paizes do norte 
quer enviar productos aos mercados africanos expede-os 
> directamente, Sem necessidade de intermediarios que 
"lhe facam as operações de embarque, de alfandegas, 
etc. É, para mais, saberá o dia fixo em que à merca- 
doria segue e chegará a destino, como se os carris da 

. linha férrea se prolongassem atravez dos mares. 

"cisamos descrevel-o, e n'essas differenças é que vae o 
— estacionamento, o anniquilamento mesmo, do nosso tra- 
"fego internacional, 

— Outra corrente de trafego se tentou em tempo crear 
eo dos artigos que o nosso paiz recebe de França, 
encaminhando os por terra atravez da Hespanha, 

— Para isso estabeleceu-se uma tarifa da mais larga 
"classificação, com precos tão baratos que eram até os 

esmos de Madrid prolongados até Lisboa, sem au- 

Pois essa, como tantas outras, nada produziu e às 
cadorias continuaram a seguir pelo Havre, pelos 

"vapores, porque as demoras em transito eram taes que 
"chegavam ao triplo das da via maritima. 
1 Até as expedições em grande velocidade demoravam 
dez e quinze dias em transito, graças às difficuldades 
que sempre havia nas fronteiras, com as alfandegas 
— que são, as hespanholas como as portuguezas, ou ainda 
mais do que ellas — um dos maiores impedimentos ao 
nosso commercio internacional, 
"De todas estas considerações se conclue que uma no- 

va orientação do nosso trabalho se impõe para que as 
nossas linhas férreas sejam utilizadas para o numeroso 
trafego que se permuta entre o interior da Europa e os 
paizes dos outros continentes. = ' 
— Gombinações com serviços maritimos, agencias de ex- 
"pedição nos pontos extremos e de reexpedição em Lis- 
"boa e Porto, venda de bilhetes directos e circulares 
pelo menos desde e até a fronteira franceza, posto que 
não seja difficil ligal-os alli com os bilhetes circulatorios 
em França, Belgica, Suissa, Allemanha, ete., que for- 
“nece qualquer agencia de Paris, 
— Entretanto que nós temos estacionado — retrograda- 

—-. 
MH 

x 

3 

O que succede entre nós é bem differente; não pre-' 

do até — nas relações internacionaes, outros portos as 
vão conquistando, e agora nos chega a notícia, confir- 
mando às informações que já aqui démos no anno pas- 
sado, sobre a creação de uma carreira do Sud-express 
entre Londres e Algeciras, para Gibraltar. 

Este serviço começa hoje e continuará todas as sema- 
nas, fazendo-se o percurso térreo emaritimo em 56 horas. 

O comboio parturá de Algeciras ás quartas-feiras ás 
da tarde, chegando. a Bobadilla á meia-noite, a Ma 

drid ás 4 da tarde das quintas-feiras, a Paris pelas 9 
da noite de sexta-feira e a Londres ás 4 da madrugada. 

Em Madrid o trem seguirá pela linha de contorno. 
A composição do comboio offerece todas as commo- 

didades., Constará de sete vehiculos, sendo dois carros 
Wwagons-camas para 36 pessoas, um restaurante, um de 
cozinha, outro pará leitura e jogos e dois fourgons para 
PRRAGEOS: 

10mo se vê, é um verdadeiro comboio de luxo, dedi- 
cado aos passageiros inglezes, muitos d'elles militares 
que veem áquella possessão britannica ou d'ella regres- 
sam, outros que vão á India nos vapores que tocam em 
Gibraltar. 

Já aqui dissemos que Lisboa não deve temer, em 
absoluto, à competencia de Gibraltar, onde ainda ha 
menores commeodidades do que aqui; mas, em todo o 
caso, com os elementos de desenvolvimento que tem 
aquella lingua de pedra sobre o mar; com a influencia 
da Inglaterra, à qual convirá fazer prosperar aquelle 
porto, é mais um inimigo que Lisboa tem a disputar- 
lhe. o trafego para a Africa e America, e mais urge, 
portanto, oriental-o pelo nosso paiz, se não queremos 
perder o pouco que nos resta sem que novo trafego ve- 
nha compensal-o. 

E' tempo, pois, de pensarmos muito a serio de esta- 
belecer serviço combinado para Africa e America, tanto 
para passageiros como para mercadorias, tanto para as 
procedencias e destinos das nossas linhas comd'mesmo 
para alguns pontos do estrangeiro, que fariam o tran- 
sito pelo nosso paiíz se encontrassem aqui as facilida- 
des que outros portos lhes offerecem. 

FE 
Os caminhos de ferro no parlamento 

Durante esta quinzena, duas vezes se falou na rêde 
ferroviaria nas camaras, 

— Na sessão de 25, o sr. visconde de Chancelleiros 
disse, na camara dos pares, que, tendo chamado mais 
de uma vez a attenção do governo para o facto unico 
de estar auctorizada por lei a construcção de um ca- 
minho de ferro, e não se cumprir essa disposição legal 
(refere-se ao ramal da Merceana a Dois Portos), pede 
ao sr. ministro que lhe digá a este respeito aquillo que 
se lhe offereça. 

O sr. ministro das obras publicas respondeu que teve 
o cuidado de vêr no seú ministerio à lei relativa ao as- 
sumpto, e, de uma rapida leitura, deduziu que a com- 
panhia está obrigada a construir o ramal. Encarregou 
um engenheiro de estudar a questão, e procederá de- 
pois em harmonia com as determinações da lei, 

— No dia seguinte, na camara electiva, o sr. visconde 
da Ribeira Brava mandou para a mesa um aviso prévio 
de que deseja interrogar o sr. ministro das obras pu- 
blicas sobre a fórma por que é feito o serviço de trans- 
porte de mercadorias! pelo caminho de ferro do sul e 
Sueste e outros serviços dependentes da administração 
d'aquelle caminho de ferro. 

eremos a continuação d'estes assumptos e diremos 
de que lado está a razão. À VSTO 

No nosso entender, está sabido, — << 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 8 Industria 
Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição de caminhos de ferno 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o projecto, datado 

de 13 de julho findo, apresentado pela companhia real dos cami- 

nhos de ferro portuguezes, de um taboleiro metallico para substi- 

tuição do actual taboleiro da ponte do Valle da Lama, ao kilo- 

metro 175,352 do ramal de Cáceres, na linha de leste : ha por bem, 

conformando-se com o parecer de 19 do corrente do conselho su- 

perior de obras publicas e minas, approvar o referido projecto. 

Paço, em 17 de agosto de 1897. = Angusto José da Cunha. 

Tendo à companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, 

concessionaria do caminho de ferro da Beira Baixa, apresentado 

a conta de liquidação da garantia de juro referente ao segundo 

semestre do anno economico de 1896-1897 (1 de janeiro a 3o de 

junho de 1897) abrangendo a totalidade da linha actualmente em 

exploração; 
Considerando que no accordo de 11 de abril do anno findo se 

estipulou que o governo pagaria, a contar de 1 de janeiro de 1895, 

a garantia de juro relativa ás 3 secções da referida linha nà ex- 

tensão de 203K,7139; ; 

Considerando que n'estas tres secções o rendimento bruto kilo- 

mérrico foi, durante o mencionado segundo semestre inferior ao 

minimo fixado no art. 28.º do contracto de 29 de julho de 1885: 

Sua Magestade El-Rei, em conformidade com aquelle accordo 

e com o parecer de 19 do corrente do conselho superior de obras 

ublicas e minis: ha por bem approvar a referida liquidação re- 

ativa às tres secções é no segundo semestre do anno economico 

de 1896-1897, na importancia dê 300:5553n9ão réis, sendo. esta li- 

quidação considerada provisória nos termos da alinea a) da por- 

taria de 20 de fevereiro de 1803 e das bases 5.º e 7.º do citado 

anno de 117 de abril de 1896. 
Outrosim ha Sua Magestade El-Rei por bem ordenar que se 

pague á mesma companhia a referida quantia de 200:5556930 réis. 

Paço, em 27 d'agosto de 1897. — Augusto José da Cunha, 

Teêndo à companhia real dos caminhos de ferro portuguezes 

apresentado a conta da liquidação da garantia de juro, relativa à 

exploração da linha férrea de Torres Vedras á Figueira da Foz e 

a Alfarellos, durante o periodo decorrido de 1 de janeiro à 3o de 

junho do corrente anno (segundo semestre do anno economico 

de 1896-1897), na importancia de 5I0:2827544 réis; e mostrando- 

se da mesma conta que o rendimento bruto kilométrico foi du- 

rante o referido semestre inferior ao,minimo necessario para o 

estado deixar de pagar o maximo fixado no art. 28.º do contracto 

de 23 de novembro de 1883; 
Ha por bem Sua Magestade El-Rei, conformando-se como pa- 

recer de 19 do corrente do conselho superior de obras publicas e 

minas, approvar a referida liquidação na importancia de SOERSNoAS 

réis, garantia de juro relativa á linha férrea de Torres Vedras : 

Figueira da Foz e a Alfarellos, durante o periodo decorrido de 1 

de janeiro a 3o de junho do corrente anno, € ordenar: en 

1,º— Que esta Niquidbeão continue à considerar-se provisoria 

emquanto não estiver feita a medição rigorosa da linha; 

2.º — Que se pague à mencionada companhia à referida quan- 

tia de 50:282 544 reis. : : 

Paço, em 27 de agosto de 1897. — Augusto José da Cimha; 

bs. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Especial L. n.º | da companhia real— passageiros nos 

comboios tramways entre Lisboa e Sacavem. — Damos, 

como annexo, esta tarifa, que principia hoje a vigorar, 

e sobre a qual já no numero anterior démos desenvol- 

vida noticia. e 

Aos que então não lêram essa noticia, chamamos 

para ella a attenção, pela consideravel reducção de pre- 

cos que esta tarifa representa. Casos ha em que a re- 

ducção se eleva a 66 por cento dos preços que vIgora- 

vam, e mais que estes já de si eram economicos. 

Para Campo Pequeno, ou seja o apeadeiro de Entre- 

Campos, os preços ficam sendo 5o réis em 2.º classe e 

3o réis em 3.5, o que, em dias de tourada, produzirá 

um extraordinario movimento, pois certamente ninguem 

irá n'um carro por 100 TÉIS, podendo ir muito commo- 

damente no comboio por 5o e até mesmo por 3o réis. 

Novas notas de expedição 

A companhia real vae pôr em vigor desde 1 de ou- 
tubroum novo modelo de notas de expedição em substi- 
tuição das actuaes. 

Às novas notas são em duplicado, sendo uma nota- 
guita e outra nota-talão, ambas preenchidas pelo ex- g 
pedidor até meia altura da pagina, sendo a parte infe- 
rior reservada para ser preenchida pelos empregados. 

Não ha diflerença entre as notas para o serviço in- 
terno e as para expedições para o estrangeiro. À unica 
differença que fica existindo é entre as de expedições 
em pequena velocidade, que são brancas, e as de gran- 
de, que são amarellas. 

2. 
Alterações de horario 

Deve estar satisfeito o nosso collega do Seculo, por- 
que desde hoje já o comboio das 4,45 pára no Dafundo. 
Quem não o está são os que aproveitavam aquelle 

comboio para Paço d'Arcos, Oeiras, etc., e que che- 
gam agora 11 Ou 15 minutos mais tarde. o 
“Mas, francamente, o mesmo que diziamos contra uns, 

diremos contra outros. Numa linha suburbana como 
aquella, 10 ou 15 minutos de differenca nada faz. Este 
tempo, e mais, gasta-se á chegada em cavaqueira na 
estação. 
Bem sabemos que o desejo de cada passageiro seria — 

ter um expresso á hora que mais lhe conviesse, e se 
fosse só para elle muito melhor seria. | 

Em geral somos contrarios aos comboios directos ou 
expressos em linhas tão pequenas, e só os comprehen- 
deriamos sendo só de carruagens de 1.º classe e por 
preço superior à tarifa ordinaria. 
Quem quer andar depressa tem o dever de pagar 

mais caro, 
Assim se faz na Belgica, entre Bruxellas, Malines e 

Antuerpia; na Inglaterra, entre Liverpool e Manches- 
ter, e em outros paizes. i 
Tambem se resolveu que o rapido entre Lisboa e as 

Caldas e Figueira continue até 16 de setembro e o ser- 
viço de verão de Cintra até 15. 

Nas linhas do Norte e Leste e Oeste tambem haverá, 
desde 15 ou talvez mais tarde, alterações importantes 
no horario. 

A marcha dos correios vae ser mais accelerada, ga- 
nhando-se entre Lisboa e Porto uns 3o a 40 minutos. 

A ligação para a Beira Baixa será feita com o com- 
boio que parte de Lisboa hoje ás 10, e passa a partir 
às 10 e meia, Por esta fórma os passageiros que hoje 
vão pelo comboio das 7 h. e meia ganhara 3 horas na 
partida de Lisboa, tempo que hoje é invertido numa 
estupida espera na Guarda. 

Os descendentes tambem partem mais cedo da Guar- 
da e mais cedo chegam a Lisboa. : 

2. 
A decadencia da linha de Mormugão 

Accentua-se de uma fórma assustadora o decresci- 
mento do trafego n'esta linha, por motivo da compe- 
tencia desordenada que lhe faz a linha ingleza, sem 
que haja meio — se determinação ha — de se pôr veto 
à este procedimento contrario á fé dos tratados. 

E interessante, a este respeito, o que ao Commercio 
do Porto communica o seu correspondente de Pangim 

em data de 4 de agosto, referindo-se a um artigo edi- 
torial do Times of India, e por isso, com bastante de- 
sejo de transcrever na integra essa correspondencia e 

FP ; . a PERL, PA 
õ k 4 t is pio | he AR 

NENE vii cais Aa A PO is [bla a a bar Faso nda ES nara NÃO: O b 
kh. <A, MR Pes A+ E AA EA E a, AE ba to AAA a oo CIA AO A o E o Ta, IND E RS oa a o A TS



260 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

não o podendo fazer pela sua extensão, damos aqui os 
principaes periodos: 

Diz o articulista inglez, referindo-se ao facto da elevação de 
tarifas para as mercadorias para a nossa linha e parallelo abaixa- 
mento para os que vão para a G. 1, P. 

E' para extranhar muito este facto, considerando as circum- 
stancias em que a linha teve a sua existencia. O tratado de 1878 
estipulou, entre outras cousas, que o governo britannico permitti- 
ria todas as usuaes e razoaveis facilidades para construir e explo- 
rar (o sublinhado é do Times) a linha, e, por uma subsequente 
obrigação tomada pelo secretario de Estado do governo da India, 
obrigou-se a que uma linha de egual Jargura ligaria a linha portu- 
gueza á rêde da India britannica, Esta parte do compromisso foi 
em devido tempo cumprida. À W. LP. (a nossa Companhia) 
tem, pois, o seu principal argumento em que o governo portu- 
uêz foi induzido a dar a liberal garantia de 5 e 0, na certeza 

de que a linha teria livres eAÇçÕOS com o interior e gosaria inin- 
terruptamente dos beneficios da exploração dos caminhos de fer- 
ro da India Britannica. Como uma linha local não era digna de 
ser construida, pois que as suas 51 milhas só atravessam um paiz 
pobre e não se gasta n'estas condições com a linha ecom o posto 
1.350.000 libras, que envolvem uma despesa annual de 73.000 li- 
bras de juros; como uma linha dando sahida para o mar aos pro- 
duetós do Carnatico e do sul do Dekan e servidos por mais de 
1,500 milhas de linha férrea — isso sim, tinha um aspecto de bom 
exito, que levou o governo portuguez a dar aos accionistas tão 
liberal garantia para o seu capital; foi sob esta impressão tambem 
que o general Trenor, sendo presidente da assembléa geral, disse 
aos accionistas que as receitas da Companhia não seriam prove- 
nientes. de uma pequena linha de 51 Bilhar tnas sim de 1.100 a 
1.200, milhas de caminho de ferro que viriam alimental-a e que, 
portanto, este caminho de ferro daria o sufficiente para si e se tor- 
naria independente da garantia do governo. 

Em seguida o correspondente explica que é bem 
pouco natural que a Inglaterra ponha termo à este es- 
tado de cousas, porque, se bem que a elevação de ta- 
rifas da S. M., a linha que entronca com à nossa, nos 
mata o nosso trafego, essa combinação vae beneficiar 
a G. 1. P. companhia garantida pelo governo inglez, 
que, assim, tendo mais receita na linha, menor subsi- 
dio terá que pagar, 

Alvitra, pois, o correspondente que: 
O que nos póde salvar é o estabelecimento de carreiras de 

vapores de Mormugão para à Europa. À Allemanha tem em Mor- 
mugão uma boa porta para inundar, economicamente, toda a re- 
gião sul central da India ingleza com os seus productos, já aqui 
muito procurados pela sua barateza e boa qualidade. 

Se se dérem facilidades a uma Companhia allemã de navega- 
ção, que, combinada com industriaes d'aquelle paiz, procure abrir 
no Carnatico e no sul do Dekara mercado para os seus productos, 
e ão mesmo tempo trazer d'alli carga pára os seus navios levarem 
para a Europa, então surgirão para nós melhores dias e poderemos 
mesmo luctar contra as actuaes tarifas de S., M.; será então neces- 

—  Sario que esta e a G.1I, P. encontrém outro pretexto para nos tirar 
o trafego. E poderão facilmente encontral-o, sendo auxiliados, como 
até agora o teem sido, pela indifferença, ou melhor, pela annuen- 
cia do governo inglez, do qual, sinceramente, não espero provi- 
dencia alguma que melhore o nosso estado de cousas, 

E conclue: 

Demais d'isso, se se desviar para aqui o trafego, póde elle 
augmentar tánto que faça com que soja quem, sem auxilio do go- 
verno portuguêz, se resolva à tomar Mormugão como terminus de 
carreira entre a Índia e a Europa, e n'esse caso todas as mercado- 
rias da região sul central da India deixariam de ir a Bombaim au- 
gmentar os rendimentos d'áquelie porto inglez, Não lhes parece, 
pois, que os nossos alliados nos deixaram ficar assim... que es- 
tamos bem ? f 

E porque é que nós não havemos de luctar para estar me- 
lhor?... 

“Porque não luctamos, responderemos nós ao patrio- 
tico correspondente que, estando em Pangim, ignora 

— naturalmente o andamento da nossa administração pu- 
— blica: porque a nossa indolencia, nos assumptos que 
“mais interessam ao nosso viver economico, é cada dia 
mais manifesta e a nossa politica, absorvente de todos 
os cuidados e iniciativas dos homens publicos, não lhes 
deixa tempo para se occuparem dos verdadeiros nego- 
cios que affectam os interesses do paiz. 

A isto chegámos ! 

NOTAS DE VIAGEM 

XXIV 
Primeira visita a Tunis. — Perigos para o visitante, — A rua da 

Egreja. — Bons refrescos baratos. — Mesquitas fechadas, — Um 
café num marabu, — Os bazares. — Povo industrial e com- 
merciante. — Lojas de dez palmos. — Uma ideia triste. 

Precisamente no dia em quê se completa um anno 
da minha entrada na branca cidade é que me dispo- 
nho a descrevel-a, ou melhor, a dar sobre ella umas in- 
dicações que servirão de orientação aos viajantes que 
empregarem bem o seu tempo em tão interessante via- 
gem. ; 

Naturalmente quem chega a Tunis tem mais curiosi- 
dade por ver os bairros indigenas do que o europeu. 

Para começar por elles ha porém que seguir á risca 
as indicações do Guia Hachette, que é excellente, por- 
que do contrario succede-lhe um dos maiores fiascos a 
que póde sujeitar-se um excurcionista — perder-se num 
labyrintho de ruas e não ter meio de se entender com 
os habitantes para sahir d'ellas. 
Porque — dil-o-hei desde já— nos bairros arabes 

de Tunis succede muitas vezes andar-se duas, tres e 
mais horas sem se encontrar um europeu ou um arabe 
que fale francez. 

O mais seguro, pois, é tomar da Porta de França, 
de que já falei, a rua que abre à esquerda, rua da 
Egreja, e, seguindo-a, vae-se ter aos bazares que são a 
principal curiosidade da cidade. 

Esta rua estabelece a transição entre a população 
européa e a africana. Nos estabelecimentos lateraes 
que lembram os da rua das Flores, no Porto, ou a par- 
te antiga da rua da Palma em Lisboa, sendo muito 
mais estreita, porém, misturam-se arabes, judeus e 
christãos, uns vendendo artigos de ourivesaria, outros 
tecidos, artigos de latoeiro, modas, refrescos, etc. 

Notemos já estas lojas que são uma especialidade lo- 
cal. O tunislano é, como todos os povos orientaes, en- 
thusiasta pelos aromas, e não menos pelas bebidas 
frescas. 

Conjugadas estas duas predilecções, elle prefere ás 
nossas cervejas e limonadas gazosas uns refrigerantes 
que embalsamem o paladar e o olfato. 
Num grande jarro de vidro, com tampa de metal, 

lançam agua, uma grande pedra de gelo e uma porção 
de xarope de tamarindos, ou de laranja ou de ananaz 
ou outro fructo aromatico. 

Serve-se esta bebida aos copos, a 5 centimos (10 
réis) addicionando se-lhe ainda algumas gottas de essen- 
cia de flor de laranja, hortelã pimenta ou rosa, ficando 
um refresco delicioso que elles saboreiam com frequen- 
cia — no que eu os imitei sempre que tinha sêde. 

Seguindo a rua que indiquei, passa-se sob um peque- 
O. tunnel, no qual, á direita, é a entrada da prisão ci- 
vil. 

Ao sahir o tunnel, vemo-nos em frente da escadaria 
que sobe para a grande mesquita, ou Djama-ez-Zitonna 
(a mesquita da Oliveira) rodeada de elegantes colum- 
nas. 

Contentemo-nos em vel-a exteriormente, porque em 
Tunis não é como na Algeria, Marrocos, Egypto etc., 
onde ao christão é dado entrar nas mesquitas, apenas 
tirando os sapatos, Álli não se entra por preço algum 
senão... sendo musulmano. 

Graças ao caracter pacífico dos habitantes, a França 
consente-lhes este exclusivismo, sendo de crêr que elles 
não o aproveitem para conspirar lá dentro contra a 
nação dominadora; mesmo. porque ella terá tido o cui- 
dado de fazer ler o alkorão por algum musulmano que 
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ponha as auctoridades ao corrente de qualquer novi- 
dade. 

E para mais intrigar o viajante, não ha cidade que 
tenha mais mesquitas e marabus do que Tunis. 
Num unico marabu é permittida a entrada de euro- 

peos: é o da rua do Souk-Etrouk (bazar dos alfayates), 
mas porque se acha profanado. 

Conta-se que, por occasião do ataque da armada 
franceza em 1180, os arabes refugiaram-se n aquelle 
marabu, crentes de que seus patriarchas alli encerra- 
dos os salvariam da entrada dos christãos no paiz. Mas 
estes desembarcaram por Bizerte, Porto-Farina, Sousse, 
etc., e os musulmanos castigaram os seus grandes pa- 
dres mortos, que não haviam feito o milagre, deixando 
os christãos invadir o santo logar e acabando por trans- 
formal-o num café publico, onde elles tomam as be- 
bidas ao pé dos tumulos, apenas resguardados por uma 
grade de madeira. 

Da porta da grande mesquita começam os bazares 
que são, como disse já, a grande curiosidade da cidade. 

E não só sob este ponto de vista elles devem ser 
considerados, mas como uma eloquentissima demons- 
tração do genio industrial dos tunisianos. 

E' fabulosa a producção de toda aquella gente, a 
sua applicação ao trabalho constante em toda a qual 
dade de manufactúras, e muito mais que, seguindo os 
processos mais primitivos, a machina não coopera alli 
na feitura de tão differentes artefactos. 

Apenas o tear, e dos mais antigos, se vê trabalhar 
n'aquellas casinholas. Bordados, artigos de couro, de 

ferro, de palha, fatos, chechias, ourivesaria, todos os 

ramos de industria, afinal, são feitos por homens, ma- 
nualmente. : 

Nem a mais simples machina de costura alli traba- 
lha. 

Os bazares são, ao mesmo tempo uma grande reu- 
nião de estabelecimentos fabris e de casas de commer- 
cio. 

E tudo microscopico, é o mais singular. 
As ruas não teem mais largura que os nossos bec- 

cos; quasi todas cobertas por telheiros ou abobadas de 

pedra com pequenas aberturas no fecho, por onde es- 
cassamente entra a luz. 

A um e outro lado succedem-se as lojas, cada uma, 

em geral, de não mais que metro e meio a dois metros 

de frente, por egual extensão de fundo. : 

Um balcão estreito divide-as em duas partes. No in- 

terior e sentado de pernas cruzadas á altura do balcão, 

está o vendedor, rodeado dos artigos que vende, amon- 

toados em prateleiras, das quaes elle os tira sem se le- 

vantar — tão proximos estão. 
De fóra do balcão dois bancos de pau, forrados de 

tapete offerecem logar para os compradores, um de: 

cada lado — nada mais. ! 1 

Se os compradores são mais que dois, que fiquem 

fóra da porta, porque espaço — não ha. — 

Nos estabelecimentos fabris a disposição é outra, mas 

o espaço pouco maior. 
Em toda a casa, desde a porta, levanta-se um tabla- 

do à altuara de um metro. Ahi trabalham os tres ou 

quatro artistas, ou burilando os metaes, ou penteando 

as chechias, bordando ricamente fatos de homens e 

mulheres, batendo o ferro, cortando os estofos etc. 

Ha então, excepcionalmente, umas seis grandes lo- 

jas, um pouco mais á européa, do tamanho das nossas 

de uma só porta, onde se vende tudo como nos nossos 

bazares de antiguidades. —- 
D'ellas tratarei em seguida, visto que, costumando 

terminar por uma nota alegre, é bem triste a observa- 

ção que me acode à mente agora : 

Se um povo trabalhador e productor como aquelle 
se acha sob o dominio de uma nação estrangeira, o 
que será o futuro de outro que, mais que tudo, só 
pensa em frivolidades e deixa a officina descia para 
Ir para a tourada ? 

Como a resposta é desanimadora ! 

FE 
Tracção electrica 

——pp— 

Já está concluido, impresso e entregue ao sr. minis- 
tro das obras publicas o relatorio da commissão que foi 
encarregada de dar parecer sobre a influencia que a 
tracção electrica por cabo aéreo póde ter no funccio- 
namento das linhas telephonicas e telegraphicas. 

Este trabalho, minuciosa e conscienciosamente feito 
pela commissão no Porto, em relação à parte da rêde ele- 
ctrica alli construida, é applicavel, nas suas conclusões 
a toda e qualquer outra installação do mesmo genero, 
e portanto altamente elucidativo para o que se projecta 
em Lisboa. 

As conclusões da commissão são as seguintes: 
, 1º que a acção da corrente electrica da actual linha de trac- 

ção do Porto sobre a rêde telephonica se manifesta desde já pela 
producção de um novo effeito perturbador, que em algumas li- 
nhas d'esta rêde dificulta notoriamente a transmissão telephonica 
chegando por vezes a exceder todos os demais effeitos nocivos e 
a impedir essa transmissão; 

2.º que pela extensão do actual systema da tracção electrica a 
novas linhas de tramways, sobre tudo áquellas que atravessam as 
zonas centraes da cidade, em que são mais numerosos os postos 
telephonicos dos subscriptores da rêde publica, deve esperar-se 
que às perturbações sejam de tal ordem que impossibilitem, ou 
pelo menos difficultem muito as conversações em grande numero 
das linhas telephonicas e embaracem a transmissão por todas 
ellas, repetindo-se assim no Porto o que tem succedido n'outras 
cidades em cireumstancias identicas ; 

3.º que o unico remedio efficaz até agora conhecido e adoptado 
para evitar estes inconvenientes do systema de tracção electrica 
adoprado no Porto, é a reconstrucção com circuitos inteiramente 
metallicos, da totalidade ou de parte das rêdes telephonicas, con- 
forme a extensão que tenha a mesma tracção electrica; : 

4.º que são destituidas de fundamento, no grau e com a gene- 
ralídade com que foram formuladas, as accusações da Companhia 
Carris de Ferro do Porto contra o serviço e as installações da 
«Anglo-portuguese Telephone Company»; mas, ainda mesmo que 
essas accusações fossem em parte justificadas, não teria de soffrer 
modificação alguma o parecer da commissão ; 

5.º que a solução agora inventada por Siemens & Halske, e 
descripta na memoria apresentada á commissão pelo gerente da 
Companhia Carris de Ferro do Porto, não está ainda sanccionada 
pela experiencia, nem póde, portanto, invalidar o parecer; 

6.º que à commissão, reconhecendo a SLATIUDINNads de outros 
systemas de tracção electrica de circuito inteiramente isolado, en- 
tende não ser missão do governo aconselhar a escolha de algum 
d'elles, mas simplesmente conceder ou negar approvação aos que 
lhe forem propostos, estabelecendo ao mesmo tempo as clausulas 
que a segurança publica e a das linhas telegraphicas e telephoni- 
cas exigirêm, 

7* que as conclusões expostas não visam a resolução directa 
de qualquer questão de direito que possa suscitar-se em relação 
ás responsabilidades das empresas interessadas ou á satisfacção dos 
encargos. inherentes a qualquer obra de reconstrucção exigivel 
para segurança publica ou salvaguarda de legitimos interesses. 

Estas conclusões, por engenheiros competentissimos, 
não veem senão confirmar o que aqui sempre dissémos : 
a tracção de trolley não se deve consentir no centro das 
cidades, por perigosa e perturbadora dos serviços pu- 
blicos de transmissão da palavra ou da escripta; de- 
vendo juntar-se a estes inconvenientes o da destruicão 
das canalizações subterraneas, impedimento da circula- 
ção, nas ruas, de vehiculos de certa altura, dificuldade 
de prestação de soccorros em casos de incendio e pes- 
simo effeito dos postes, consolos e fios em ruas estrei- 
tas como as nossas. 

Mas a Companhia Carris de Ferro de Lisboa tem 
grandiosas protecções officiaes; tão importantes que 
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certamente lê com um sorriso de desdem tudo que aqui 
temos escripto e toda a imprensa comnosco — sobre o 
extraordinario desprezo dos interesses publicos com 
nus a camara e o governo consentem o estabelecimento 

a tracção electrica em toda a cidade (1) e por 90 annos! 
Nada nos incommodam esses desdens. Registamos 

aqui a nossa opinião e o futuro nos fará justiça. 
Não combatemos a installação electrica nas linhas 

afastadas do centro da povoação; na dos Anjos a Lu- 
miar, Bemfica e Areeiro; na de Santa Apolonia ao Poço 
do Bispo e seus prolongamentos, podendo ser um d'es- 
tes a ligação, pela estrada de circumvallação, com a li- 
nha do Arieiro; a de Alcantara a Ribamar mesmo, se 
quizerem, 
Achamos, porém, exageradissimo o praso da conces- 

são. 
O automobilismo está, póde dizer-se, na sua puber- 

dade: cresce cada dia, desenvolve-se; novas applica- 
ções apparecem e novos estudos são postos em pra- 
tica. $ 

Ninguem póde dizer o resultado dos novos processos 
que apparecerão amanhã; e adoptar para toda a nossa 
vida, a de nossos filhos e netos um systema já hoje em 
decadencia nos paizes mais adeantados, é um contra- 
senso que não póde passar sem o nosso mais vehe- 
mente protesto. 

2h 
Lourenço Marques 

O “commissario regio de Moçambique, o sr. Mousi- 
nho de Albuquerque, promulgou a seguinte portaria: 

«O ordenamento e o pagamento de todas as despe- 
sas do caminho de ferro de Lourenço Marques, inscri- 
ptas no seu orçamento ordinario, ficam a cargo da di- 
recção respectiva. 

As receitas cobradas serão arrecadadas na pagado- 
ria da referida direcção. 

O director não poderá nunca, sem expressa auctori- 
zação do governo, exceder qualquer das verbas espe- 
cificadas no orçamento, nem transferil-as d'uns pára 
outros capitulos, secções ou titulos, 

Os vencimentos de todo o pessoal do mesmo cami- 
nho de ferro serão processados em folhas, conforme os 
modelos adoptados para o pessoal assalariado. 

A direcção fará entrar no cofre do districto, no dia 
5 de cada mez, as importancias do sello, direitos de 
mercê e de quaesquer outras deducções feitas aos em- 
pregados, que devam reverter á fazenda nacional e re- 
ferentes ao mez antecedente. 

No primeiro dia util de cada mez, à começar em 
agosto do corrente anno, a direcção fará entregar no 
cofre do districto o duodecimo correspondente ao mez 
anterior, calculado pela média do excesso da receita 
sobre as despesas ordinarias, inscriptas uma e outras 
no orçamento. 

Dentro do primeiro trimestre immediato ao termo de 
cada anno economico, a direcção enviará ao tribunal 
de contas provincial o mappa da sua gerencia, docu- 
mentando as despesas convenientemente; e ao governo 
um relatorio circumstanciado sobre à mesma gerencia. 

Para a devida execução d'este decreto, o director do 
caminho de ferro modificará convenientemente a escri- 
pturação e a contabilidade. ; 

O director do caminho de ferro continuará a ser aucto- 
rizado a nomear o pessoal assalariado, com excepção dos 
machinistas é fogueiros, e à admittir, em casos de ur- 
gente necessidade e nos limites dos respectivos qua- 
dros, todos os demais empregados; sujeitando taes no- 
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meações à approvação do governo, que as manterá ou 
nao,» 

Consta que o governo do Transvaal rejeitou a pro- 
posta que lhe fizera a Companhia Neerlandeza do ca- 
minho de ferro de Pretoria à fronteira portugueza, offe- - 
recendo nas suas tarifas uma reducção de 12 1/5%9/9 para 
as mercadorias ordinarias e de 20/9 para a de carvão, 
madeira e ferros, com a condicção d'aquelle governo 
lhe prorogar à concessão por mais 10 annos. 

Esta resolução prejudica o nosso caminho de ferro. 

Segundo o ultimo numero da Africa Review, o go- 
verno portuguez poz à disposição do governador de 
Lourenço Marques os fundos necessarios para os me- 
lhoramentos no caminho de ferro e desenvolvimento da 
sua rêde. 

Já ali estão sendo esperadas novas locomotivas de 
maior força e tambem se aguarda novo e melhor ma- 
terial circulante. 

Espera-se que em quatro mezes esteja aquella linha 
em condições de satisfazer todas as necessidades. 

dh 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Revista Mascaró, para cegos e videntes. À este sym- 
pathico hespanhol que ha muitos annos se installou en- 
tre nós, fazendo do ensino dos cegos mais que um 
modo de vida, um verdadeiro sacerdocio, se deve a 
prodigiosa invenção da escripta que se torna commum 
aos cegos e aos que não o são, verdadeira e benemerita 
descoberta que offerece todas as vantagens da clareza 
e da utilidade. 

Na infatigavel propaganda do seu excellente methodo 
o sr. Mascaró publicou agora, sempre nos caracterês 
especiaes de sua invenção, um appello á «Liga france- 
za do ensino», a M.”º e M.* Faure e a todos que se 
dedicam ao ensino dos infelizes cegos, para que aquelle 
methodo seja adoptado pelas vantagens que elle offe- 
rece de permittir que os videntes possam ler a mesma 
pagina em conjuncto com os cêgos. 

elo nosso parecer todos deviam proteger esta nota- 
vel iniciativa d'aquelle apostolo do bem, verdadeiro be- 
nemerito a quem os infelizes tanto devem. 

A campanha dos Namarraes, — Relatorios do sr. Mou- 
sinho de Albuquerque. — Quanto póde haver de interes- 
sante, neste genero, encontra-se nestes notaveis rela- 
torios. em que transparece o vigor do corajoso militar 
que os firma, o mesmo que dirigiu, na sua maior parte, 
os combates que alli se descrevem, conquistando aquel- 
las victorias que nos enchem de orgulho. 
Um precioso livro que um pae deve guardar cuida- 

dosamente no seu archivo para o legar a seus filhos, se 
alguma cousa restar no futuro d' este sentimento delicioso 
que se chama amor da patria. : 

Vocabulaire technique des chemins de fer, por Lucten 
Serraillier. — Este nosso estimavel collega, um dos re- 
dactores do Railway-News, de Londres, acaba de pu- 
blicar este livro de uma grande utilidade para a traduc- 
ção, de francez em inglez ou americano, ou vice-versa, 
dos termos technicos de caminhos de ferro em tudo 
que diz respeito tanto à sua construccão como à explo- 
ração, material circulante, administração, etc. 

A technologia ferro-viaria é, na sua maior parte, de 
invenção recente, e cada paiz a adoptou sob sua base, 
segundo as necessidades e applicações das differentes 
partes que constituem o todo de um caminho de ferro. 

Esta nomenclatura dando, por um methodo facil, à 
E AMA | 
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3 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ã 

E correspondencia entre os termos usados em tres paizes P.-LAM 2: 64 206 ao preço médio de 470 fr 
É dos que mais teem adeantado n'esta industria, constiture LA verao sem. BOB (21/2/9/0) » de 44140 à 
” ” . . « " io 

2 Fo 

É pois um livro muito util para os engenheiros, professo- | Guga 111 AE » de 47046, 
. Tês, empregados superiores de vias férreas e quaesquer Melodia ..111111o SRIgãO ê E Aa ão Me 

JA estudiosos d'esta especialidade. À AO 
Todas as companhias adoptaram desde dezembro de 

: A edição, primorosa e bem cartonada, é da casa Whit- 

taker & C.º, 2 White Hart Street, London E. €, 

. Biblioteca del viajero. — O nosso amigo D. Enrique 
: de la Torre, auctor do Anuario de ferro cavriles, de 

7 Hespanha, e empregado superior do serviço do Trafego 

a da companhia do norte, associado com outro collega, 

"a começou a publicar esta bibliotheca que, sem duvida, 

7 é um livrinho muito necessario a todos que viajam, por 

ãs conter todas as indicações sobre os direitos e deveres 

: dos passageiros em relação ao caminho de ferro, e d este 
e". para com aquelles, conselhos, preceitos hygienicos, no- 

x ticia sobre viagens circulatorias, bilhetes de assignatu- 

A ra, estações de aguas mineraes e por último uma esco- 
& lhida collecção de anecdotas e poesias jocosas para des- 

á”. enfastiar durante a viagem. ' 

" Tudo isto por 75 centimos é barato. A venda faz-se 

.. na administração, Corredera Alta, 6, em Madrid, e em 

Ta todas as estações. 
* Relatorio e contas da gerencia do asylo Maria Pia, nos 

É annos de 1884 a 1894. — Historia os factos mais prin- 

3 cipaes d'este periodo de dez annos de vida d'aquelle 

7 estabelecimento. 

is Boletim da direcção geral de agricultura, monographia 

: do concelho do Barreiro, pelo agronomo sr. Eugenio de 

. Freitas Bandeira de Mello. Descreve aquelle concelho, 

À sua geologia, hydrographia, orograáphia, população, pro- 

priedade industrial e agricola, producção, etc. 

Jornal Horticolo-Agricola. — Publicou-se o n.º 8 d'esta 

interessante revista dedicada às culturas que lhe dão o 

$ nome, sendo portanto uma util publicação. — ; 

rr. O summario é o seguinte: — Violeta Victoria Rega, 

= or J. Monteiro da Costa. — Pelunias dobradas, por 

"=. althazar A. de F. de M. e Andrade. — O congresso 

e agricola, por Antonio M. Borges de Araujo.— Alrares 

: Campos e Jardins, por Duarte de Oliveira. — Calenda- 

+ rio apicola, por Eduardo Sequeira.— Vinicullura: À con- 

: Í centração dos mostos, por L.J.V.—A avte de desenhar 

E Jardins, por M. M.— Indicações uteis: Conservação das flo- 

res.— Chronica: Representação da Real Associação Cen- 

7 tral de Agricultura Portugueza. — Iris Kempferi. — 

| Tratamento do Black-Rot. —As andorinhas, serviços 

"á que prestam à agricultura. — Secia amarella d'ouro. — 

"o Meio facil de reproduzir o Asparagus plumosus. — À 

O cultura aquatica da Canna indica. — Uma nova planta 

tannifera. — Enxerto dos botões de fructos da Pereira. 

MM — Um livro util. CARE 

5 A assignatura custa apenas 500 Téêis por anno. 

* ME a E 
é As cinco grandes companhias franceza 

Julgamos de actualidade e altamente curiosos os se- 

o guintes dados estatisticos dos cinco colossos fervovia- 

e rios francezes, que põem em evidencia com toda a cla- 

reza a situação em que se encontram. 

. A conta do primeiro estabelecimento em 31. de de- 

o. zembro era: 
F Em 1896 Em 1895 

- Paris-Leão-Mediterraneo...... fr. 4:550.738.820 4.522.523.0632 

We... Orleans. crer ans cenas  R188.015.206., 2.173/780.486 

E Este 12 sfeneiis SOON q, 1OGO4i7Ig8 —nQST2H 696 

FS Oeste, dor eeLARarSS ovas ae 1804.520:307. 1.783.000:471 

e Meiodia....- E A NA Ina o 00; OBO/00R0 ISS Doo 

. D'um para outro anno, Os recursos realizados foram 

obtidos pela emissão de obrigações de 3 ede 2 1/2 Yo, 

na seguinte quantidade : 

* 
Y 

CTA cal yo No, sbél s/a 5 RIA aee A A na MENS DO A oct ma 

1895 um typo unico de obrigações, as de 2 1/2%/9,0 
que demonstra uma nova phase no seu credito. e 

elo que toca á exploração, consignam os relatórios — = 
no fim de 1896: ER 

Extensão por kilometros e linhas 

Dae IRIS Ai aeueea e DAZ AceHo ABC) 
ESTO A NANA DLTA, 4883 
CIPSTOOA SS aos STS Ro A UA TIRA 
NISSO SAAE Sao PEA de 3.23 

o que representa uma differença muito diminuta sobre 
o anno anterior, se exceptuarmos a Companhia de 
Oeste, que abriu á exploração 169 kil. de novas linhas. 

Balanço da receita e despesa 

Receita Despesa Liquido “ 

BAUM SA «.. fr. 386002435 172785082 213216453) 0 
OTIBARS. 1 CB eos » 194.050. 166 92. S5295 i6aÇTO: SE 

ESTE EA caia Ala WET 160.042: 5o2 97: 17,250 63.625/26 aa) 

Oesté.-..-. RARA » 168.288.155 — ro1312.20: 66,975.048 = 
MOTO catete fados AAA 98.227.3 14 48.305,80, 409:021. VAL 

À receita augmentou em todas as linhás, e à despesa 
augmentou tambem nas de P. L.-M., Orleans e Oeste. 

No transporte de mercadorias, a Companhia dOr- 
leans excedeu em 94 milhões a rêde principal, apesar 
de uma sensivel diminuição no transporte dos vinhos. 

Transporte de passageiros — Numero : 

RSA 1896 

RES E (RS AA A aro TRA sem  B8:880.105  * S56:0155 
ONCANS com vc es ae deRaeNo SAS — VSTOBIATA 20080/Sh 
ESTO neta au et ERRO: Seas AAA 1 LL SOO0BA40 . nas: 
(013 CORREA RAR AEE B87.722.840 St 
MEIGA AA AS ATE dba a a ae ANTA ARTS 18,261.388 18. 

Transporte de passageiros — Receita : 

SAN 1886 

E RE) E FARSA TEIAS AA NLIEIA Neo fra ATOR 422, 
OSTRAS o o ON Sea EAN SO 58 346 ES S3.08,68 
ESTO aniuie MIDIA A e NT ARO nm — 53267188  5Sogóeaçã o! 
(9 ft MARE PAIN o RSDRA AOL AONERS »n 3.318:070. - 7078.2000 
Meiodia.. din St NigrA, : » 5.034.450 6.091.608 

Assembléa geral da Companhia de Salamanca = 
A 

Realizou-se no dia 23, no Porto, a assembléa dos ae- 
cionistas da Companhia das Docas do Porto e Cami-. A 
nhos de Ferro Peninsulares para, em continuação da. 
sessão suspensa em 21 de julho, apreciarem e resolve- 
rem. sobre a proposta de arrendamento das linhas do “Ss 
Minho e Douro, apresentada ultimamente ao parla- 
mento, | EL 

Depois de algumas observações sobre a pendencia 
com o governo hespanhol, o sr. presidente pôz em dis 
cussão a proposta de arrendamento das linhas férreas — 
do Minho e Douro. “A 

O sr. Vieira de Castro apreciou largamente a pro- 
posta de lei do sr. ministro, e, conjunctamente, o pas TA 
recer da commissão da' camara dos srs. deputados, de- 
clarando que este ultimo o tranquillizára, até certo pon- 
to, dos sobresaltos que lhe causára o primeiro, Posto 
de parte o pensamento da Companhia das Docas ir ao. 
concurso para o arrendamento, em consequencia da sua 
situação melindrosa, mostra os perigos que pódem ad- 
vir para aquella da circumstancia da rêde ferro-viaria à 
do Minho e Douro cabir nas mãos de qualquer entidade — 

>
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

— poderosa que tenha já no paiz a exploração de cami- 
—  nhos de ferro. 

— O sr. dr. Joaquim Urbano refere que, a ser conver- 
tida em lei a proposta alludida, serão enormes os pe- 

rigos para a existencia da Companhia. Manda em se- 
guida para a mesa uma proposta com largos conside- 
randos justificativos, concluindo: 1.º que se represente 

—— ás camaras contra o alludido projecto de lei; 2.º que 
se procure interessar na questão as corporações com- 
—— merciaes, industriaes e agricolas, a fim d ellas secunda- 
— rem o intento da Companhia. 

— Fez depois extensas considerações para demonstrar 
os perigos que necessariamente hão de resultar da ap- 
provação dessa providencia para a Companhia, pela 

— construcção do ramal da Alfandega a Leixões, explora- 
— ção deste porto, do estabelecimento de warrantis, etc. 

O sr. Kendall foi de opinião que, vivendo a Compa- 
nhia mais ou menos na dependencia do governo, lhe 

— parece um tanto perigoso seguir o caminho indicado na 
" proposta do sr. Urbano. Declara parecer-lhe mais pru- 

“dente recommendar-se ao presidente do conselho de 
administração, que é tambem o relator da commissão 

— de fazenda, e ao sr. conselheiro Ressano Garcia, que 
— façam acautellar tudo quanto ficou providenciado no 

— — decreto de 5 de abril de 1892. De resto, é sua convic- 
— ção que a proposta de arrendamento está, por em- 
— quanto, abandonada. 
O sr. Julio Pinto apoiou estas ideias e por ultimo, e 

— depois de varia discussão, resolveu-se que o conselho 
—— de administração fique incumbido de fazer uma exposi- 
ção ao sr. ministro da fazenda, 

FE 

Linhas africanas 

» Foi publicada uma portaria approvando o contracto 
entre a Companhia de Moçambique e o engenheiro Por- 
— cheron, para a construcção de um caminho de ferro 

—— entre a Beira e Lacerdonia, podendo prolongar-se na 
— direcção de Tete. 
— Na portaria resalvam-se os direitos que tem a Com- 
—  panhia do caminho de ferro do Pungue, quanto ao es- 
— tabelecimento de linhas férreas parallelas n'uma zona 
— de 100 kilometros. 
e — Está ultimada a construcção do caminho de ferro 

— da Beira até Macequece (ponto terminus), podendo já 
— funcecionar o transporte de mercadorias, o que breve- 

—— mente começará. 
* É Fa 

2 PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
: Atravez d'Africa 

São convidados os srs. accionistas à reunir extraordináriamen- 
tê no dia 22 de setembro próximo futuro, ás 12 horas do dia, na 
— casa da companhia, rua de Bellomonte n.º 49, para tratar do pro- 
— longamento da linha até Malange, e outros assumptos. 

"e. Eiito, 13 de agosto de 1897.—0O primeiro secretario da assern- 
— bléa geral, Jorge Pinto da Silva. 

AA 

à. Companhia Portugueza Hygiene 

o. A assembléa geral d'esta companhia é convocada a reunir em 
— sessão ordinaria no dia 10 de setembro de 1897, pelas 7 e meia 
"horas da noite, na rua Aurea n.º 100, 2º andar, à fim de dar cum- 
—  primento ao art. 12,º dos estatutos. : : 
— rLisboa, 27 de agosto de 1897. — O secretario da assembléa ge- 

— ral, José Martinho da Silva Guimoraes. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, Sr de agosto de 1897. 

Devem encerrar-se hoje os. trabalhos parlamentares. Ao con- 
trario do que se esperava e do que era para desejar, ficaram addia- 
das quasi todas as propostas de fezenda, incluíndo a dos, tabacos, 
sobre a qual se levantou animada discussão, de que resultou le- 
vantar-se uma questão de alguma importancia — & da fórma deli- 
quidação das contas da companhia. Sustentam uns, apoiados na 
opinião e no parecer de praticos de escripturação, que a compa- 
nhia dos tabacos já tem lucros à partilhar com o governo e que 
as contas estão mal feitas. Asseguram outros que as contas estão 
em boa e devida fórma, e-que as receitas não excederam ainda, 
deduzidas as despesas e encargos inherentes á exploração do ex- 
clusivo, o limite sobre o qual à partilha seria obrigatoria. À com- 
panhia, já se vê, é d'esta ultima opinião, e o cnso vae ser sujeito 
a arbitramento. ? 

Pareceé que a principal causa d'esta' divergencia está no facto 
de se incluirem como encargos a saldar pelo estado despesas que, 
derivando do proprio contracto e figurando n'elle como condição 
da concessão do exclusivo, serviram de base para o calculo da 
renda a pagár ao estado, renda que foi proporcionalmente redu- 
zida, attendeéndo a essa circumstanciaá. Ôs que defendem o pare- 
cer de que já ha margem para lucros, entendem que taes encar- 
gos devem ser exclusivos para à companhia, visto" que elles en- 
traram já em linha de conta para à fixação da renda. Como a de- 
cisão d'este pleito póde influir poderosamente nos calculos a fa- 
zer, para base do novo contracto, foio projecto addiado até que se 
conheça à opinião dos árbitros, que provavelmente se não fará es- 
perar muito, visto que se diz que haverá sessão extraordinaria das 
côrtes em novembro proximo, para discutir e votar os projectos 
pendentes, 

EN 

O nosso mercado monetario continuou bastante agitado, so- 
bretudo por causa das restricções postas aos descontos, à pretexto 
de se conhecerem as forças dá nossa praca. Parece que os resul- 
tados foram satisfactorios, verificando-se que a especulação mer: 
cantil quasi que não existe, limitando-se todos àos proprios recur- 
sos. Appareceu algum papel proveniente do negocio dos cereaes. 
No respectivo mercado este negocio. esteve um pouco mais equi, 
librado na ultima semana, regulando as compras feitas pelos moa- 
geéiros a 656500 réis por 100 kilos, mais 3oo réis do que a média 
da tabella de preços. À respeito da questão dos cereaes, apresen: 
tou na camara dos deputados o sr. conselheiro Marianno de Car- 
valho um projecto de lei, que não chegou à ter parecer, mas qué 
realmente merece ser estudado attentamente, porque, quanto a 
nós, encerra disposições muito acceitaveis, resolvendo, em grande 
parte, o problema ligado à questão dos trigos. 

e 

O mercado dos cambios foi sensivelmente impressionado com 
as discussões havidas sobre os tabacos. Depois o facto de não ha- 
ver instantes e ayultadas necessidades a satisfazer, fez com que os 
cambios enfraquecessem, mas à afluência de papel ara desconto 
forçou- a realização do cheque s/Londres a 36 !/3, 36 3/16 e 36 1/4. 
No fim du semana, porém, à oscillação foi maior, realizando-se a 
36 1/8, 36 Vig, 36, 35 7/7 e 353/47, As letras sobre Londres*(90 d.) 
regularam de 36 1/9 a 35 15/76. O cambio sobre Paris regulou de 791 
a 709. As inscripções oscillaram bastante, regulando as de assen- 
tamento à 33,72, 33,70, 33,60, 33,54, 33,50, 33,40, 33,32, 33,31 e às 
dê coupon a 33,60, LES à 33,35, As obrigações prediaes 6 9/7 co- 
taram-se a 6539500 réis, assentamento, faltando coupons, e as de 
5 9/7, assentamento, à 9339000 réis. As acções e bancos regularam: 
Banco de Portugal à 12135000 réis, Commercial de Lisboa a réis 
1155000, Lisboa & Açores à 11555000, Nacional Ultramarino a 
853500 réis, As obrigações Loanda-Ambaca cotaram-se a 84% 500 
réis. 

SA FE. 

Curso dos cambios, descontos e agios 

Dinheiro — Papel 

Londres 9o d/v....| 36,6. 36 —|DescontonoBan- 
w cheque...) 35/16 35h co de Portugal.) 51/29, 

Paris 90 div ....:.. 707 V798 No mercado. ....| 51/35, 
à Cheque......| 799 800 Agio Buenos Ay- 

Berlim 00 d/v......| 322 324 OS racional AO 
» . cheque..... 327 320 Cambio Brazil, ..| 8 

Francfort 9o dív...| 322 147) 324 4/5 [Premio libra.....| 2sbino 
" cheque. .| 327 4a | 329 1/» 

Madrid cheque,....| 1010 | 15020 
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Gotações dos fundos portuguezes e titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 

AGOSTO ES 
- ag ee —dA—— nm 

BOLSAS 157/14 16º 1. 249 1 6 Hr AO RSRSSNCAS: 1) E AA REA Sc Ad Ds 1 AIN A Ps) nã 
sm 

Lisboa: Inscripções assent...| 33,57] 33,53] 33,50) 33,50) 33,49] 3340) 33,23) 33,80) 33,50) 3340] 33,31) 3324! 339; 7 AA 
ão COUPON:...| = 33,62) 33,64) 33,60) 33,60] 33,51) 33,33) 33,65 33,59 33,45] 33,30 = e. SS E 

Obrig: & 9/), 1888... rue. = AB:300] = = — |[45200)'/ — [43400]. = - = 15.050] — -” he 
w kh or 18908 assents.*.!l — - - - - =: - - = = 2 = = * im 
»w . 0/1890 coupon...| 42.000) — [441900 - = [44500] -— = IRES o ape DA RC ares s *. 

: hoo DAE UI = | ABaool ABRO = e E aa El re [antoollasabol asi ageee| ooo ae » assent...... - G d. = ; xe s : . - = AGO! eo AB: ca 
“e VA 2 9/9 coup. ink... & A — | 46300] 46.800) 46,300) = = | 46:500] 46.500) — | 46.800) -— 66.300 e. 
» é& é 0/9 externo..... “ - - - - . - - - & = = = = "1 
» —Tabacos COUPON: 12. - - - = ã = - - - - = = L TE 

Acções B. de Portugal. ..... 1291.800/124.800/ — [421.900 121.800) -— — [121.800/121.800/121.700/124.800)  — H91.800 ” 
» » Commercials... .. — 143500) — — Ms. 500 - = - - - - - = = = 
s "»N Ulltamarino...| RR.000/ 87.800) 87.300( 87.200] — 86.700] 85.500) 853.600] 86.700) — a 
» —Tabacoscoupon.... | 78.500) = | 79400) 79.500) 80.000) 80.000 qro 80.000) 80.500] 841.000) 80.000] —-— = + e 
» Comp. Real........ - - - = = = : &- - - - - - - 

o prediaes 6º EE SNNARÃO: 94.600) — - - = | 94900 95.000 — — | 95.500) 95.600) — /93,600) 96.000 
OTA Ara ÁS: É. * = — [92500 - — | 93,000] 93.000] 93.000) 93.000) — 93.000) 93.000 

ã Corto, Real 30) ol graul ES = | 70.500] 70:500] =") 70,500] 70.500] 70.500) 70.000) - Se = 
CARA » grau - - - — [12600 125300 —- 42600) — | 412.500) 12.600] 12600] — 
» O. Nacionaliczacoco: - - - = = = = = - - - = > = 
» Atravoz Ali... = = - 84.400] 84:500] —- — - 84.500] 844100] — 84100 — = 84.200 

Paris: 3 9/9 portuguez...... = 2390 — 21,90) 22 = 21,90) 21,85) 22 24,90]  — 2210] == 99 
Acções Comp. Real... - e - CAE aaa ME 2 20 MR AN os hã - - - = MS 

» Madrid-Caceres......| 20 20 - 18,25) 18,25) 19,75) — 19,75) = | 1825) 419 19,50) 19,75) 4930 
» Norte de Hespanha .. 77,50] 77,50) 77,50) 7850) 78 | 77 78 79,50 78,50 77 - & = Aa 
» Mad. Zaragozd.. ...0. 130 430 [430 [430 [432 420 430 = | 130,75 130 | 43 - = — 
à Andaluzos is ven. = 60 60 " 62 62 64,50] 635 = = & 

Obrig; Comp. Si (1.º grau). | 263,50] 264 | 264 | 262 262 261 261 [260 | 260 261 |262 |262 262 | 262 
» (2º à ) 46,25] 46,50] 46,50) 46/25] 46. | 46 | 46 | 47 10 = | 4698 = lo= | 47 | 47 

WS »w (antigas)i| = 420 | 420 — [12 [4H 121 [428 [490 [4H = [42 2/4 
» “O. Beira Alta... 63 o” . ABAS à. ão 63,50 . - F - MT ADA 
v é id- ACOreS...... 1,50 6 j y dO, j = = As j 

» Nº Hoso. ANNA | a 993 1992 |22230/222 | 222 221 2221 | 222 — 222,50) - — 
Lo ndres: 3 º, portuguez...| 22 22 22 22 21,87) 21,35) 21,87) 21,87) 21,87) 24,87) 24,87 21,87 22 22 
Obrig. Atraves Africa. vue. 66 66 66 66. | Go 66 66 66 66 66 66 66 66 65 
Amsterdam : Atravez Africa.) — 31H DIAZ BIT | = = - | 6387) -— - = | 3 o 
Bruxellas: Atravez Africa...) - = = à . = é - = . | 63 - 
c— = —— ÉH E LI-IIí(ct» 6IIKÓIÔÚzÔ EEcoctcccco= 
- — 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes | 

a RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO 
Do eee e eee aee SS <er DESSE 

eos pariaao 1897 1896 Totaes = Differença a favor de 
a 

iduto es ir | Totaes — | Kileme- || Kif, | Totass | XX 1897 1896 1897 | 1896 

| deja ; | Réis Rêis Réis = Bis. Reis - Réis Réis Réis 
30! à 3) 7S:800.000/ 109.50) 693/ 72:433.196/ 104.526] 1.818:310.000/] 1.743:379.007] 74:730.993|| — — 

= gene Es Do: É Moto Po es 000 116.327]| » | 78:203.725] 112.980] 1.808:923.000] 1.821:874.732] 77:030.268| — — 
=) garantida. -|- - EE SA FEIRA RNA = & . - 
= | SS4.000) 25142) 380 9:129:804' 24.025] 212:261.000/ 208:773.993] 3:487.007]] 
=| Nova rege 8 Agente | uia an 630 » | 10:012:273 26.348] 221:624000]| 218:786,268| 2:837/732 
=| garantida Eta | = = | - - - - - - = 

9 P 560.220] 34,863] 478) 15:563.870, 32.766] A415:261.580]) 395:521-835] 19:739.725]| — - 
al 6 Buádto..: (55 29 Julho RS presa TÃO So 330 » | 13:000.080! 33.402] 433:043.740]| 411:430.035| 22:512.808|| — — 

dO Slate | » | 18:055.070/ 39.905] » |17:057.270) 35.910] A452:898810| A4P8:488203] 2A:410.605|  - 
33/90! fm | 333) 24:744.820| 70.098|| 353] 20:990.826] 39.464] 320:024.060] 326:795444] 6:771.384 

Minho e Douro. 130 6! asia |» | 20:975.786) 8042 » | A8:831.663] 53.347 340;999.846 345:627.107 - 4:627.264 

nas! o | os | 20:020.269] 36.740] » | 20:023.553] 56.729] 361:029.115| 363:652.660) A:GAB HAS 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Emprego de tentos como bilhetes 
de assignatura 

Na Australia está em uso o emprego de tentos ou 
senhas. de metal para servirem como bilhetes de assi- 

. gnatura, principalmente nas linhas férreas de Queens- 
and e da Nova Galles do Sul. Estas senhas são de tão 
limitadas dimensões que podem utilizar-se como berlo- 
ques na cadeia do relogio. 

As primeiras senhas foram postas em pratica na linha 
local de Sidney em 1880 e à sua validade era de tres 
mezes. Para a 1.º classe eram de ouro ou de prata, á 
escolha do assignante, e para a 2.º de cobre, e eram 
or estes adquiridas mediante um deposito prévio de 
7,50 fr. para as de ouro, 6,25 fr. para as de prata e 
3,10 fr. para as de cobre. Eram de forma elliptica e ti- 
nham gravado o nome das estações do contracto, data 
do mesmo e o nome do assignante. 

Em 1885, era o systema inaugurado na estação de 
Sidney-Hurstville da linha South-Coast, e hoje está 
mesmo ampliado ao serviço das grandes rêdes de via- 
ção accelerada. 

nt 
Nomes difficeis 

O Echo des Tourístes publica um curioso fragmento 
de conversação ouvida no Paiz de Galles, entre um via- 

jante e uma pastora, dando-nos a medida da complica- 
— — da construcção dos nomes n'aquelle ponto da Inglaterra. 

O viajante. — Bom dia, pequena. Qual é a altura 
d'esta montanha ? 

A pastora. — 3.560 pés. Menos 8 pés que à Snowdon 
Fawr. 

V.— Dê quem são esses carneiros ? 
P.—São do sr. Goronwz Cadwaladrap Gryffydd. 
V. — Que bonito nome! E onde mora esse senhor? 
P.— Em Tré'rgeifrwylltion. 
V.— Tambem é bonito o nome da terra! Ora diga- 

me: tem perdido muitos d'esses carneiros ? 
P.— Nem por isso; o anno passado é que cairam 

cinco no Nanterchyclogwyncoch e morreram. 
V.— Com effeito, à queda deve ter sido terrivel... 

Que lago é aquelle que d'aqui se avista? 
V.— E' o Llynlle'rilyfnwygwrdd. 
.— Que bella collecção de nomes!... Já saíu al- 

guma vez d'este paiz? 
P.— Só fui uma vez á ilha de Anglesea, meu senhor. 

Estive com meu irmão e minha irmã em Llauerchy- 
— — meddymmondo e depois fui vêr Creigiau Crugyll e vol- 

tei a Llanfairmathafarneithaf; em seguida... 
P. — Perdão, deixe-me respirar por um momento... 

— Ah!... Agora póde continuar. 
P. — Em seguida, meu irmão foi obrigado a voltar 
r Chwarel Caebraichycafn e minha irmã por Trer- 

Éiensd Llannelhaiarn, mas no regresso fomos vêr a 
ermida na margem da ribeira, uma ermida deliciosa... 

V. — Onde fica essa ermida? 
P.— Fica situada na região de Llanfairpwllgwyngyl- 

Igo conyrdoropwWSogogAsati 
EL Obrigado, obrigado !... Estou satis- 

feito! 
D'estes exercicios de glotologia encontram-se exem- 

plos notaveis em todas as linguas do norte que não 
teem por base o latim ou o grego. 

O titulo de uma e AnIDEnhiA de vapores que faz es- 
cala no nosso porto é um razoavel exemplo d'isso: 
— Hamburg-Sudamerikanische-Dampfschifffahrtsgesell- 

“schaft, devemos concordar que não é mau. 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Tremvia em Setubal, — À camara municipal d'esta 
cidade acaba de fazer ao sr. José Julio Junqueiro a con- 
Cessão pára o assentamento e exploração de uma "linha 
férrea do systema americano entre a estação do cami- 
nho de ferro e o centro da cidade. 

E um melhoramento que ha muito desejavamos ver 
feito, e bom seria que a nova linha se prolongasse por 
differentes ruas e pela margem do Sado, facilitando ao 
publico poder visitar a risonha patria de Bocage. 

Do Seixal a Cezimbra.— Foi requerida pelo sr. D Ale- 
xandre Saldanha da Gama a concessão de uma linha 
de via reduzida entre estes dois pontos. 

Estação de Belem.— Vac passar esta estação a fazer 
serviço de pequena velocidade nas mesmas condições 
das outras do ramal de Cascaes que tem este serviço 
estabelecido com certas restricções. 

E' uma providencia equitativa e que decerto será re- 
cebida com muito agrado pelos moradores de Belem, 
il excepcionalmente não fruiam beneficio congenere ao 

e outras estações proximas, 
Carris de ferro do Porto. — Tem estado em Lisboa o 

nosso amigo sr. Vieira de Castro, director d'esta com- 
panhia, tratando da concessão para o alargamento da 
tracção electrica a todas as linhas do Porto. 

A. companhia fica obrigada, nos termos da concessão, 
a reparar quaesquer avarias que produza na rêde tele- 
phonica. : 

A portaria de approvação deve ter sido hoje assi- 
gnada. 

Ascensores e tremvias em Cintra. — O nosso querido 
amigo e collaborador, o sr. engenheiro Raul Mesnier, 
de sociedade com o sr. Sertorio Côrte Real, pediu á 
camara municipal de Cintra o exclusivo, por 99 annos, 
da construcção e exploração dos diflerentes processos 
de viação, em todo o concelho, taes como tremvias. 
animaes, caminho de ferro de via reduzida, caminhos 
de ferro para fortes rampas, de locomotivas e crema- 
lheiras, funiculares bis-automotores, tremvias-cabos, fu- 
niculares aéreos, etc. 

À camara ainda nada resolveu com referencia ao pe- 
dido, que representa um importantissimo melhoramento 
para a terra, 

Temol-o aqui dito, e quanto mais alli vamos mais nos 
convencemos de que áquella deliciosa montanha estão 
fazendo enorme falta serviços de viação que, economi- 
ca e commodamente, levem o publico a admirar-lhe as 
numerosas bellezas. 

Trens a 2, 3 e 55%000 réis eram muito proprios quan- 
do Cintra só era visitada pelos ricos. Hoje que o cami- 
nho de ferro a pôz ao alcance de todos, a carestia da 
viação lá é um prejuizo para a localidade. 

E 
LINHAS HESPANHOLAS 

Malaga a Sevilha. — Estão inteiramente concluídos os estudos 
de que uma commissão de engenheiros estava encarregada para a 
execução do projecto de um caminho de ferro entré estas duas 
cidades. 

La Robla a Valmaseda, — Deve entrar n'um periodo de maior 
prosperidade esta linha, attendendo à recente exploração de algu- 
mas minas novas situadas em pontos servidos pelo caminho de 
ferro, e à installação proxima de fornos de coke e lavadouros de 
carvão a/que vae proceder a Companhia das Minas de Sabero. 

Calatayud a Teruel e Sagunto. — oram approvados os projectos 
d'edificios para passageiros é mercadorias nas linhas d'este cami- 
nho de ferro, 

Tremvias de Barcelona. — Foi concedida a esta Companhia au- 
ctorização para a mudança da sua exploração em systema 
electrico de cabo aéreo e corrente contínua de 500 volts, maxima 
tensão. | 

O 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

BELGICA 
Presiste-se na ideia da suppressão da 1.º classe nas linhas do 

Estado, sob a allegação de que esta classe de vehiculos representa 
para o thesouro uma perda consideravel. A prova experimental 
realizou-se na linha de Charleroi, e parece ter sido muito satisfa- 
ctoria, apesar d'esta linha ser muito frequentada por mineiros, 
cuja companhia não é das mais agradaveis. Em vista do resultado 
obtido, vão generalizar-se as experiencias em outras linhas. 

SUISSA 
Vae começar em breve a construcção d'um caminho de ferro 

electrico em Górnergrat, À linha terá dez kilometros de exten- 

são com uma rampa de 20/o, é irá até a geleia do planalto su- 
seo na altitude de 3.020 metros, o ponto mais elevado que até 
oje teem attingido as linhas férreas na Europa. 

BULGARIA 
Foram inaugurados solemnemente no dia 16 os trabalhos de 

construcção do novo caminho de ferro Rustchuk-Tirnova. Entre a 

imprénsa e o principe d'esta nação, que presidia à solemnidade, 

trocaram-se affectuosos brindes pela prosperidade do commercio 
e da industria bulgaros. 

ITALIA 
Proseguem activamente os esforços para a conclusão do tra- 

tado entre a Sociedade geral belga de caminhos de ferro e o mi- 
nisterio das obras publicas italiano para a construcção d'uma nova 
rêde ferroviaria de systema reduzido, partindo de Brate e termi- 

nando em Barge, onde deverá ligar com o ramal de Barge-Pine- 
rolo. 

BRAZIL 

Segundo refere o Times, a sentença do Supremo Tribunal do 

Rio de Janeiro, que ordenou a liquidação da companhia Leopoldi- 

na, produziu nos centros commerciaes d'aquelle paiz uma im- 

pressão agradavel, por n'ella se permittir a ORE ciTAS da com- 

panhia, sendo geralmente acreditado que se fará qualquer trans- 

acção sobre ella na Europa, ficando o governo habilitado à satis- 

fazer integralmente as actuaes obrigações e o coupon de janeiro. 

de. 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Relatorio do conselho de administração e parecer 

do conselho fiscal apresentados á assembléa 

geral dos accionistas de 19 de julho de 1897. 

Primeira parte 

Material e Tracção 

(Gontinuado do n.º 232 

Os mappas annexos a este relatorio mostram todas as partícu- 

laridades com respeito a este serviço, que foi dos mais satisfacto- 

rios. -. 
As despesas totaes elevam-se a.....11117+0 539:65 788 

em vez de, em 1805.1212 ro 550: 543046 

ou seja menos em 18960... 2121 res 16:885370258 

apesar do augmento de percurso de 340.682. trens-kilometros. 

A dupla tracção foi ainda mais reduzida n'éste anno. O per- 

curso total (segunda machina) foi de 20.508 kilometros, em vez 

de 53.570 em 1895 e 188.938 em 1894. Poderá mesmo obter-se 

maior reducção fazendo o reforço com a machina na cauda do 

comboio ao cahir de Campolide, o que foi pedido e aucrorizado 

pela Direcção Fiscal do Governo. — ; 

Supprimiu-se o deposito de machinas nas Caldas da Rainha, e 

foi reforçado o de Alfarellos que, em razão da sua situação, torna 

a exploração mais economica. À es 

as officinas provisoriamente estabelecidas concluiram-se as 

numerosas reparações no material circulante e motor, de modo 

que houvésse um numero de machinas disponiveis e em bom es- 

tado, superior ao do ultimo anno. À ; 

As diversas modificações no material circulante, e particular- 

mente à transformação des antigas carrungens de 2.º classe em 

grandes carruagens de 3.º classe de 100 logares, puderam supprir 

nos dias de affluencia, dentro de certos limites, a insufficiencia do 

nosso material circulante. À 

Conseguimos concluir com bom resultado as machinas n.º 110 

e 117, à cujo começo de construcção nos referimos no relatorio 

Junto aos depositos de Campolide, de Castello Branco e do. 
Entroncamento estabeleceram-se, com bom resultado, pequenas 
officinas com motor e tornos. Na officina do Entroncamento mon: 
fou-se um torno de rodas. À mesma machina que serve para a | 
producção da luz electrica é de dia aproveitada para o funccio-.- 
namento. da officina, Em Alcantara estabeleceu-se uma pequéna = 
officina com motor, para wagons. a. 
O serviço de tracção teve que fazer importante despesa na 

alimentação das caldeiras com transportes de agua, em razão dá 
excepcional secca de 1896, anno em que se exhauriram poços. | 
io: onde Dúnsa faltára a agua, Cenas 

preço do carvão foi de 435859 réis por tonelada insleza de — 
1,016 kilogrammas, posto em pilha So MUROS: (6) conseião ARE 
Dos augmentou 10 por cento desde o ultimo anno e com 
dO caStOa consumo porque é Importantissimo pará à economia 

Tentou-se uma experiencia interessante: 
A companhia possue duas series de machinas, sendo as ulti. 

mas compradas de systema compound de dois cylidnros deseguae 
este po de machinas não é apropriado ao aço a que es 
destinado. Na machina n.º 83 foi substituido o eylindro mai 
que estava inutilizado, por outro egual ao menor; ficou porta 
transformada em machina ordinaria, dando melhor resultado q 
anteriormente. Reboca agora, com o mesmo consumo, mais 
toneladas. — Esta medida será extensiva ás outras machinas. — 

As nossas officinas que tiverem executar grandes reparações 
afim de melhorar o estado do material circulante. Sm ES 

As despesas de conservação (mão d'obra) foram: 
CM IBOA ea rara de eo doado) “AA4DIGAONAGI6 
exe TUNA sto TENSO AA RARO RAIA E RAE SIE REA IA SS 
CHI 1000: sesta das Cana ste IOTIOSAOIA 

COmEuanto à intensidade da producção tivesse augmentado. 
Alguns. numeros darão mais completa ideia dos resulta ; 

obtidos neste serviço. ão 
Às machinas sahidas das officinas de grande reparação, sub- ; 

mettidas ás experiencias da Fiscalização do Governo e approvadas. + 
para o serviço foram em SON 

1894. M20/0/0/0 0/0 00 6 0/74/00 6/0 /0/6/0/0/0/0/0 70/46 6/0 6/0 4 Cá 22 ; 

TOQDTA EA Mica e a 3 AN a raia eres SSI CONTAR TAAR OM 
e desde janeiro, de 1897 até fim de maio... . 35 

As SACI de caldeiras feitas officialmente foram em 
FEAT SINE IR SESI NL SIA TERRE SIR EEE E TASSÕIO, : 

LDO --t ne é voa CONS EA AANEA DIR ea 43 
e desde o 1.º de janeiro de 1897 até fim de 

Lt 6 Fo 4 Vo SERESTA SUA NS REA STE A ATA DISCRETA aniCSA de de 
Estes numeros mostram que a actividade nas nossas officins 

e depositos tem ido sempre ein augmento. SA 
Os mappas juntos demonstram que o mesmo acontece co 

O que respeita à carruagens e wagons, : 

Despesa 
O mappa geral da exploração manifesta que as despesas d: 

1896, em que se incluem, no custo dos fornecimentos, as differenç: 
dos cambios médios mensaes, escripturadas, como se vê, segundo 
a mesma norma que as de 18095 e perfeitamente comparaveis, Dai! ts 
xaram, ainda assim, 13:74680388 réis. À mais stricta economia con- 
tinuou, pois, à ser a regra absoluta em todos os serviços. o 

Os rendimentos do anno de 1896 e apesar mesmo das differen= = 
ças cambiaes de que adeante nos occuparemos, permittiram ao — 
Conselho de Administração melhorar à situação de diversos eme 
pregados e, á falta de providencias geraes, que os ditos prejuizos 
de cambios não consentiram que fossem postas em pratica na re--— 
modelação de todos os vencimentos, foi só no dos empregados - : 
menores que a melhoria se realizou. Ainda assim, em escala nes [2 
modesta, quantia superior a vinte contos de réis foi repartida entre 
1.400 empregados; subalternos — agulheiros, guardas. de linha é à 
das passagens de nivel, Tambem foi resolvido que todos os em 2 pregados dos escriptorios dos diversos serviços centraes, que, 
dia 31 de dezembro de 1806, contássem quatro e meio ânnos o 
mais de bom e effectivo serviço, que n'esse periodo não tivessem 
tido augmento de vencimento por qualquer titulo e que o seu 
vencimento fosse de 3ohono réis mensães ou inferior a essa quan- . 
ta, tivessem um augmento de retribuição de 59000 réis por mez. 

E' aqui logar para agradecer a todos os nossos empregados. 
das diversas categorias a dedicação de que teem dado prova, & 
Sos nos permittiu fazer a exploração com geral applauso do pu- * 

ico. Ea 

Segunda Parte 
Conta d'estabelecimento 

Nenhuma alteração foi feita n'este ânno na arrumação geral 
das verbas que constituem esta conta : mantivemos, como não po--—- do anho passado. Estas machinas, experimentadas e approvadas 

pela Fiscalização do Governo, dão honra ao trabalho nacional. dia deixar de ser, o que foi approvado com o nosso relatorio da Atorio da
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E. gerencia de 1895. A differença, porém, de réis 

De guIntes : 
— º Estabelecimento, 
— Saldo em 31 de dezembro de 1895 
—— Saldo em 31 de dezembro de 1896 

e Augmento em 18965 
CS 

— que provém de despesas para reconstituição da 
— Companhia, effectuadas durante o exercicio de 
E ESSO Na ras ae A Ce Nes des deneltia ade 
— mas deduzindo: 

— a quantia recebida do advogado Courtot—seques- 
tro do letigio Marchand... isso. 

e.e.e.......—........... 

ã PC 
—, veremos o augmento acima indicado.... 

— 2. Bens proprios com applicação especial. 
— Saldo em 31 de dezembro de 1895 
— Saldo em 31 de dezembro de 1896 

"al 

x, Diminuição em 1896 

eau essaeaestaneso 

e............ 

Seqmeseservrestvtaerrpesaes 

— que é o preço da venda, que estava em conta pro- 
—  visoria,deterrenos conquistados ao Tejo junto 
—  á Junqueira, 
— 8.º Mobilia, utensilios e ferramentas. 
ReSaAldo em 31 de dezembro de 18095 usasse 
Tas Saldo em 31 de dezembro de 1896 PA AASP RANZ, MEASS OR UT UVLVISIVIV UV IONWU e: éqevaeeos 

Augmento em 1896 

"— resultado da acquisição de mobiliario e utensilios 
be. 5 é ... . 

— feita durante o exercicio de 1896, pelos diffe- 
— rentes serviçosda (Companhia. 

— 4, Material circulante. 
— Saldo em 31 de dezembro de 1895... 
“Saldo em 31 de dezembro de 1896.............. 

"NAU Hdoeseeçoesnroessoe 
>» 

ho 
FE 

DIMInRIÇão em IBGOL a recta ads pn 

— Differença entre o valor por que estava anterior- 
”: mente escripturado o material e o seu valor de 

inventario em 31 de dezembro de 1896...... 
deduzindo : 

— Custo das machinas 110 e 117, construídas em 
E ISO: DAS OfICINAS e into a Sn ER dra CARO: 

E. 

“Ao 

21:8233756 para 
mais que se encontra na conta de estabelecimeénto no nosso ba- 

7 lanço em 31 de dezembro de 1896, provém das operações do ulti- 
“mo exercicio, e explica-se circumstanciadamente nos termos se- 

57.508:426:5812 
57.517:69250653 

g:2653841 

16:220% 474 

6:95459633 

9:2654841 

2.536:355fho74 
2.535:355H074 

1:00037h000 

476:260182 
479: 76416480 

3:5025p657 

3.1095:721%787 
2.703:515%b146 

432:205 3641 

444:8610899 

12:6553h5238 

- e Diminuição supra citada. ..11111v eo 432:206641 

— 5º Differença entre o valor nominal e o escriotura- 
: ih nas differentes contas d'emissão d'obriga- 

— saldo ém 31 de dezembro de 1895........ RA 31.835:1613p755 
— Saldo em 31 de dezembro de 1896.:......11100. 31.832: 56439785 

E | Diminuição em 18060... des 2:6003ho00 

: — a saber: 
— Preço effectivo da compra dos terrenos da Jun- 

1  queira— 4o obrigações antigas de 4 9/9....... 1:0003h000 
- 1º a deduzir de: Cheers 

— Valor nominal das mesmas 40 obrigações....... 3:6090:5000 

2 Diminuição como acima......1112o 2:600h 000 

4 o 6.º Amortização de valor de materlal circulante. 
— Foi creada em 18096 esta conta, que representa a 
— differençaentreo valor por que estava escriptu- 
— rado o nosso material circulante (preço d'ac- 
—  quisição)e o seu valor de inventario em 31 de 
2 dosembro de 1896, como acima fica dito... .  444:861%899 

FÉ EM RESUMO: 
— Conta d'estabulecimento em 1895......111icos 05.551:930% 28 
— Conta d'estabelecimento em 1896..........1..1.+. 935.573:7543DO04 

À à nm! Augmento: total em 18060. vc 21:823756 

E o asaber: 
a — Augimento: 

Estabelecimento... mico. 9 26536841 
— AMobilia, utensílios, etc.......... 302355657 
Amortização de material circu- 
AE CASTOR E RN « 4448615899 .457:6303%6307 

Diminuição : 
Bens proprios com applicação es- 

ol Jos E: Ape AAA SER OCEAOPNOS 
Material Ciroulante.... 1112 
Differença sobre o valor nominal 

€ o escripturado, nas differen- 
tes contas de obrigações. .... 

100035000 
432:206%641 

2:6005 000 435:806%5641 

Augmento como acima.......itrvcess 21:8243%5756 

NOVAS CONSTRUCÇÕES E TRABALHOS COMPLEMENTARES 
A despesa effectuada no exercicio de 1896 com às novas con- 

strucções e trabalhos complementares, na importancia total de 
218:201:5634 réis, foi balanceada pela reserva especial, nos ter- 
mos do nosso convenio de 4 de maio de 1894, a saber: 
Linha de Leste e Norte ; 
Conclusão da 2.º via até o En- 

EtronCamento eee Ala: DGI TNÃOu 
Reparação da ponte do Tejo.... 30:390% 149 
Dormitorio em Sacavem., ...... 1827177 
Installação para analyses, em Lis- 

DOR Pest. AZ eco Nara ca E EA 12159249 
RADIAÇÃO da estação de Espinho BI73092O 
Trabalhos diversos... eco: 4974 48: 088 ph 375 

Linha de Lisboa-Cintra-Torres, 

Ampliação da toma d'agua em 
ÓFres Vedras ce irao 2411633 

Trabalhos diversos......1.211010. 1145045 3566578 

Linha de Torres-Figueira-Alfarel- 
los. 

Mudança da placa de 13%, de Tor- . 
res para Leds sosseis.o. 33136520 3314p520 

Linha Urbana. 

Devolução de decimos. Rotunda 
dê Campolide;: vce I78$184 

Canalizações d'agua em Campo- 
[7 SRS RO SAO ORG SE 325140 

Installação de uma officina em 
Campolide... inca: EM 1023b240 

Indemnisação á Companhia dos 
ASCONSAVOS te Coco Ca ati aaa 2:830ho8o 

Trabalhos diversos... ......fa..o. 712300 3:506 5h 944 

Ramal de Cascaes. 

Reconstrucção da ponte do rio 
VET AAA POL RR 50:006% 170 

Augmento de «trottoirs» em al- 
Bumas estações... 0.0.1 22aãso 616110 

Obras do: Petos vicia ve need 88:3913b749 
Acabamento da 2.º via entre Pe- : 

drouços e Caes do Sodré.... 24:064%693 — 163:078%b722 

Linha da Beira Baixa, 

Acabamento da linha. ...1..110. 2:83093p695 2:8393p695 

PROTAIRÓIS qe cad ca ted 218:2018p634 

(Continúa). 
Ma, — 

AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Modificação das notas de expedição desde | de outubro de 1897 

Desde 1 de outubro de 1897 as notas d'expedição das remes- 
sas a despachar pelas estações d'esta companhia dividem-se em 
duas partes ou talões : 

Nota d'expedição-talão. 
Nota d'expedição-guia. 
Na margem esquerda de cada talão está indicada a parte que 

o expedidor tem de preencher. 
As notas d'expedição para remessas em grande velocidade são 

impressas em papel amarello. As notas d'expedição para remes- 
sas ém pequena velocidade são impressas em papel branco. 

Estas notas d'evpedição utilizam-se tanto para remessas de 
serviço nacional como internacional, 

O custo de cada neta d'expedição (talão.e guia) é de 5 réis. 
Lisboa, 16 de agosto de 1897. & 
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ARREMATAÇÕES 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Venda de papel e cordas inutilizadas 

No dia 15 de setembro pela 1 hora da tarde na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta compa- 
nhia, serão abertas as propostas recebidas para a venda de 12.000 
kilogrammias de papel inutilizado e 3,000 de cordas velhas. 

Às condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das 10 horas da manha ás 4 da tarde, 

Lisboa, 14 de agosto de 1897. 

Fornecimento de cabos para ascensores 

No dia 22 de setembro pela 1 hora da tarde, na estação central 

de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta Compa- 
nhia, serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento de 

cabos para os ascensores da estação central. : 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 

dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 

dias uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e em Paris nos 

escriptorios da companhia, 28, rue de Chateaudun. 
Lisboa, 23 de agosto de 1897. 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Fornecimento de 68 barras de ferro 

ra da tarde de 7 de setembro 
ferro, serão aberras as 

as para à adjudicação 

Faz-se publico. que, pela 1 ho 
proximo, na direcção deste caminho de 
propostas que até então forem apresentad 
do fornecimento de 68 barras de ferro. ; : 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 

1256000, o qual será posteriormente elevado ao definitivo (5 por 

cento da importancia total do fornecimento) por aquelle dos con- 

correntes a quem a adjudicação fôr feita. ) ; 

Estes depositos serão feitos, aquelle na thesouraria do cami- 

nho de ferro e este na caixa geral de depositos, á ordem da direc- 

ção dos caminhos de ferro do sul e sueste. ' 

As condições do concurso estã í : ão patentes na secretaria da di- 
Tecção (largo de S, Roque n.º 22,) onde podem ser examinadas, 
nos dias uteis, desde às 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa, 17 de agosto de 1897. 

Fornecimento de oleos mineraes 
Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 20 de setembro 

proximo, na administração do 2.º bairro, serão abertas às propos-- 
tas que até então forem apr judicaçã AAA de TRA AENEEA » esentadas para adjudicação do forne- 

; O deposito PEONIERÇO para poder licitar é da quantia de réis 
005000, O qual será posteriormente elevado ao definitivo (5 por 

cento da importancia total do fornecimento) por aquelle dos con- 
CORES quem a A ORIONARIO fôr feita. 

stes depositos serão feitos, na caixa ge i - 
dem da direcção dos caminhos de ferro do - ENS eo .. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção (largo de S. Roque n.º 22), onde podem ser examinadas 
nos dias uteis, desde as 10 horas da manhã até às 4 da tarde : 

Lisboa, 26 de agosto de 1897. : 

Fornecimento de azeite de oliveira 

No dia 22 de setembro pela 1 hora da tarde, na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio) perante à commissão executiva d'esta com- 
panhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de 16.000 kilogrammas de azeite d'oliveira de boa qualidade. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e affixadas em to- 
das às estações das linhas da companhia real, À : 

Lisboa, 21 de agosto de 1807. 

Repicagem de limas 

No dia 15 de setembro pela 1 hora da tarde, na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta com- 
anhia, serão abertas as propostas recebidas para a repicagem de 
imas. 

As condições estão patentes em Lisboa na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia), todos os 
dias uteis, das 10 horas da manha às 4 da tarde. 

Lisboa, 27 de agosto de 1897. 

Subscripções reduzidas para a rêde 

33g75o réis annualmente par 
réis por dia. 

337750 réis annualmente para cas 

por dia. : A 

O serviço da estação central é diurno e 

car os subscriptores entre si e co 

nhias de carruagens, hospitaes, po 

A companhia construe 

Campainhas electricas, páraraios, 

electricos que se vendem ou se alugam tanto € 

Ha para preços muito modicos, desde 9 

strumentos, e fazendo-se importante reducção ao 

Para ouvir em casa as operas cantadas n 

goipooo réis por toda a epocha. 

COMPARNEHIA 

ANGLO-PORTUGUEZA DE TELEPHONES 
a ata Cp] DB TENDI-O DA 

Travessa de Santa Justa, 60, 4.º — LISBOA 

TELEPHONE N.º 27 

publica incluindo a conservação das linhas e instrumentos : 

453000 réis annualmente para as casas commerciaes, correspondendo a 123 réis por dia. 

a succursaes das mesmas que a tenham subscripto, correspondendo a 92 

as particulares, medicos e postos medicos, correspondendo a 92 réis 

nocturno, e por esta fórma podem a qualquer hora communi- 
postos medicos, medicos, caminhos de ferro, compa- m theatros, hoteis, | 

licia, bombeiros municipaes e voluntarios, etc. 

VENDA DE TELEPHONES E LINHAS PARTICULARES, ETC. 
e vende telephones e material para a collocação de linhas, comtanto que sejam ' 

para uso em local que esteja fóra do radius da cidade de Lisboa 15 kilometros. ; 
despertadores de ladrões e de incendios e todos os mais apparelhos 

m Lisboa como em toda e qualquer outra parte de Portugal. 

SUBSCRIPTORES DE LINHAS PARTICULARES 
ooo (42 réis por dia), incluindo a conservação das linhas e in- 

s subscriptores da rêde publica. 
o Real Theatro de S. arlos são 336000 réis por noite, ou 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

— Antnunerpia.—A. Manceau, 
"EHramburgo.— Augusto Blumenthal. 

TLieiria.— Antonio C. d'Azevedo Batalha. 
— Lisboa. — Ad. Seghers—Rua Victor Cordon, 1-A. 

rr LLISDOA. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commis- 
o. sões)— Rua do Jardim do Regedor, 35. 

Lisboa. — Rodolfo Reck— Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. —C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—losé F. Canha.—R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.—loão Maria Bravo.—R. do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da CC. Real, 
Paris.—Ad. Seghers.—Rue de la Victoire, 56. 
Porto, — Grijó & Cº— Rua de Traz, 28. 
Valencia A Alcantara.— D. Alejandro Campero. 
Valencia Alcantara. — Justo M. Estellez —Agente 

internacional de aduanas y transportes, 

"AGENDA rc VIAJANTE 
o x Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

SBOA Avyenida- Palace.— Rua do Principe, junto é 
Estação Central.—Etablissement de premier orilre— tout 

e luxe et confort— 200 ehambres et salons. 

TA — Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'aulres MAISONS, q =  AIDE MÉMOIRE DU VOYAGEUR. sous-indiquées car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE. 
ve celles 

PORTO Hotel Continental—R Entreparedes (Fren- 
te à Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. 

Frente do correio, lheatros, muito central.— Propr. Lopez Munhós. 
| SBO [A Braganza Hotel— Salons, vue splendide sur 

la mer, service de 4.º" ordre— Propr. Victor Sassetti 
Hotel Durand—Rua das Flôres, 714 — 41. class 
— English family hotel — Proximo de theatros e centro 

cidade — Gabinete de leitura. 

SBOA Grand Hotel Central — Caes do Sodré— 
Tout le confort désirable, vue du Tage, prês de la donane, 

urse, ministêres, théatres, bains. Ascenseur, poste. 

SBOA Hotel de PEurope — Seul hotel trançais 
au centre de la ville — Cuisine française. 

Francetort Hotel—No centro da cidade — 
Aposentos para famílias, Preços modicos. Mesa redonda 

4 eb horas da tarde, 600 rs8.— Tres frentes. Praça de D. Pedro, 143. 

SBO Hotel Americano — P. de S. Paulo, nº 3.— 
io Proximo dos caes e banhos do: arsenal. — Bons quartos 

*  €aposentos—Preços: 15000 rs. para cima. 
TS CAS CAES Hot el Central — De 1.º ordre— Cuisine et 

” service français — Salles de lecture et de conversa- 
tion— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

Se CASCAE Hotel Vietor — Appartements pour famille 
uu — Vue splendide sur la mer. Service de 1.er/ordre. 

— Service au jardin et pour la vílle.— Prix modérés.— Prop. Victor Les- 
itago. 

VE T Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quar- 
. CIN R tos confortáveis, serviço esmerado, Diaria 158600 a 

—  2$000 rs —Propr. João Nunes. 

ef no Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo- 
— CINTR sentos confortayeis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terrá e mar, casa de jantar Nó ão 

Z “para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 
"e MAFR Hotel Moreira — no largo, em frente do con- 
mm vento. — Bellas accommodações desde 13000 rêis por dia 

— até 13500.—Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

CALDAS DA RAINHA Sosesto PRtaoo bonense— Estabelecimen- 
— to de primeira ordem em edificio proprio. Aceommodações para fami- 

— tas —tozinha esmerada e farta. Propr: Vicente C. de Paramos. 
at. LCO BA [A Hotel Gallinha — ÁAposentos como” 
fm. dos e extremamente aceiados. Comida boa, farta 

" e bem feita: — Proprietario, Antonio Souza Gallinha. 

— PRAIA DA NAZARETH Sis tendão NA b | — Magnilficas accommodações, 
— , ceio inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e car- 

-— creira, para as estações de Cella e Vallado — Propr. À. de S. Romão. 
MM El | [| Hotel Central — Bons aposentos. — Tratamento 
25 esmerado e aceio inexcedivel.— Carros para a Batalha, 
— Marinha, ete.— Restaurante Preços modicos.— On parle français. 
EN Hotel Saudade. — Rua da 
É FIGUEIRA DA FOZ Saudade, Bairro novo. Magnificas vis- 

— tas paro mar, muito perto da praia, Colyseu Figueirense, e proximo do 
— Casino Mondego e theatro- civco— Preços variam entre 900 e 1:8400 rs. 

O MBR Hotel dos Caminhos de Ferro — 
Co! Praça 8 de maio. — Estabelecimento de primeira 

— ordem no centro da cidade; cosinha abundante e esmerada, quartos 

—  eonfortaveis, e inexcedivel aceio. Casa de banhos, preços modicos. 
— Proprietario, José Gomes Ribeiro. 

PORTO Grande Hotel do Porto —Le meilleur de 
| la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 
— ettres.— Salles de lecture et de rêception. Bains. Journaux. 

PÔ TO Grande Hotel America Central — 
R Um dos melhores da cidade, magnificas sallas e quartos 

banhos AÁceio e bom serviço. 18000 a 18400 rs. diarios. 

0 Hotel Krancfort. — O melhor e mais central 
P RTO da cidade — Salões, banhos, correio e telephone— Ser- 
viço de 1.º ordem — Propr. Adriano & François. 

BRAGA-BOM JESUS CEnNãS oco as Grande Hotel do 
Fleyador— Grande Hotel da Boa Vista. — 
Serviço de primeira ordem. Banhos completos. Serviço especial para 
dietéticos. Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Hotel do Toural.— Bello tratamento, 
GUIM À RÃE por 18000 a 18500 réis diarios. Serviço avulso, 
almoço 400, jantar 600 réis. 
SEVILHA Grand Hotel d'Hurope —Proprielarios 

Ricea Hermanos. Plaza de S. Fernando, 40. Ornibus 
nas estações. Salão de leitura e música, Acecommodações para familias 
preços modicos. Fala-se portuguez, franéez, inglez, italiano e allemão 

SEVILH Gran KFonda de Madrid — Principal 
estabelecimento de Sevilha — illuminação electrica — 

luxuosos pateos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

GR h N À D [| Hotel Vietoria —bPropr, Federico Iniesta 
Sitio o mais central, proximo do cormimercio e dos 

theatros.. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Hotel Metropole e Nuevo Ho- 
GIBRALTAR tel Espanol.- Situado á entrada da ci- 
dade.— Cozinha exceliente. Bons quartes com vista de ma:. Casa de 
jantar à mais luxuosa da cidade. Preços modicos.—Proprietario, Lo- 
renzo Sacarello. 

N Grand Hotel de HKRKoma. — No 
CARTAGE centro da cidade, 70 quartos espaçosos, salões, 
gabinete de leitura, bilhar, banhos, casa de jantar para 100 pessoas— 
Excellente cozinha— Hospedagem completa desde 3 pesetas— Proprieta- 
rio Teófilo Garcia. 

(Algeria) Hotel Restaurant du Lou=- 
0 RAN VI O.— Quartos confortaveis désde 2 francos, cozinha farta 
a preço fixo, desde 2 francos, ou por lista—siluação ao centro da cida- 
de em face do theatro. Proprietario Clastres Martin, rua de Turin, 

TI7Z| OUZOU (Kabila, Algeria) Grand Fiotel 
des Postes—Excellente: servico de cozi- 

nha, bellos aposentos, carros para visitar Fort National, Michelet e 
grande Kabila. Preços economicos. Proprietario, P. Desponus. 

B ONE (Algeria) Grand Hotel AºOrient.—Cours 
National, principal avenida, Casa de 1.º ordem. Grandes 

quartos e salões, boa cozinha. Proprietaria, Madame Léon Peytaud. 

NI Hotel de EFrance.— Três recommandé par son 
T confortable, sa situation et son excellente cuisine, apparte-' 
ments de famiílles, omnibus à tous les trains, salon de lecture, jardin— 
Propriet  Ferrier, Rue de Constantine, 12. 

NIC Riviora-Palace-IHotel— Merveilleux panora- 
ma sur lá mer et les Alpes— Ascensenr, salons, orchestra— 

Voitures pour Monte-Carlo. Vins et cuisine de 1.º ordre. 

Pera-Palace- Hotel — 

bos ETST eo hs 
À j RO Ghesireh=- Palace-Hotel — Etablissement 

C de premier ordre— Grand pare sur té Nile. Luxe et con- 
fort —grands salons, 

ne
: 
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A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

(MALA REAL INGLEZA) 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio, 
e Buenos Ayres 

O paquete FHANMES, sahirá a 6 de setembro. 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- COes para passas 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via-, 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
, tuguezes. 

Em Lisboa: — JAMES RAWES & C.º—R. dos Capel- 

AGENTES 

listas, 31, 1.º 
No Porto:—W. G&. TAIT & C.*—Rua dos Ing lezes, 23, 1.º 

— 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO 

NO 

Estes magnificose luxuosos pa 
trica, offerecem todas as commo 
geiros, visto est 
modernos, 

Os srs. passageiros de 1,º classe podem escolher os beliches 
plantas dos paquetes, que se acham 

Ss agencias no Porto e em Lisboa, mas 
se muita antecedencia, em vista da 
tes luxuosos paquetes teem tido por par- 

que desejarem à vista das 
patentes nos escriptorios da 
n'este caso recommentda- 
grande acceitação que es 
te do publico, 

Por estes paquetes tambem se acceitam passageiros para Pa. 
ranaguá, 
com transferencia no Rio de Janeir 
da mesma companhia. 

Para mais informações, dirigir ao escriptorio da 
Agencia geral no Porto, Rua de S. Francisco, 25, 1.º, 6 em 

Lisboa ao agente João Patricio Aly 
calhoeiros, 

BERNHARD LEUSCHNER 
AGENTE GERAL EM PORTUGAL DA COMPANHIA 

RDDEUTSCHER LLO 

Carreiras de paquetes para o Brazil, Rio da Prata, Nova-York, 
Baltimore, Asia Oriental e Australia 

Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JA 
tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO 6 | NES e BAHIA 

quetes, illuminados a luz elec- 
: didades possiveis aos srs. passa- arem providos de todos os melhoramentos mais 

« Francisco, Desterro e Rio Grande do Sul, 

186, 1.º 
— ..— 

o para o paquete Moswyre, 

ares Ferreira, rua dos Ba- 

o o doa 
da partida e chegada de todos os comboios, em | de setembro de 1897 

COMPANHIA REAL Lisboa R.-Alfar. Alfar.- Lisboa R, 
Part. Che. | Part. Qlieg, Part. — Cheg. [ Part: Oleg. Part. Cheg, | Part.  Oheg. Par. Óleo. 

Lisboa R.-Porto Porto-Lisnoa R, T-0' a [8:18 t. | 1- Ot, [10-20 1,1 6-16m. | 7- Om. | 62:80m.]| T-15 mm 6- Om. /6-98Mm.| 7- O m. 7.88 in. 8- DENTADA Se qe ÍA hey. | Part, Che. | 7. Ou [535 mm] 740t | 6-80m,] 7451) 8S0m]| Tm.) 8-20m.| T30m./18- 6Gm.| 8.65 m. 9: Om.] 4-80 t. | 6-25 t. | 8- Om.| 9:50 m, 80 bt.) T-66m,]| 210 tt.) d- Om. 10- O mm. 10-44 m,| 8:45m,| 9,290 m.]| 8- Om. | 8:STm.| 845 ml) 920mAÀ Dom. e dias é 7 
BAIAS Fiooy: Ú ” ldas-Lish, R 9 í edias sant.| 2-8380 t. | 4:40 t. . . Am. 145 t | 6i4m. 18h. R.-Ca ns | Ca no 18D, 1. 119 Ot, [12-44 t. [11- Om. 1145 mid 4165 +, [450 +, | 645 t. | 6-50t,] 6-50m. 18:28 m.| d-43 ts. | 6-35 t, Lisboa R.-Pamp, Pamp.-Lisboa R. 2.º feiras 5. feiras. 2- Ot. | 244 4] 1-0, | 145%. | 7 Ot. [784 to] Taba, | Robe |  — — 16 0º [745% TCP A toe DME É GE 415%. | 6:56 1) TAS In. [10206mAA as o | 5299 + | 8- Ot. | 845% | 9- Ot [9-88t. [11- Qt, la1-87 t 
6:00 t, | 117 tt. 4:55 m | 10:80 15 Caldas -Fi W! 5-20 t, | 6- 4 1.1 6- Ot, | G-44 t, . á Lc Branca-Be) B -S.B | + [4:55 m, | 10:80 1 -Figuelra!Figueira -Caldas S Excepto aos dom, e dias santificados| E- a | Beja-C. Branoa. Lisb, C.S,.-rorto Porto-Lisb. C.S.) 2:80 t, | 740% | 6 Om | 10-55 m E » ão é E ê or E [980m|10-:3m | 10-25 m | 10:50 ml / 6:20 m. | 9-01m,14-30 & | 7:24 t, Thin, | 940%, Om. | 880, AARÃO RASA AS lio4a t E Avalto-Porto. | Farto-Aveira | CAE RENA e Da ora aro t fara] o fo Je BBIRA ALTA — |, BART TO rarenda 4-0 im. | 6800, | 410 tt [6:88 6 [19,54 18-47 e | 1- Ot, | 2- Ot. [12- Om [24d m, Só aos tabados. | Fig.º-V. Form. | V. Form.-Fig.* : : Vais 10-30 tn] 2-0 | 4-30 m.) 8-2 m, 2.90 t. | 318 t. | 39-80, | 418 t, Domingos e dias santificados ó-S0m. | 4-20 t. [8-35m, | 8:00 t. MINHO E DOURO 
Espinho-Porto | Espinho Porto | G6-86t | T-80t | T40 | BABI 10% 14%, /8 06/2444 Figueira-Pamp. | Pamp.-Figueira | porto -Valença V ENA [115551 | 612% | 7- 06] FigsB, Amielia(B, DRAGO 8- Ot. | 8441/44 04, | 445 1] 8104 | 448 +, | 7-BOm] L20m T-48m E | Susa ERES LisboaR.-V. Alo. V.Alo,-LisboaR | 786 m, | 8- 2 ml10-80m.[10-57 Pamp. F. Of Sõm.| 85-25 t.| 9-46m;| 2.268. To80 “o Gesb im.) Bt 820 m.| Abrantes -Quara Quaru- Abrantes C- Sodrô-Casc, | Casc.-C. Sodré ks SAS á OA ia: É 5Ã6 + a 25. SOON FESSA 

Lisb, C.S.-V.AIO V. Alo =Ligh. C.S| 1- Sin. 9-10m.| 615 m) 858 t o Sig Andei] dean [6róiv on, 1118 tt | 5:84 m, 11-80 t. | 446 m. : e Eta Sal NiCADs AREIA VANIO: Rh el [10.0] 145% (12-10 mi! 6.15 (1288 m 1- Om, 812m | 7:30m.]| 841 m S -| Camp,-Vianna | Vianna-Camp, TS0m | 8 0 t, | 9:80 m | 10:0%, : 8- Om 1012 m.| 8-50m,| 9:40 m fe Mang.-Pampilh.| 5-0 m.| 10-25 m, | 5-15t, | 10-80t Lishoá ReBaaS: TRANSL LTADOS R. deli de SAN rá A ADA: tl. q: 12:18 1, [10:80 m. |11-38m,]/ 86-85 t. | 9-47 1.1 7-851n. | 10:60 m. . ; SUt. 

TBO ti | Gl5rm,| 6:45 8 | 6- Om] 7-80ms| 8-S4m, | 5-15m,) 6:80 m.| 19- Q 1, | 1-19 t, [12-80 | 1-35 t. | “Mang.-Guarda | Q anna-Valença Valença-Vianna - — : -S0m.| 9-9010.| 6:80] T-$0m] 1. 5 ; 9. varda-Mang. | 7 | 
Lisboa 0.8. Bad. Bad, Lisboa 0.5] 55h Sm Cosmo Basin à: 00 ENE Ae | dane | 4 feiras esab.|5,% feiras e dom, | one LIS in.) 60% 1810% 
180 mM, | 28-15 4. | 8:46m. | 10º 0 t 1 15 go nm 19.886, | 9: Om./10: Om, 125 é ae6h e EA oi frios É 10-0 t, | 12-50n:| 4:80 m, [7-19 m. sPorto-Braga | (Braga-Porto 

Lish. C, S.-Sant, |Sant.-Lisb. C.S | 19-80 t, | 1-B4t, [10- Om./10-59m.] s.50%, | 6-82%t | 6-80t. | T-48 t, - Om. "8101. | 5-40m.| 8-35m, 
2-0 t| 4-85t, | 645] 8-20m | 21-80 4, | 2-88% [11- Om dis 0%. | 8 ou | 90-41] 8 08 | dat Eua, E SUESTE Ao: E nu 1145 m.| 2254, 

4280 4. | 7-06 t. [18:80 | 806% | 8.506 | 4406 | 1- Ot. 12/0061 10-80%, 11-89 t, | 90-30 t, [1046 1. | Cisb, T. P.-Faro/Faro-Lisb, T. P. tópicos, fo ra ig Rolo Mc dv 
Linb. (0,8.cEnte JERtroLfals O: Su] do A 6 dna | e. Qto 6 oe | ana aee nua Dn de du es | SSo CASO po NE A a A dio CANAdadoS . Se.” D . : ã » é é UV . * LA U o) 7 | SA 4-0 m, [11-11 6º Om. [180 6 | 2958 | So95 | 6sou. | 1.80, | Excepto aos dom. é dias santificado | Lisboa Ra A REAR ARARAS tom|8óim | 9151, [115 t ie Us ao aa Abate MEniAniro IE UA LEA dA Rea: af o 1 A, [ste foooiai es de ea fem, PESA LA cairda E ARa: OS Ensaacdão IT ] acento, aos sab, | B-15 t. [10:20 t, Só aos dom, «e dias sontificados | List. T.P.-Pias) Pias-Lisb. T. P. Eres RISE | Juncal-Cam : Coilmb.-Figueira BO TARA 10-804, | 11-87 t, [10-15 t, (11-16 t, [| B-BO 1. | 4:48 4) 9:15, | 10-16 mf] / 8-0m, | 5-0 1.8: Om. 440%, | $A4O mm) 548%. | 10-0% 15 m | 9. 8 m] 11:0 m [1248 tt] 83 gos sabados 8:45 t. [ 9-16t) TT 0%t | 8144] — | — |830t|T Om) Porto-B.d'Alv D 4 ; 0 t. | 10 ' ” : & | B.d'Alva-Porto 280 +, [6-6 t | 9-0 |1040t/1915m 1:22 mA] — E Sodre. Alnós) Algós.o, Soure | Llsboa-T.P, Ext. Ext, Lisboa-T,P. T-R3M,| 8-15 4, | 2-45 m | 10:10 m 
Lisb a-Lisboa R. | Lisb. R.-Queluz Queluz-Lisb, R.J UV: S00re-Aig gos-W. SOUrê'l 8. 0m. | 8:45 t./18-10M.| 7- O m. 30 | 10-85 t. [10-40 m [ 6-45t, ao PERO | Roscoe ans 86 6 [6sbn | ease] sat] CSA eSom) 1 fm) Taim) Caos fucioe (o-tom| at0%] Porto Regue] Heganforis “Om. | &90 6. | 1- 5% RA MAs, 23- Ot, 12-90 m.] 32-80 tt. | 23-50 t. é 3 10 t. |5-98m, | T-45 t./6:80 m, | Alo. M.-Bemfica  Bemfica-Alo. M, ; ; Pin. Novo-Set. | Set.-Pin. Novo | 5:40 t |14-30t.| 8.12 m, [8:15 m, 2º feirane sab. 6.º feiras e sab. | G-A0m,| 7- 5 m.| 8:40 2 9- O nm. Domingos o dias sanctificados 9:40mi6- Tm = — = Renpoa-g, d'Alva B.d'Alva-Regom 4154 /10- 08./5- Om. 10-86 mm! 915.4, 19:40 1, 11015 +, 10:85 t. 110: 0m 1 10-20 | 10-80 m [10-50 m 25 48h] — — — (g20m (lost. [845 t | 920%, 
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Africa Oriental, GE gaba) vep. alem» 
Sahirá a 6 de setembro. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

Africa Oriental, "gZua, voe: alem, 
Sahirá a 24 de setembro. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

Al arve vapor portuguez, Gomes IV. 
g y  Sahiráal6de setembro. 

Agentes, Alberto Centeno & C.º 
Largo dos Torneiros, n.º 5. 

' Valencia, Barcelona, Cette e Marse- 
Alicante, lha, vap. fr., Saint Philippe. 

Sahirá a 7 de setembro. 
Agentes, Henry Burnay & C., R. Fanqueiros, 10. 

"7 

RAUL 

e Havre, vap. francez, Saint Pierre. 
Anvers Sahirá a 3 de seternbro. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, 
R. dos Fanqueiros, 10. 

; Rio e Santos, vapor allemão, Pata- 
Bahia, gonia. : : 

Sahirá a 29 de setembro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

im Victoria, Rio e Santos, vapor allemão 
Bahia, Babitonga. ; ; 

Sahirá a 15 de setembro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

vapor francez, Portugal. 
Bordeaux, Sahirá a 14 de setembro.—Mes- 

sageries Maritimes. 
Agentes, Torlades & C.%, Rua Aurea, 32, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 
»  tevideoe Buenos Ayres, vap. francez, 

La Plata. 
Sahirá a 13 de setembro. Messageries Maritimes. 

Agentes, Torlades & C.º, Rua Aurea, 32, 1.º 

e Anvers, vapor francez, Saint Ma- Havre º thnieu : 
Sahirá a 2 de setembro. 

Agentes, H. Burnay & C.º, R. dos Fanqueiros, 10. 

Lourenço Marques e pel, vapor fran- 

Sahirá a 22 de setembro. 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

- S. Vicente, S. Thiago, Principe, 
Madeira, S. Thomé, Cabinda, Ambrizette, pets 

briz, Loanda, N. Redondo, Benguella, Mossamedes, 
Cabo Verde, Bissau e Bolama, vapor port. Cabo 
Verde. Sahirá a 6 de setembro. 
Emp. Nacional de Navegação, R. da Prata, 8, 1.º 

Empresa de Navegação a Vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA OFWrPICIATIT 

O vapor GOMES IV — Commandante ROCHA JUNIOR 
SAHIRÁ no dia 16 de setembro às 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira e Villa Reá 

deSanto Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no Largo dos Torneiros, n.º à. 

Alberto R. Centeno & Cº 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
Pará e Manaus, vapor portuguez, Dona Ma- 

ria. 
Sahirá a 9 de setembro. 

Agent. J. P. A. Ferreira, R. Bacalhoeiros, 135, 1.º 

Maceió, Bahia, Rio e Santos 
Pernam buco, vap. francez, Parahyba, 

Sahirá a 2 de setembro. E) 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

Victoria, Bahia, Rio e Santos 
Pernambuco, vap. francez, Canarias. 

Suhirá a 18 de setembro. 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Pernambuco, Montevideo e Buenos Ayres, 

vap. franc. Cordouan. Sahirá a 8 de setembro, 
— Messageries Maritimes. 

Agentes, Torlades & C.º, Rua Aurea, 32, 1.º 

Rio e Santos, vapor allemão Pernambuco, “féparica, ; 
Sahirá a 8 de setembro. 

Agente, Ernesto George, Rua da Prata, 8, 2.º 

Pernambuco, RioS OSNNS, VeDor allemão, 

Sahirá a 22 de setembro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

e Maceió, vap, ingl., Actor. 
Pernambuco, Sahirá a & de setembro. 

Agentes, Garland Laidley & Ca 
Rua do Alecrim, 10, 1.º 

"| | e Santos, vapor francez 
Rio de Janeiro Cao Na, Ã 

Sahirá a 18 de setembro. 
Agentes, F. Garay & €.*, P. do Municipio, 19, 1.º 

7 : e Santos, vapor francez Rio de Janeiro “vitte de Rosario. 
Sahirá a 25 de setembro. 
Agêntes, F. Garay, & C.*, P. do Municipio, 19, 1.º 

S Mi uel Terceira, Graciosa (S.ta Cruz), 
. 7 S. lorge (Calheta), Lages do Pico, 
Fayal e Flôres, vapor portuguez, Vega. 
Sahirá a 5 de setembro. 

Agente, G. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

F Rio de Janeiro e portos do Paci- 
S. Vicente, fico, vap. inglez, Orissa. 

Sahirá a 15 de setembro. 
Agentes, E. P. Basto & CJ”, Caes do Sodré, 64, 1.º 

n Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
S. Vicente, neiro e Buenos Ayres, vapor 

inglez, Thames. Sahirá a 6 de setembro. 
Agentes, James Rawes & C.º, R. d'El-Rei, 31, 1.º 

& Maranhão e Ceará, vap. inglez, Manau- 
Par q, ense. j ; 

Sahirá à 5 de setembro. 
Agentes, Garland Laidley & C.%, R. Alecrim, to, 1.º 

Vi 0 La Pallice (La Rouchelle) e Liverpool, vap. 
7 inglez Oravia. 

Sahirá a 14 de setembro, 
Agentes, E. P. Basto &C.*, Caes do Sodré, 64, 1.º
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES : 
Linha de Leste 

TARIFA ESPECIAL L. N.º 1-— GRANDE VELOCIDADE á 

Bilhetes por preços reduzidos ' 
em 2. e 3.º classes 

| 
PARA OS Po. 

é 
ENTRE - 

. 

Desde 1 o Setembro de 1827 

PREÇOS DOS BILHETES 
- 

E | e SAS Sea 
| E) Ss) S&S) Se) .s - o 
2/8 E Ts 2 2/2] 

Das estações e apeadeiros abaixo áos da frente ou vIce-versa &. Ss " ê Ú < S Ê = 

A SA es cao E A DESA cs A Di, - 
da [Reza IA A) [MEcrA] ZA | 2206] (sara | ass AEE: Modo (E 

&) é) 2/ =| 2/2/23| 8/ 8/2 2]< 
a 2) 2|/2| 8/8 el Es /E Sl 

[5] S/S é 5/ é) 5|3/8)/ sas 

12 50/= [= |/-/=- | —|- = | 
CARDOSO DO. e e AO Demo Ra ando er SS CSA tARNTA (ES VEZ MESA [esa [esa] Ia NES 

; 21 50) 30/ = [= [= == 
É] uSere Rios (apondeirod.. 10 ce ae ces er ca ee a re fg] 301 20 = = [=] = [= 

125] sol 30] ao = [= [=|- = 
Larangeiras (apeadeiro) (63.5) 30) 201 20/ = | = | =| 

25] 0! 30] 30] 90) = | = | 
Rego-Jardim (apeadeiro)! 1. 1. 0272 e eo ee ee ee ee enfga] ao] 20] 20 20) = | — | - 

1/2] sol 30) 30) 30/30) = | - 
Entre-Campos (apeadeiro)... 2. e 2 ce ee neo e = ria] 30] 20] 20] 20] 20] = | - 

( 2] 50) 50/30) 50) 30) 30) — Z 
Arieiro (apeadeiro) "7 3,1 801/30] 30] / 301/30) 20) — &: 

2.º] 80| 80) SO) 80) 80) 30) 30 * 
Chelas (apeadeiro): ca e e o e 6 eee re ee rt go] So] SO] 50] 80! SO) 30) 20 . 

188 | [ 2º] 80) 80) 80) 80) SO) 30] 30 E 
Marvílla (apeadeéiro) «6 2000 e ee me so es creo eo o gal SO] 50] 50] 301/50] 30] 20 : 

t [ 2º] 80) Ro) 80] 80] 80) 80) 30) : Ão 
Braço de PERA. co 01 00 0 2 ee e o e ga sol 30/50) 50] 50] 50] 30 * 

" | 2.9 100100 /400/100 100] 100] 30] 3 õ 
Cabo Ruivo (apeadéiro) cd. e 2 ee as os cer ee emo er] gal ro] 70] 70] 70] 70) 70! 30 e 

: 9.º 100] 100/400 [100 100 | 100). 80 3 = 
RACE Lo a a os EA cana fail SO] 9610) 70) O) O). so ! po 
À : [ AA 30 150 480450150] 150 400] 8 
À NSacavem.. ef 3.º1100/100 400 107) 100 100] 70] 3 
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ndições 

1.º Estes bilhetes só são validos para os comboios tramywaxys da linha de Leste ; não o são, portanto, 
para quaesquer outros. Poderão ser vendidos em transito pelos conductores-cobradores. Só teem validade para 
o comboio, dia e percurso n'elles indicados. | 

2.* Não se transporta bagagem registrada. E' comtudo permittido o transporte gratuito dos volumes de mão 
(que os regulamentos consintam dentro das carruagens) que possam ir debaixo do banco ou sobre a rêde, no 
espaço correspondente ao logar oceupado pelo passageiro. 

3.º Não são permittidas mudanças de classe, sendo, portanto, considerado passageiro sem bilhete todo 
aquelle que fôr encontrado em carruagem de classe superior à que o seu bilhete indique. 

4.* O passageiro que lór além do ponto de destino indicado no seu bilhete, pagará novo bilhete desde esse 
ponto até aquelle onde deixe o comboio, segundo à classe que oceupar e os preços e condições d'esta tarifa. 

3.º Não se concede meios bilhetes. As creanças até 3 annos de edade, circulam gratuitamente; as demais 
pagam bilhete inteiro. í é j 
* se ee tudo que não seja contrario ao que a presente dispõe, ficam em vigor as condições d'applicação da : 

arila Geral. A 
: 7.º Fica nulla e sem effeito, desde que a presente estiver em vigor, a Tarifa 1L n.º 1 de 21 de dezembro 

e 1892. ; 

Lisboa, 20 de agosto de 41897, : - 

O Director Geral da Companhia Ú 

Chanvuy 



MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

E DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE OBRAS PUBLICAS 

i REPARTIÇÃO DE CAMINHOS DE FERRO 

: ELEMENTOS ESTATISTICOS 

po 
DOS 

CAMINHOS DE FERRO DO CONTINENTE DE PORTUGAL — 
DE 

Í 1877-1896 

— o LISBOA 
IMPREN SA NACIONAL 

1897 

DESTE: Macao? AAA, FOTO A ATA CAIA E ERAS O DA 
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 MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMM CIO E INDUSTRIA 

Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição de caminhos de ferro 
, 

Mappas estatisticos do trafego dos caminhos de ferro portuguezes de interesse geral, em leito proprio, 
no continente do reino, desde 4 de janeiro de 1877 a 31 de dezembro de 41896 

N.º 1— Caminhos de ferro de norte e leste. 

| Nº 2— Caminhos de ferro do sul e sueste. 

N.º 3-— Caminho de ferro do Minho. 

N.º 4— Caminho de ferro do Douro. 

N.º 5— Caminho de ferre do Porto á Povoa de Famalicão (via reduzida). 

N.º 6— Ramal de Caceres. 

: N.º 7— Caminho de ferro da Beira Alta. 

N.º 8— Caminho de ferro do Bougado a Guimarães (via reduzida). 

N.º 9— Ramal de Coimbra. 

Nº 10— Caminho de ferro de Lisboa a Cintra e à Torres Vedras. 

N.º 11— Caminho de ferro de Torres Vedras à Figueira da Foz e à Alfarellos. 

N.º 12 — Caminho de ferro de Foz Tua a Mirandella (via reduzida). 

ON 13— Ramal de Santa Apolonia a Bemfica. 

N.º 14— Ramal de Cascaes. 

N.º 15— Linha urbana de Lisboa. | 

N.º 16 — Caminho de ferro de Santa Comba Dão a Vizeu (via reduzida). 

N.º 17 — Caminho de ferro da Beira Baixa. 

N.º 18— Resumo de todas as linhas ferreas. 

N.º 19-— Regumo dos caminhos de ferro de via larga explorados por companhias. 

N.º 90. Resumo dos caminhos de ferro de via larga explorados pelo estado. 

N.º 21 — Resumo dos caminhos de ferro de via reduzida explorados por companhias. 

Repartição de caminhos de ferro, em 30 de junho de 1897.==Joaquim F. Poças Leitão. 
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h 

Z É 
S 

A : CAMINHOS DE FERRO 

r i ; 2 é | Morcadorias 3 $ & Numero de passageiros Nodicio: dor tmaeladas Impostos 
— = E Vs» O NT NI EE ro a nINUN 
"a Annos Ez 

'| 
sã 3 F 1.º classe 2.º classe 3." classe Totnl rdias: AA Lopo De transito Do sêllo Passagoiros estória da |, > 2 

"e ã Aos ES SRS EA : 

PR 1877...) 503  GT:9A9 164:980  TON:O54) 9471:983] 11:86883)  289:198)  47:0995800 —$- | SI9:9428660) 122:0438340) Es 1878...) 506) T4:845 —175:246 TÓB:A65) —958:556) 11:650) 284:969 48:6465990 NNE 850: 4T286 TS VAO:TISRDAA Dio o a ro Siam ssa rn ese eua o co | aoépéc TOA .”. 1881...) 506! 80:380) 193:031l G692:974 O66:585l 1G:689 S80:363 51:2323939 $- STB:B67$949 164:1988895) h 1882...) 506) 91:559) 237:326. GT9:7TI4 1.008:599] 15:760) 498:363 54:1668013 à IAL:A26STAA| 172:379336] É 1883...) 506) 96:543  264:551) 673:968) 1.034:857) 17:054  419:017 54:5748098 = IBB:S20S7TIT —17T0:860S34 úo 1884...) 506) 97:049 —974:976)  629:595) 1.000:920)  20:243/ 490:644 —54:9708731 —s- IBO:SSOSSHA!  176:016 8066) 1885...| 506  93:420) 280:487) G49:579) 1023:436) 18:233) 458:776 D2:2808588: so DOL:ASGSATT! 160:2355160) 1886...) 506 112:368 267:896" 762:949) 1148:148) 20:484)  497:185) GL:SOSSGO2! 10:4298430] 1.057:2853498 198;71 78581) 1887...) 506) 108:974/ 238:794 869:056| 1.216:524) 23:981) 482:597  G3:1178920) 10:2438070 1LOG6:3548094! 212:5768921) 1888...) 506) 140:570 284:950) 1,056:607] 1.482:127) 24:352)  533:506/ G6:0358491/ 10:0088740| 1.193:81380957 219;2508526) 1889...) 506) 146:868. — 516:707) 1.165:001) 1.628:571)  24:529)  596:576) GT:GIBSSAO5| LI1:1158670] 1.175:3688848/ 213:4628870 1890.../ 3506) 141:220)  311:568) 1.223:009) L676:692!  27:650)  T766:608 GT:ABOSTÕO) 18:371 8840) 1158:4308576) 219:3498857) 1891.../ 506 125:534) 307:891) 1.148:522) L581:047]  96:585)  5385:357 69: 7438620] 32:9693780) 1201:72963443/ 219:6168090 1892...| 506) 115:084)  275:755) 1.100:583l 1491:872!  923:976l 534:439 G3:06783850) 29:2538370) 1111:0835887A 191:710 8738 1893.. 506 114:552)  274:481/ 1.095:449/ 1484:489]  95:458/ 4A94:080/ 67:G568849 209:5623250) 1101:63883412) 199:5975642) 1894.../ 506) II8:787  281:650) 1.193:298l 1.598:7385)  24:433)  591:903 GA:S583 5404) 26:6405280) 1.092:4145561) 199:379394: | 1895.../ 506) 118:679)  2903:131) 1250:489) 1,662:299) 35:092l  574:993 66:506 5091) 32:0475500) 1158:2595140) / 201;2848784) 1896.../ 506 139:062) — 827:168) 18336:615/ 1.802:840) 24:613) G629:681) G6:9643291) 35:4363060 TIA: 8503269 192:2683479 
“Somma| 10:117) 2.128:489) 5.117:255| 18,833:787) 25.579:531)  420:167/ 9.530:088| 1.187: 707 8405/248:9708990| 20.320: 1625008 3.716:4008556) 

Ds 
Obser 

* Estas linhas foram abertas à exploração por troços, sendo 6 primeiro entre Lisboa e o Carregado, na extensão approximada de 86 kilome x. teira alem de Elvas, na extensão de 27546; estando tambem n'essa data aberto 4 circulação, na linha do norte, o troço entre Estarreja e Vil nã É do Entroncamento e Villa Nova de Guia na linha do norte, na extensão de 2254,9836, Em 5 de novembro de 1877 abriu à exploração 4 5.º secção -.» norte em completa exploração e com a extensão total de 5054168. Lntre o Poço do Bispo e Entroncamento está assente dupla via, cujo estabe Th tarem, só abriu à cirenlação em 20 de agosto de 1893. : 

A (4) Estas verbas são as que da verba geral «receita fóra do trafogo» de todas us linhas exploradas pela companhia real competam a cestas linhas de norte 6 leste, na proporção o 
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tee 

So Es ss 2 
—  Kondimontos (liquidos de impostos) : sº E + 
fam FE) —. Rendimento xs ce É g xo —"2 MEEpEpp—— À à lianid -. fe 
“A | ste fases e seas, ã tac Ãho: Es 5 & [oe É o. (trafego) ss És Seloeidado dONORA do detanbo (o) Sina: E 32 Eis | Eds 

Sm & 569:604,5389] 1,291:9495271) 3:7008909! 2:5658488| 1 81 E 919:5073 861:5 9I:G6I9SIAS) LSSIITÓSTOS — 669:6045339| 1,291: 3: 7008902) 2:5688488| 1:1325414! O : br TRATA 1 B66:026 8059 27:90 8865 1.804:3188808, — 598:4978872) 1.268:4298081| 3:6898579) 2:50687TT| 1:I828809/ 0.3 | ,9S:S568762) 1.908:4338565 — 16:1598890) 1.974:5928955) 597:5078568) 1.360:9258997) 3:8708493| 2:6893578| 1:1808845) 0,31 —) 1.0296:2365288] - 2.062:4448494 S:S7T25089) 2.071:38168583)  633:6128590 1428:5318904 4:0758975| 2:82938776) 1:2528199) 0381 —) 1018:5528125) 2.091:1188969/ — 97:5908186 2188:7098156  G668:2345105) 1,497:58485564| 4:1393646] 2:5218907] 1:3108789| 0,82 
) É 1.062:63987RG|  2176G:A45S258 — B4:6423007 2.111:0875265  TO0:IBBS465| 1410:5118798) 4:3018975) 2:7978454]) 1:5038821) 0,85 
) 1070:1758975) 2170:5578041 — 23:8888967) 2.203:7468008 TIO:816G3212| 1.469:0408529) 4:3085018| 2:9085243, 1:4048775/ 0,83 
1 1106:0943712/ 2219:0408632/ — 18:936G8498) 2231:8178125) GST:5268100) 1.525:4145532]) 4:3738400| 3:0145653| 1:3588747| 0,31 L112:5018608/ 2174:2238240/ — 48:4088042) 2.222:6818782) GG3:1405821) 1511:0825419| 4:206G5884| 2:0868329 1:3108555] 081 

—] AA67TAGBOSOTA! 2493:4738054 — DO:218S213/ 2482:6018267  T20:3778281| 1.703:0953823]) 4:7898479| 3:3658802| 1:4238670/ — 0,80 
| 1163:9745659) 2442:2058674 — 53:4858793 2497:6915467) T735:5945429) 1.706:6115245| 4:8265403) 3:3728749| 1:4538744) 0,30 | 1214:3498055/ 2.557:4145438 — 38:0048715) 2596:4008153 730:9908533) 1.826:4288905) 5:0548179) 3:6095533| 1:4445646) 0,98 

O) 1.809:4728857) 2.698:3048075 — G1:7985734) 2.760:1028809 —S99:10887T58| 1.799:1955342] 5:3328617 3:5558722) 1:71768895) 0,385 5 9/820-944 5829! — 9 608: TI8S95O 71658807 2.705:9048062/ — 944:00385055] 1.754:7353200) 5:3338472) 3:4678856] 1:5658616/ 0,35 
: LOBA:307S4G1| 2455:6498994/ — 55:2085426) 2.490:5585420) —955:1355089) 1.500:5148905] 4:8538063) 2:9658444]| 1:8878619) — 0:39 | 1404:1048215/ 2406:5985822  — 9:9538751) 2416:8528578 851:4328005) 1.555:4668817) 4:7568717) 3:0748045) 1:6828672) — 0,35 | 1157:8358139) 2458:57181938 — 20:8568681 2479:4275874  829:0123591) 1.629:5588602] 4:8588836) 5:2208471| 1:6368365/ 0,84 
“SEA, DASICTOSSAQ2L — 10:794847TI) 2445:4988892 —SG9:0135224) 1.562:6918197] 4:8068740) 3:0888823| 1:7178417| 0,36 LIDB:ASTSGOT 2597:0918621 151145011 2.543:1058632)  SG4:2328521) 1.6638:7598100) 4:9968030| 3:2885061 1:7078969, 0,84 MASSA 040861 2:560:689,5:360, 28:1718930| 2.588:5618290] —853:4508651) 1.707:20887O9) 5:0605651| 3:3785930) 1:6863721| 0,33 
E Sso05:0224916 46.245:584866G9/ — G41:3215206) 46.886:90588TO| 15,137:2588134) 81.10B:3815585| 4:5718076) 3:0748857| 1:4968219| 0.38 TERES TAN y * LEAA) | 5 Ó À t 

. 

7 Medias 

Yações 

' ( 5, inaugurada no dia 28 de ontubro de 1856. F 
ova de Gaia. Com a abertura do troço entre Soure 

inha do norte, entre Villa Nova de Gaia e o recin 

SEM Sé rendimento do trafogo anntusl. 
(O 
he 

J Junho de 1897. == Joaquim E, Poças Leitão, 
. 
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m 24 de setembro de 1863 foi aberta à cireulação toda a linha de leste, entre Lisboa e a fron- 
e Taveiro, em 7 de julho de 1864, completou-se a abertura À ex 

Se to da estação do Porto em Campanhã, na extensão de 31,632, $ 
— lecimento foi auctorisado em portaria de 21 de abril de 1888, e foi aberta à exploração por troços, o ultimo dos quaes, entre Sant'Anna e San- 

ploração entre as estações 
ficando as linhas de leste e 



4 

e 
CAMINHOS DE FERRO 

&sê Mercadorias 
4 e 1 ES Nomero de passageiros — Impostos no s:8 Numero de toneladas 

í 
” sAvnos. ES : 

ReSSEAATAAS o é e Ei A Grande — |) Ss 268% | 1º classe 2.º classe 8.º elusse Total SONOIAESS EAGETNAS Da transito Da sélio a ts sido | ZA Ras 
a e) 

e” 1877. 812) 09966)  94:598  195:610 177:404/ — G:384)  102:071) 17:9208116 —$- 146:1725047 29:8788241) * IS... 281O 8:985 35:000)  131:046]  174:981 D;463 SS:468/  16:3758652 —$s- 148:2008817) — 26:8758762 o 1878... 522 10:567 38:603) — 136:568 186;:038 4417 117:199) — 16:2238996 —3- 156:0818317) — 25:0638 04 FR 1880... 322! — 11:863 40:256, — 2135:3891) 187T:510 4:007) — 111:465)  20:2153959 —s— I5T:5598659/ — 21;:90334 03 “SA JOBL- A) 822) BOL] 41:358/ — 139:394) 104:668 4;:010) — 120:741)/  18:949378] —ã— 137:247T8046) 20 | TE 1882... 322)  14:635 42:297) 144:066)  200:998 4587) 127 21:150874 —$— 148:6653 3523 AGIR 804 A 1888...) 829)  15:958 44:002) — 145:249] — S094:509 4:589) — 100:782)  21:1918317 —s- 149:8348751) — 27:3807 807 e 1884 ,.| 829  15:302 44:710/ 194:049).  S14:061 5:081) — 112:269) 21:8938866 a 149:0198208) — 28:740872! SM 1685...) 3292) 16:3580) 45:743) 164:539) 296:662) 5:498 182:566)  22:1558394 —s- 165:5178172/ — 381:97985688 >: 1886. ...| 822) 18:686 D1:3536) 166:12))  236;:143 6189) —185:649)  21:2068205] 38:2508940!  163:5843490 36:423 4785 1887...-| 2385 18:527 91:290/  164:264. 234:381 D: 928 157:634] - 22:3858185] B:2373830 161:1023855] —- 35:5188 E. 1888..,| 850) 19:476 O4:847/ —186:214.  960:537 6:646) —140:605]  22:5168668] 83:3298690 169:924 8662! — 89:876,8890 e: 18589...1 418) -27:918 G5:518) 2351:487) 324:568 TT05) 157208)  27:7208547) S:8413010 22T:3TGSIBGO| —52:3438 E. 1890, ..| 475) S0:570 67:76h — 2429:576 S10:915 Bd05) 155:508]  28:7143924] 5:996G8140 255:6508447)  G69:7868804 ER o AOL. do: AEB LATcBAT T6:408/  244:1683) 351:033 961 163 B0OA968850 12:6668220] — 265;5963403!  75:4448818 ão. 1892... . 47h) — 30:38] T4:378/ — 249:870)  354:629 165) 166:078)  80:3723402] 12:3788950] 255:0738078 —G 8208018 7 1893... 475) 31:71 T:649  252:007T.  S$58:575 9121 — A16RAS8  30:108881G 12:98536901 — 259;7818409] — 68:098 eo 1894..,/. 475) B1:999 711:215)  235:188  338:325 S:582) - 182:591)  80:6005324] 12:821 59240 249:5008001) — G65:458 Ei 15895...1 475) 81:677 11:886] — 251:284) —354:847 SIT 179:297  30:3498069) 13:3193180 258:0043012) — G4;:358 TR 1896. ../. 475) 2B83:236 TO:946/  271:870) 361:062 TT) 188:986  BI:TIASBOG! 14:77IS7TiO 269:3483420) — G8:894 8098 :- Soma) 7T:635) 4921 :B76 1.101:929) 3779:226) 5.305:081) 151:014) 2789094 481:90688303] 98:5438600| 3,840: 7678697 867:97586 

ã: 
E I A extensão total effectiva das linhas do sul e sueste e seus ramaes é de 478,92, enja decomposição se vê no seguinte mappa : 

:. 
Dintancias - | À 

Datas Ê = 3 
7 

"A 
x aAbartur; Á ima- De | e Dis úoxploração | dus | Exactas | applicação! Fm 

Kilometros | Kilometros | xitometros | d- 

| tá ” Linha do sul 
o | ” Da antiga estação do Barreiro à Vendas NOVAS... FR O) (SAAE 1-2,0-1861] D6) E * "E De Vanda Novas à Cuia Brno cs ico er cre CA RARA A ATE Seo E:ciA pre 14- 9º —1863 31 "19999 ". ” De Casa Branea à Beja........ OTRAS SEIA SS e E MON, ee na RAE AE 0 ADE E Di * 15-2.º -1864 64 3 d " DO Bu 8 CASOVOL se aaa ço RR AO ROACH gg A ass QUA ATTA à rio Bor ROO! nr o CSS ETA INO 20-12-1870 47) des =. Da actual á antiga estação do Barreiro. ..1l2.111......o Res dade SEARA SE UTI CREIO e... | 20-122-1884 0,60 0.60 | A ; De Casevel ás Amoreiras. ......1.. SAE A lara Ata ara SS NA ato AR SERA ON AA LA AA AA As SAO 3— 6.º 1888 25,04 25,94 EINS CANNON A PO a dr a ad as SEEC TEENS ESA AIN IRC ÍA Er AA RESA ECO Ae 1-7. 1889 113,83 113,63 $ : 

Do Barreiro Farois no CANADA A - = qd” 840;836 41). 
Fiamal de Setubal 

ú. 
Do Pinhal Novo à Setubal... 1.1.1. FOSSA ONA 1-2,º -1861 12,81 1281 d 

SOmma é segue... AS = - B58,17 4 

bi
o.
 

t 
: 

Pr
i 

DADA A RARAS ENA RE AE RENA EE RNA DO 
RAL A DS A EA AS ALLA AA AOS ARA SONO AA SAC SO Aa DA: SS 
elenco onasaehlsoos san DA Conan Çê ad aIO 0/0 
ATA ACAO od a ra a aa A o da Ala a a Vodpoa 

AÉN92000000 00/00/88 AN AGO NO TOCO OTA q: a aaa ar A 

0 0/0/0/0/0 00/0/0/0006/0 00/00 00/5/0000 0/60 08 040 A/AdD a Aa dala a 

9/0/9/0/0/0/070/0 4/0040 /0/0/0/0/0/6 0 10)/9/0 00)60/0 06 0/4 04 A aaa o 
seereessessssesoeoeesisreacesosesreoeesso ones 

AESA AE ERES ER SRA RA ERRA ERA IRA PE RA OA 
28 00 TCA AA Ao a A ÇA CTA A Can dA A db 

rede eadedaçessssiososooo ondas poenanoesçosidoor 
ALLE ELE LE OO RODO OSS O RARO 
MIVTN00,0,9,070/0 0/8/0074 00/0/0690 CAIO OA o ardal oa a a AR aa O 
tIsaerassonaroncereltoscaderssesoroosvaoenibado ss 
102900000 DAA COCO rihceaoravrarodóiceeso.s 

rf
 

Jia 
iad

iia
so 

ANA 
1 

no 
CO 

SA
 R

AS 

Repartição de clminhos de ferro, em 30 de jú 
b; Po 
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ss. 

1tos liquidos do impostos) incluindo n via fiuvinl - BUSAEÃS Benilmanto| Rendimento DepenA í& - : 

Ne = O ou de E EOCTAGÃD “liquido Remedios A RRNÃO = exploração E SS * 
) a relociánda Totaca e trafego | ss aodoa ão NERoS (trafego) (trafego (tratégo) E À .. ss É = 

232:0528181| — 408:1028419 2:6598660) — 410:7625079) 195:9105373)  212:1928046 1:3085021) GSOS103! G27$918 OJ48 
214:477S769 389:554 8348 1:1185355 390:6728708) — 212:6678525) 176:8568623) 1:2215178) S5548504) GG668669 0,54 

1 227:427 3988 B88:572 8504 1:6828580 890;2543884 — 237:4655863 151:1068441 1:2053745] 46983274) T37347TI) OG) 
1 322:5798887 475:8728049 2:46980092 478:3428941) — 227:0165504 248:8568445 1:477 3866 TI28846! 7058020) OAS 
1 265;527 5480 443:476 8089 2:0188660 445:4945749 — 265:6803005 177:T96SO8SG| 13778254 5523161) 8258093 O60 
1 275;9898728 449:2058796 1:790 3865 4D1:0868161] 264:241 8542 185:0545254 1:5958827 5743702) 8205625 0,59 

Po r265:21T ATO 449:3508613 1:812 82095 S44:1718908 — 245:5388022 196:5218591 1:3738787 6108315 SE63BS472) 055 
e 267:3623942 445: 12298879 1:2758070 446:3973949 256:450 8671 189:6723208 1:5828369 5895044 TIBS325| OB57 

11 294:1503781 489:447 8586 1:6168740 491:0645326 292:269 8577 197:1788009 1:5208023 6128354) I0TSG669) O,60 
7 286:824 8481 4865; 782 3250 3:4258155 490;:207 8405 249:71015905 237:0808345) 1:5113745 TSGS274 TiDSATI 0,51 
| "810:1998185 DOG: 8208550 3:88548200 DIO:G548840/ 27] 438125 SS 1:5128896) TO28917| 8098979) 053 
e 8101723125 5D19:9738177 1:206 $880 521:1808057) — 813:3728588 206: aço 1:4858637) 5905287 8955550 0,60 
| SAS:4BR$783 628:1598008 1;3578115 629:5163123 3 16:685,86757 AUS 3 = 1:5028772 1458510 1571 8262 0,50 
— 827:6003655 G45:0987 8956 1:001 5380 646:989 5856 427:6378825 Ro SENTO 1:3598974 40) B000 9008289) — 0,66 
1 84D:;9798475 691:020;5691 1:2708680 092:201 857] 421 5498750 ão ra OS 1:5548780 SBTRAO! 887 8473) 0,61 
—  868:0638162 691:5068258 1:90235400 B693:3488658 489:9098653 $ ua TATA 1:4558486 D29IS861) 9265125 0,64 
—  B5T;5O8STO9S| — GBD;SISSSTA! — 16:0808165) — T701:3993039 387:6288419 Doo NARNEOS Eco 6263716 SIGSOSO 0,56 
|  883:4878982 698:396 8146 19:71078270 TI18:1038416 494:634 8069 SA A EEIA SS ão 3307 6393499) 8305808 0,56 

o 8TG:1325H55| — GO4:4453413 — 23:0645285)] — T17:50983698  389:5193485 9ADBD2B) 1:4618990/ G415949) S2OSO41| 0:55 
e. 591:066 $635 TAB: T8IS154 1:6193$910 T25:359S0OGA| — 400:71943620) 3822:0443534) 1:5235660) 6798883) S4A3ST7TS| 055 

| 6195:0608144! 10.903:8038460! — 91:0035247) 10.994:8068707] 6.209:1668755) 4.694:6368695| 1:4288184 —GI468SS| S138251) 0,57 
TT LO] Aa o 

295 ; Medias 

f| ; Distancins 

: | 
da ing DE Approstma: 2 Des 

E Designações F ixploração das EANES applicação 

é : Kilometros | XKilometros | xmometros 

- Transporte... Teco: : - - 358,17 354 
e. 155 : Hamal de Extremoz : : 

— | De Casa Branes à EvOri. coco EA E A EA a A SCICRIOTSS eeraasa Redadet BE o | 

— De Evora a Valle do Perei£os. vaic cares erro NES ds EiCa e DEI NES " 
a e Ve do Pereiro a Venda do Duque ERRA A A REC AAA AA ORAOA MAA, RA CUSOS SO CRC S Ao 29.15 gh 20 

: dis | 0 ' UÚ OCINOLR. 2a re re AA A EST A a IS St SACRA DO E SAIS A 20,2, 1 adado MA MME ra te OR farta ó ” 

Te “baica eta SNS De Casa Branen à Extremog.. «116 cce ore - - 18,18 79 

x AR OOEDA 22-11-1869) — 19,80 
Ei De Beja à Quintos...... Naa ER RS ele ota era a la ANTE SA esse tomei Tas Ser) ES E ão 

AS o nios A Serpa EE Leao MAE AAA ERRAR RECO AAA AO NONO O EGITO FORTEISS 13/04 

SS " (YA ADE OA PET A E IR ORSON CSA AACS E An Eid) 2 õ | 

dp: NS De Beja à PIAS... ..... OR RAIO RO ESA AE AA: 42,07 42 

Se. & Fatal. essere: cao hoATENAS - : 473,42 475 
A LDA 

: xs Via linyial, constantes do soguinte mappa : 

— C22A 

Grando Fegunona 

r Pasengoiros volocidado velocidade Total 
j A 
Fá LL 

| 2istososo| auibassso| SAGOATOO| 29:3425595 
E " . D 

| 2E&SCTADAO ARSAROIA A00TÁTIO, SOAGBÁDIE 
| 2853616870] SiSA5IRO| — G:0460C0O B2:T62H5110 

—) 24S0S6A0| —SssOBÁDIO|  G:BSTASIO| 921219870 
of Stk0MoóT8O| —sieiososa|  GIGOSSSO| BI:OLISAZO 

, A);ISIÁRSO| — SGn0ASA1| — T:ODORSTO| BTIB2H596 
| *6ORSÁTIO| SiRDORATO|  SIOBTAGSI| 883:04168801 
o 260RÁGIO| — a:024/870| — SAOTÁOBS| 98:T38Ã0SS 
| &92856ÁDRO| —gaistonsno| — S:MDOfBI98| 41:020/162 

; SOIDSSAGO| — asSonÁTOO|! SISTIÁIDO| AB:596/460 
dd 2TISÁOIO|! —alnongses|  9:S84Á625| AL:OD0G4GO 
| SGPSGÁRSO| — sISGRÁDUO| —OISALÁNDO]! 410500290 
o S0B80S140| —GAGASOAS| 11:807ÁAGOS| ATSOBRGES 
— 1 S8489 4060 D:IGOSTS1| 12:1T5ÁI26| S0:C2845967 

"SGIGIATIO|  GioanATRA| 19:50206085| S5:643/100 
| Se9394810 GIONLANEA! 12:40AfLTO| BS:DOGÃOSS 

"| Sesvisono!  Gisgossão| 18:0K05976| SSSS8SAG6AS 
+) 4:509 4650 60105565) 19:716908638 —GE:27DASAT 

| S5077ÁBOO| — TuanssoTo| 13:4240975| G6:9016628 
un  Stsetásco| G:eaoASsnh| 18:104Á915 57TSTOGIDO 

e a, 

* nho de 1897. == Joaquim 1. Poças Leitão. 
2 

& "er 



6 

CAMINHO DE FER 

.. oo =. Mercadorias 
e. - E Numero de passageiros NUS ARA SARA: Impostos 

fr. = [ A ATIRE no C—— — — — | a— 
E Annos É 5 

Se ê ê z 1.º claaso 2.º classe 3.º classe Total E Sra EIUSDA, De transito De stilo Passageiros siri À 

& «- - SS 
- 

; 1877... 63] 23:930 66:875 | 230:316| 321:121 2:366 30:113 T:6498650 ão 129:3798247 | 11:4748167 
Se. 1878... 102| 929:974 8B4:166 | 298:897 | 413:037 3:072 3B9:484 | 11:0458425 —-s- L178:5148176 12:1028384 
+ 1879... 143 | 582:040 89:202 | 345:488 | 466:820 4:638 47:925 | 12:6568959 = 187:44585461 | 19:8648716 

1880. . 145| 33:45 90:352 | 355:035 | 478:832 3:363 48:281 | 13:6855944 -$— 208:2925714 | 25:0993002 
. 1881... 145 382:999 80:129 | 346:058 | 4509:181 3:619 60:398 | 13:7648119 —B- 198:0183528 | 32:2143860 
te 1882. . 145] 33:771 T7:742.) 3828:297) 439:810 4:212 DT:426 | 14:7493245 = 218:71565891 | 20:270817T7 

f 1883... 145) 383:743 716:889 | 819:716| 429:848 4:266 60:544 | 15:1048417 —s— 215:5643644 — 30:091 8626 
A 1884... 145] 41:620)  82:029| 338:446 | 462:995 5:292 7TO0:448 | 16:1583987 = 221:4413236 | B4:2553587) 

- 1885... 145 36:655 T7:200 | 832:639 | 446:494 4:484 81:378 | 14;:8865435 —s— 198:685 3404 28:5858518 
e. 1886, . 145 | 39:658 81:193 | 353:290 | 474:141 4:457 85:681 | 16:0488573 | 2:9695420| 214:9985814 | 29;:9048070 | 
E 1887 .. 145| 41:476 SS8:817 | 865:472 | 495:765 5:417 89:086 | 17:3258884 | 2:9355590| 226:9973755 | 33:2203942) 
o 1888...| 146] 42:030 93:378 | 395:594 |. 530:997 4:864 97:675 | 18:1558450 | 2:8403400| 240:713$903 33:6388236 
o 1889... 149| 45:207 95:857 | 404407) D45:471 4:317 96:190 | 20:8455694 | 3:35098460) 253:0053255 | 81 423,8050 
2Ã 1890. . 149| 48:357 99:099 | 406:931 | D054:387 5:069 | 100:824 | 18:63898183 | 4:4568600) 247:7108957 B4:9568754 

189... 149| 44:669 94:273 | 88h:646 | BD24:588 5:416 | 106:200 | 18:11938710 | 9:0008560) 240:3208729 | S85:3023758 
A 1892.../ 149/ 40:159 87:222 | 881:787 |- 509:168 5:651 ) 119:602) 17:71988926 |10:4173136) 227:5085837 | S6:990935244 

; 1893. 149 43:010 98:798 | 897:938 | O34:196 5:205 / 122:545 | 18:58738833 | 9:5678870| 241:8675038 | 36:1788323 
s 1894, 149) 44:096 93:827 | 38906:273 | H34:196 6:321 | 120:35538 | 19:0838838 | S:64385840| 939:9518763 | 42:0958692 
e 1895. 149] 46:390 |) *96:135 | 406:694 | 549:149 6:093 | 125:524 | 19:6138540 | 9:2193440| 246:0758976 | 40:1578495 
” 1896. 150) 50:492 | 108:289 | 439:528|/ 598:309 T:891 | 133:650) 21:0165338 11:4068470) 257:2688997 47:5928117 

ão Somma) 2:807 | 783:721 | 1.756:952 | 7.2298:372 | 9.769:045 | 96:018 | 1.698:277 | 325:2208130 | 75:6575286 | 4.377:5088805 | 624:636$658| 

TE (é) Nos annos de 1877, 1878 e 1879 os rendimentos fóra do trafego, por insignificantes, estão incluidos nos respectivos rendimentos do trafego. - 
e Obset 

+ E. A extensão effectiva da linha do Minho entre a estação do Porto (S. Bento) e o meio da ponte internacional sobre o rio Minho, comprt 

Distancias | | 

x "a Datas Es Fã 7 | 
= Dusiguações du abertura ; : 

EM à oxploração Exactas Do applicaçã 8 

' Nº Kilomotros Kilonietros | 

Linha do Minho 

Do Porto (Campanhã)a Nine sie cicero: data torta ateto EANES OA NAN: EO NOS SS NE A 21-55-1875  38:065,40 | 
DONO WS: IDONCO ara taco al a Ara ra a o SER RN ANA ONE Aa SATA CANAS RR AA ACTAS ua 11-19-1877 7:084,60 ” 
130: bt, Bento Bareelosu 556. aa SARA CREA AR RA EEN A ONA o OR A SENÃO 5 EC SS SA NA 21-10.2-1877 4:289,30 | 
ISBN STAR E fer o EE E AA A 2 ANA O SANA AA A ESA REA E WE EA OTROS: ERES 24-20-1878 | 26:477,40 | | 
EA LN IN GAR A A a EV ACEORRE aotoo E CA ESTA RESTO SC AA ASS DU ORE NR EVARESTO OS FALAS SN (OOU XE Ge AVES ee 1- 751878) 27:879,08 
De Caminha a S. Pedro da Torre. iii. A RSA ERA NO EAO R BA ORA AREA EREÇÃO SAM ENIO 15-12-1879 | — 20:806,97 “ 
De S. Pedro da Torre à Segadães 1.111.110 o o AE SEI VA EN AADO EO CS ALA CALA sure! Bo=GI=1879 3:015,00 | 
De Segadães a Valênça....... OLE RR SORA RUE eratira oalera e arena Elarara FE ASA E NET Ao RASTA escovas) "Be 891882 1:242,40 |) 

Somma é segue. .... eu - 129:659,40 

(1) Para o efeito do trafogo é considerado commum te linhas do Mínho o Donro. SR (2) A extensão compretondida entre a estação de Valença o à fronteira não é contada nas distancias de applicação, pois que à sua exploração 6 foita pela companhia dos E 

Repartição de caminhos de ferro, em 30 de 



SO PE IAR Rei ASS 
Ee j - A P d tha ó Kú e « 

RO DO MINHO 

Es — Rendimentos (liquidos de impostos) 
- às = 

Rondimento | Rendimento Drespeza ss == — u— | Dospoezas Producto liquido | kilometiico | kilometrico de exploração =s | de exploração (trafego) total. liquido i por o = - 
Pequona Totacs Yóra (trafego) (trafego) kilometro | 222 Vvelocidado do trafego do trafego Totads EE É 

=) Led 

= 

o 26:4658056 67: 4 Ss 167:3118470 TS:0828940 89:2283530 2:6553738 | 1:4168526 / 1:9398412 | 047 dd aço AÁ2LINÃÃES (a [49 e. 242:B368685 | 140:13550915 | 102:2008770 [2:3755849 |1:0018968 | 1:3738881| 058 |  TS7ISOGL | 278:5818241 —s- aIB:Onlea4t | cOO:GOSSNIO!|  S:CATAGAS | 1:O308121) 5458788 /1:40845385] 0:79 
| e 7 :R64 8885 308:0983973 1: 6203080: 309: 188908 175:55583223 | 132:5455050 2:1243815 , 2143090 | 1:2108725| 0,57 
—  SB:89ISOIT |  326:0208579 | 9830438 |  327:9083629 | 180:4038497 | 146:5173082 /2:2545625 | 1:0108463 |1:2448162) 0:55 

— S6:813318S BBQBIINSADS | 3:541 8032 335:9408490 | 174:1783969 | 158:2208489 | 2:2023410 | 1:0918176 1:2018234| 0,52 
“a — 94:9883599 350: 7158309 9: 7088125 353:4238427 | 171:098S416 | 175:716388S6 |2:4188726 |1:2118841 | 1:2068885) 0,50 

Ao: (9098002 325:1298924 2: T3IF428 397T;SEISAD2A | 185:9155830/| 139:21483094 /2:2493975| 9603097 | 1:2828178| 0657 
OL:6GTTS5TL | — BAD:STISOGO 3:S9G$405 |  358B:4068365 | 187:8895567 | 161:6905893 |2:4103896 | 1:1158106 1:2958790 | - 0,54 É dos; 9513356 | SCG:17O0S058 |  S:1478325| 369:3178378 | 173:2463923 | 1929:0238130 |2:5258310 |1:3308504 1:1948806| 047 

| ETA 8595 410 384:904$549 2QJ:ETIEI6OS I8T:OS1$914 | 175:72385613 | 205:45080936 2:1618538 1:1273952 | 1:2038586 | — 0,46 RE no: :809 3264 400:9858599 H:DCASSTO 405:7998$901 | 192:8335380 | 207:402$149 2:6868145 1:35913961 | 1:2948184] 048 
E 25:9858355 408:65180G6 D:1428670 413:7988736 | 203:7173860 | 204:9333206 |2:4428625 1:5753391 1:3678234) 0,50 

] Tao: ISTS67A B98:G118160 3: 71428620 402:3538780 | 196:6763495 | 201:9343665 2:6758242 / 1:35538266 1:3198976) 0,49 
1 & 158:4933328 398:001.5409 3:827855320 401:8288729 | 203:7138920 | 194:2878489 |2:671 5150) 1:3038%H3 1:5678207) 051 
3 0:B47T 857: 3:729 8865 494:5778444 | 205:0235260 | 215:8248319 |2:8245480 | 1:4483485 | 1:3758995 | — 649 TRE 149;:802391S8 420:8478570 D:T208 “ Om Sh 445 AGDSATE * 
N) AT ssnHOSo 498:886 85408 19:791 3941 4413:6088349 | 206:2905850 | 217:5958558  2:8443875 | 1:4603373 1:5845502 | 0,49 
> h 151: 2098103 437:1498574 9:2398441 446:6825015 | 210:45485352 PEDEVOORDSS 29808806 1:5238411 14125445 0,48 
Y 1 62:7793479 467;:68833593 rá 5888235 475:1713828 | 209:068887T0 | 258:5698723 | 3:1178557 | 1:7238798 | 1:39388759 | 0,45 

sós: 1502505 TOBT:295 8463 &1 428687 7T168:9388100 |3.646:93383109 | 3.440:3623354 [2:5243865 | 1:9253637  1:29982298 |  O651 

se — 
Medias 

VYações 
hend &ndo os ramnaes de Braga e da alfandega, é de 15280689, enja decomposição se vê no mappa seguinte; 

À) 
Distancias 

à : k S atas ia 
” As A Dosignações hã SXDIOTAREO Exnctas De applicação S 

: Xilomatros Kitomutros 
- 

all Transporte:. e... vue: - 129:659,40 
ar Sn Valeno Pr tei Lo A ao RC o e NISIa CONS ra TAS Tara tora a TATO VAVONE Dre RUS LO OND ... E. 0 60210 DA Deer veritoaeo Fer e Doo 1:690,60 S 8: A PORCO do no dr AS ara Casca la Sena raçd nado se OS e o cad en Ae Ato pr sea é ETTA PET 97079 3 Porto MemDaAhA) á Porto (S. Bento) (1) ENO No So DSO CAIA AS RB e O 96 aa 

26 Do Porto (8. Bento) 4 fronteira ....... CERNNASL A ESÇA EA ro 134:057,29 | (9) — 1338 
El. e. E o B ? » 5. ERA o EEN ÁCIDO Se SARA VIE: NR 21-65-1875 14:012.80 15 DS Nine. a Braga usicicrocoso: a a EA AA RE ADE ENA, ASUF . 

Ttamal da alfundega ; | to DONA A vg (Ya É aaa DOE AA, SER EAN Ro Rar SA DEN RAR AA AA AE 8112-1888 3:836,80 oo Porto (Campanhã) à Porto (alfandega) (1).....» EINE Ro A A So Pr : : 
TOU ao A Ac IEA - 152:806,89 152 

E 

nho de 1897. = Joaquim F. Poças Leitão. 

” for do forro de Medina del Campo à Zamora e do Orense a Vigo, polo contrato doe 2º do março de 1886. 



CAMINHO DE FEI 

Atinos 

N
u
m
e
r
o
 

m
o
d
i
o
 

de
 

ki
le
me
tr
os
 

—o
x-

 
pi
or
ad
os
 

Numoro de passagoiros 

TIN TENCNCCOUTT TE 
' 

1." classe 

IST... 
1878... 
T87TO... 
1850... 
1881... 
h (75 AR 
1883... 
1884... 
185853... . 
1856 .. 
1887... 
1888... 
1889... 
T8DO. ... 
bn 33 RN 
1802, 
1803... 
1894... 
TODD: .:. 
1896. .. 

25:326 
25:392 
23:647 
21:083 
22:196 
23:706 
26:676 
26:542 

2:º classo 

| as 

| 41:563 | 
B8:406 
49:262 
53:083 
DO:ST8: | 
O4:723 | 
D4:929 

47:1238 | 
48:198 
D1:358 
59:947 
58:776 
HDA:A4S7 
D2:756 
5D0:460 

53:356 
D5:144 
DT:0TI 
60:239 

- 

50394 

3.º olasso 

146:191 
139:063 
187:993 
239:69291 
247:570 
243:307 
243:732 
243:051 
230:288 
235:005 
236:924 
249:8362 
261:397 
266:025 
255:800 
251:895 
250;:022 
255:120 
2609:805 
280:556 

Mercadorias 

Numero de toneladas 
T————.— 

Grande 
velocidado 

Impostos 

Pequena 
velocidade 

198:305 
187:9836 
252:465 
804:711 
DQU0:241 
317:605 
318:609 
B11:166 
295:862 
301:799 
307:935 
B28:382 
BAN:;AIS 
345:902 
352:903 
B2B;488 
BI4:D7A 
3839:970 
558:650" 
367:150 

1:219 
1:366 
2:54) 
2:1D2 
2:817 
2:81 
252) 
2:02 
2:57 
2:17) 
3:687 
B:T20 
3430 
B:962 
3:857 
8:068 
BIIDT 

8:957 
4:819 
4:092 

14:707 
14:501 
50:116 

—51:767 
63:7038 
T8:987 
76:455 
80:362 
80:752 
SS:591 
95:206 

101:985 
132:472 
137:120 
123:784 
136:722 
139:946 
133:863 
155:125 
175:576 

pp» UT 

Do transito 

| 

De sélio Pnnssageiros 
Grando 

volocidado = 

4:849 8463 
4:8828204 | 
9:0158059 

13:487 $980 
14:3858 717 
15:7638118 
16:204 3608 
16:291 $384 
15:3788408 
V6:S88 4281 
18:3608T83 
20:067 5394 
26:62098209 
D4:151 8484 
DL:STISS1T 
21:9715442 
229:4588137 
92: TDO28ST2 
24: THGASSA 
2J6:B1854038 

o 
3:25] 8040, 
H4928340 
B:5878D8S0 
4:0518 860 
5: TI58400 
11:0998230 
TESOA$210 
11:0618730 
10:5823740 
11:4525320 
13:5083920 

T6:4823361 
TT:ABL 3052 

199:0778671 
167;:476 8053 
VILDIASGOS 
175:29880918 
17T9:610 3982 
175:4554115 
165:304 8114 
169:722 4532 
VTIST048055 
197:9788918 
215:5668$108 
219:2728243 
10:T028971 
199:3708816 
202: 5828658 
20T:;S1T$O0TA 
999; 791897 
232:25283022 

GDADE DSO 
40025204 
19:228539 ú 
28:4618462 
25:448$008 
28: 6308 d) 

401:028 | 1.052:944 | 4,784:415 | 6,171:382. | 63:375 | 1.906:988. | 357;0228144 | S9:0588270 | B.5TAAISBIST | DA] SS D Somma 

(a) Nos anunos de 1877, 1878 e 1879 0s rendimentos fóra do trafego, por insignificantes, estão incluidos nos respectivos rendimentos do trafego, 

Obse 

A extensão effectiva da linha do Douro entre a estação do Porto (8. Bento) e a fronteira, comprehendendo 6 ramal da alfandega, 6d 

Tijstancias 

Datas FE ; 
da nbortura Pe 

à exploração Exactas Do applicação 

Kilometro S 
E 

Desigunções 

Kilometros 

Linhn do Donro 

8:426,00 
30:810,70 
T:828, so 

18:818, 20 
3B8:370,80 
15:018,20 
T:611,80 

2-5, 1875 
80 T.=1875 
20-12.º-1875 
15- 9.º 1878 
15= 71879, 
4- 4.º —1880 
1- 6.º 1880 

Do Porto (Campanhã) a Ermezindo (1) «ivcrecescentaseeneres RENA RC SORA E E MANERA NRO 
De Ermezinde à Penaficl 
IGP ENRADOS RARO O ad da CLANS Ara ca caca Ata CERA NC INES A SO RSS IREI E DENSAS ANA E SE o 
ASA AURA ARIANA AA da a Le ARCA a ERAS SAIAS INRCS a elo ateste E Te bALE PEA DES RR ARS, DevscebrdA Esto VS neo, 
ENO TOUCA DM TRENS oca AAA Ras da a E A neo a lnrudca(n e 0/0) N ela ia (edrara jaca 2dão asd le Dao ooo CI ENECR SA IAaTAdO ANT NARA 
DIA POOL AOCROITRO os ESA NAlcA 2 a aca a A Bale Cla A e aANS atá eo RAE A é SALETE TSE A At dlES A 
DO IOREROSRO: PRRRO s voos CORA ASA Aa A Di Ara tacara elo fa Tara MRE ERAS ala SUS SS TSE ANNAN A 

126:778, no SOMA E SOGUO à é sacos Bras 

(1) Para o effoito do trafogo & considerado communm ds Hnhas do Minho é Douro. 

Repartição de caminhos de ferro, em 30 de 

à ; qo 
am ts RIR IA Pa e: o Aa AA ” 

NARA ADO o AL ot Ade dera CORRO 2 7 PEDIA



RO DO DOURO 

É “Rondimentos (liquidos de impostos) 
: de ; ue, SRTA DE a o) “.- Rendimento. | Rondimento | Despezas ao Ê Ê Despógas Productó liquido. | Kkilómotrico | Kilometrico de exploração! &€ se de exploração (trafogo) total liquido por 25” E Vóbuima SE Fóra Sd (trafego) (trafeiro) kilonmetro Es 

—Yelocidado do trafego do trafego sao à se: 
= 

—  29:600829: 5:6818922 =. 105:6318922 | G6:8505285 |  46:8018637 |2:2968346 | 1:060S9605/ 1:2855441 | O 
E eo 1059188081 ” = 105:9488081 | — GB:07TOSCIO | 3T:STT$S991 |2:03784G63| T2SSAD3|1:3098040| OG A bó:438ATIO |. IOS:TLASSSI (a) —ã- 196:7448851 | 115:2748205 |  SL:470S64G |2:3498901 | OGOSSSO 1:3798812) O58 
é: T818261 206: TI8S77T6 1:4938580 | — 208:2128556G | 191:0473692 | 145:6718084 |2:4795656|1:2135926 1:2583730| OB) Versia 359:6718457 1:0188610 B2S:CIZSOGT | 151:2538840 | 1TI:A413117 | 2:5405744 | 1:3493950 | 1:19035814 DAT | HS:T8S554 |  349:G87SR23 OS2HI62 | B43:6706785 | 156:6918169 | 185:9968654 | 2:6G98S820 | 1:4648541  1:2308788| OG | 148:86095509 S45:984 8988 LITIS2DO BAT:RO08541 | I56:5938954 | 189;18038534 | 2:6415101 | 1:4438743 | 1:1978358/ 045 de :D48S589 BIDHLTSIA1 11668510 SDO:GS4B44T | I67:5383615 | 181:9793316 | 2:5148518 | 1:5098904 1:2058314) 048 | 55678512 | 333:4658854 | 1:2015303 | 3346663657 | 1709908569 | 165:4745085 | 2:3998031|1:1188525 | 1:2808506 — O;53 

) 1741843469 | S88:85654096 S:0GB$120 | S85:9198616 | 207:7113698 | 176:1445798 |2:2185823 |1:0158178 1:2008645) 0,54 IS:SSOSGAD | 420:2895971 | — 2:0578560 |  422:9963851 | 246:1298756 | 175:1098515 |2:0908743| STIS192/1:2198551/ 068 
255; DOL:8548971 4:5948052 | —5O9:4403023 | 264:0138488 | 240:34113483 |2:4748780 | 1:18085:6/1:2043184 | 0,52 

591 3498797 3:1018520 DI4:4445217 | 2Q7B:O158728 | 242:4263999 2:0558601 | 1:188$367) 1:3678234 | 053 
473.644 3385 2:22958470 475:S698855 | 269:2758712 | 2041:5688673 |2:3218786|/1:0015807 | 1:3198979 057 
479:879S4ABG 9:5198750 482:3995256 | 279:3985201 | 200:4818285 /2:3528350) 9823751 |/1:3698599) 058 
491:859358] 1:95938945 |  493:8184896 | 280:7023986 | 211:1565595 /2:4118076 [1:0358081 | 1.3758995/ 0,58 
495:4198098: 28:431 8085 BIB:S50S118 | 282:438847) | 212:0803554 |2:4285524 |1:0445022 | 1:3818502 / Ó57 
B11:99218478 I:D58g$008 | DOO:TE2S48G | PSS:IBSAÁS45 | 258:0858633 |2:G58SOGI | 1:2405616 1:4128445|  O58 
D8T:AB83827 5:7188905 599;1575782 | 28GC:00TS88SO | BOL:ASOSI4T | 2:865H555 | 1:4708305 | 1:5958160 | - 0,49 

rbBaasosoTA | GRIBOSDOS | T.T19:37685836 | 4.063:1428707 | 3.589:0945266 |2:4598735 | 1:1538678 | 1:3068057] Ojãa 
Medias 

SOBL.58409, énja decomposição sé vê no mappa seguinte: 

Distancias 

Á Dietas porto CNN O MN 

Deslgunçõos ú EESOE Exactas — |Deapplicação 

Kiloimatras ; Rilometeos 

Transporte. +» re pletea ha ” 126:773,50 Tx : PET O A alo ERA ASA Pro Ui Certo Ae A SN, : = 0.º 188: 216 | 5º Pinhão a Tua (margem direita), apeadeiro. ....11 11 1 226 rito PAS CEA NR ANTA RANA o +. e. 32: 465.00 | De Tua, apeadoeiro, margem direita) &o POCO À 61 aan aa Aa vas ESTÉTICOS 3 ENNIO og: ão 

[SA RaRDNDO. AA ENO pa o A CA O aaa RA MIEÇE OA À fronteira. .2 122: TA OA AA EE SERA ENRAOA RB eNTIROO | PERO RARA MENU AR TAS AAA o 707, | Do Porto (Campanhã) a Porto (. BUG] (Besc cercadas EASEÇÕAS AROS 8111896] 9 107,29 j 
ES ! : [ Do Porto (S. Bento) à frónteira «ii cce = 20/2:6097.29 208 

à Ttamal da alfandega 
Ss. ESSA Aa a o SRENCEOA &TIP=1S88| — B:586,80 Do Porto (Campanhã) a Porto (alfandega) (1). ...+- A Va CIR TE SA SEER : õ 1 
| (34 RES STRADA ESA , 206:584,09 É. 



CAMINHOS DE FERRO DO PORTO À POV os 

2) 

do 

(Via re 

- * Mercadorias 
2 Numero do passogeiros = Impostos TZ Nttmero de toncládas ES 6 DE de as o SAM Cao a AS ESTORNO CR —— = — , 
- E Ê Gran “HW As 1%0kssa | vócdhsso | Sclasso Total o TA ENEADA Deo transito De sólio Passageiros SANA À > 

; 

TAM 

ETC 28 | 23:402| 230:843 = 254:385 882 T:947 =. =8= 42:0428700 1:071 8000 | 1878... do | I8:853 | 213:162 - 281:995 830 7:D14 —s— —B— 30 :626S460 1:076 Sé SS 1879... 44) 16457) 208:572 - 225:029 818 8:745 = —s- STUBSTSDTO 1:0878570 1880... 44) 14:962 190:946 - 205;:908 604 8:683 -$s- sa SADOISATO 1:271 3620 | 18681.. 51/ 20:504 | 216:2988 - 237:092 1:947 10:274 = o 44:2099 5590 " S50826 ) | 1882... Se) 19:99] 22 TD - 247:284 2126 19:432 mo = 461128060 D:688S060) 1883. . 57) 20:542 | 9230:714 - 251:056 2:81 14:525 E =$— 4T;8S5CSTIG 5: 76583096 | 1884... O) 22:908| 244:558 — 267:461 4:052 15:498 = —s- DO0:;2513114 T:891 3250) 1885... 57 23:664| 258:755, - 282:419 2:96 20:632 —3- —s— 48:5708841 I3TSGÃO | 1856... 57) 26:504| 261:994 - ZBD:II8 | BT 19:975 —- 7408170 DOSTESATI G:35085325 18587.. 57) 81:710] 279:400 - S11:110 3:75 19:335 —s- TIASI150 D4:0123805 Y é OSCE | 1888... 57) 30:543| 2091:844 - 322:687 B:I154 16:318 —-3- TIGSO4O OG:AB58TO 6:059 34 1889. . 57) 32:698| 296:719 = B20:417 2:548 21:468 —3—- GTSSHOO I8SID18550) 5:283884 O 1890... 57) 386:280| 3815:006 - B51:286 3:769 18:580 —$— SSTH810 G1:AI8$885 6:200 8770, 1891... D7) 32:342| O83:847 - 316:183 B:550 17:825. —-$— 1:602 4780 D4:278 $S260 1 D61 8560 | 1892. . 57 209:869 | 278:345 - S08:214 5:565 18:970 já) 91638426 | 1:5563100 DO:405 3809 Bs: 4008478 18938... 61/ 382:315 | 9295:766 - 328;:081 2:646 23:214 3:7018560 | 1:4233060 D6;:9693197 6:1108090 1894... 63/ 81:028| B44:970 - 375:298 3:201 24:379 B:8358289 | 1:6378620 DOI:551 8145 6:623 8959) 1895. « 63| 30:278| 371:162 - 401 :440 2:565 292:580 4:0178986. | 1:6983860 B3:G85$426 DABSAIGO 189.., 63) 84:580 | 436:753 - 471:335 8:398 23:081 4:3063380 | 2:201 8940 68:60238987 65108954 
Somma,  1:079 | 581:700 | 5475:476 - 6.007:176 D8:127 | 332:166 | 16:7778541 13:90128120 | 1.0329:72953888 | 106: GEGESGO à 

Obscl 
Esta linha foi aberta à exploração entre Porto e Povoa do Varzim na extensão approximada de 28 kilometros em 1 de outubro de 1875; s terminus da linha, com a extensão approximada total de 57 kilometros. Em 6 de maio de 1893 abriu-se à exploração o ramal da SORHONEA 
(a) Só entrando om vigor em outubro de 1892 as novas tarifas d'esta linha, om que foi incluído o imposto de trnnsito e addicionnes; só d'aquella data começou & respectif? 

Repartição de caminhos de ferro, em 30 de 

RAMAL DE 
o < Mercadorias 
2 Numero de passagoiros A Impostos Fo Numero de toneladas À 

Annos so 2 pos CE —<— e CNI, | o man fo 

E | Ez Z2 1.º olhasse 28.” classo 3.* classe Total ecióçio e sf imio À Da transito Deo sélio Passageiros Ro " õ 
; ; 

1880... 40 BD2 1:5334 8:280 4:966 442 BLST7 DPB$STT —-S— 2:8178648 497808U 1881. 72 1:558 3:212 5:204 10:274 554 67:00 2:394$8T7T7O ão G6:858 8586 à 415820 1882... 12: = 8:027 8:51 10:089 27:180 1:015 | 101:664 2: 7023523 —$— 16:5578615 AB4TATIO | 1888, . 7121 11:264 11:74 15:904 B8:016 1:539 86:850, B:1523444 3 19:014 89096 70516690 1884... 1 8:400 8:150 18:809 30:859 1:701 T2:488 2:8T8$889 —a— 16:7568721 6:590,888” E 1885... 72 4:768 5:010 10:464 20:242 9H 42:208 1:9213955 —S— 14:201 8251 3:0218766 6 1856... 72 7:0985 6:662 12:487 26:247 NEN DO:105 2:1268682 D523910 18:7177 8527 5: TODBS19A 1887... 72 7T:555 8:77) 18:112 29:246 957 66:087 2:38 S672 TOOS130 17:6238510 D:0458 ÍO58B.. : 712 D:273 71:8536 14:71 I1:820 1:465 D2:687 2:30988045 2018050 18:838 8139 6:797SAL HA h 1889... 12) 13:072 9:05 17:421 30:552 1:285 52:822 2:6705408 1938810 27:5TOS892 D;G1287T 1890... 2 T:855 6:265 14:828 28:028. 1:294 45:756 SRAREROa 2888250 18:1928867 4:546 sa : 1891., 72 9:2831 G6:4997 16:526 D2DOL t0TA B1:667 2:207 8658 B593200 229:141 8415 7:001 SIT ” 1892, , 712) TAG D:708 13:050 |  26:204 1THL | 26:792] 1:9038981 | SO1S010| 18:2458714]|  Ti1B8S000 5 1805. T2 T:504 5:59 12:801 25:704 1:583 18:388 17278542 307 8520 16:0568544 GiB13 85970) e 1894. 12), « -5:808 4:842 12:425 23:160 | -1:800 22:052 1:7018663 B14 3060 e DODEATT 7:095981 ET 1805...|  79|) 4951 5769 | 18:348) 24:068/ 1:2565| 30:083| 1:8563628| 3558160)  15:0858866| &. DTASA ; AR 1896... 79 4:071 6:156 14:040 24:247 890 35:156 1:6898112 41008010 12:69885005 Des 515958) 
] Somma| 1:192) 118:701 | 111:617 | 213:289 | 443:607 | 21236 | 833:064 | 36:7168443 | 4:1528110 | 2774188778 | ca:40080% | 

” Ops! 
ão. Este ramal foi aberto à exploração na sua totalidade entre a estação de "Torre das Vargens e a fronteira de ITespanha alem de Marvão: & - 

SS TH (a) Estas vorbas são as que da vorba geral «receita fóra do trafegos, de todas nn linhas exploradas pela companhia real, conspetom n oxte ramal nua proporção do seu" 

Repartição de “caminhos de ferro, em 50d 

o " + Dr dz 2 - "TT a ; PP * é: 

PECA SETA CADA RR A, A a E AA ADE ra alo ro e AAA RA A A A APITO se 04



EM 7 de agosto de 1878 
tora para o porto de Leixões, na extensã 

"E EA - 

11 

DO VARZIM E A VILLA NOVA DE FAMALICÃO 

—duzida) 

EO 
ns 

Rendimentos (liquidos de impostos) E = 
' Rendimento | Rendimento Despesa 2 o 

: Despezas Producto liquido | kilometrico | kilometrico de exploração) * o 
— era TNMEGRTNSIDESSE TT] do oxploração (trufogo) total liquido por SN 

Prqitena Totacs VPóra ERES) Sonido FÁERerÃo É Es 
Velocidado do trafego do trafego AOS es 3 

G:G2TSGIS | — BOGALSSA3 3168025 | 50:9578838| 26:6373788| 14:0085525 |1:5058618) 5008126 /|1:3088492]| 0,72 
10:5078915 51:5108655 4783860 DI:OBISSI5 | BS:G498211 | 12:8615444 |1:4718782| 3678469 |[1:1043263) 075 
I1138$050 A4:984 3140 VI6$970 45:43183110 41:03583241 SO458899 1:0228367 SISG6S0O | 932868T| O91 

9:509 8390 H8:4A598045 8138810 5D9:2653855 48:25283699 10:199,3546 1:1468118 | 1998987 | 9463131) 0,62 
10:851 8860 62:646 3080 GS2S540 63:3298520 | — 53:0608097 9:5863883 | 1:0995069 | IG6SS190 | 930S8ST9I| 085 
11:5628000 Gh:ASS8832 G67TS560 G66:1618392 D8:6028675 11:5818157 |1:1488539 | 2085441 HOSSIS | 0,82 
12:999 3554 TO:SEASZIAS 8138330 TL:1783248 58:1458217 17:2193701 1:2348472) 3028100 | 93238372) 075 
FIB:908$061 GR:TIGSOL2 8O9R$560 69:6103102 D0O:5458274 18:1 11 8268 1:2058558 SISSTOS SSCS7TO9) O74 
13:975$985 T1:2048783 TIGSO10 TL:9808795 49:9413493 21:2658290 | 1:2498206| 3738040 | ST63166| 070 
13:0163670 To:n87T8$505 S838$995 7T6:421 8500 D1:1293265 24:4083240 | 1:3258219) 4285214 | 8978005) 60,68 
LGISSGOS | TA:10SSSG SGISSGO | — T4:97587TAG| ATISGGSOGT| 26:7448819 |1:3008190| 4695207 | S303983| 0.64 
1H:6011 3785 TS:2018 TAH 1:135 8265 79:3878009 49:0273321 29: 1748423 | 1:371 8960 5118832 SG60S128| 063 

19:496 3650) TA2Q61S270 821 3780 T5:O8B 3000 47:4018616 26:55) 8654 1 :3028829 4718222 8318607] 0:64 

12:9808070 T6: 736 8352 12058455 TUAGISBO7 | ATAI23895 |  20:3238527 |1:3168202) 5148447) 8318804) 0,62 ESSO A TS SRSO S9Í08915 | —TSAGGA2T3| 49:7208632| 28:4453726 |1:2813563| 4668323 | SIS$240|) O64 
LES97SASS SO:8S023572 1198850 80:922 3422 52:0143808 28;7188820) 1:282 8580 4568956 5258624 0,64 

mca Ti Sh67 84:50958961 I108STIO B4:S0G EGO, E 169062 uDel q TST 1 0428 98 4 (SO14 S63H7TTI | O64 
Dois ár goro 00.653 5488 go IO:GBSA483 | SC:BSSSDGT |  BI:26GABOIG |T:A388944| DASS856 | 895056) 0,62 
assa fo Passas : ca, ; o 
e. 247:4998583530 | L586:8893778 12:29763855. | 1.399:1098613 9706698204 | ALGIIGISOTA | L:285832904]) 3858693 SIIH601 | O70 

———— ã Exa —— — 

Medias 

$ abriram-se mais 16 kilométros até à estação de Fontainhas, e em i2 de junho de 1881 

6 approximada de 6 kilometros. 
até 4 estação de Famalicão 

tbtirança, 

— Junho de 1897, == Joaquim F. Poças Leitão. 
[es 8 

E e 

— CACERES 

, E he 
ENC 

Su 
“is 

2 Rendimentos (liquidos de Impostos) Rendimento | Rendimento Despesa = & Ê 
=. A Despozas Producçto liquido | kilometrico | kilometrico, de exploração! * o 

— TR. — ——— O OSCMOSNAA Tr| de exploração (trnfego) total liquido por A de 

ko Fóra (trafego) (trafego) Kilometro - & ss 

Nes > KW 6 
Es 

No rsacciood Nin do trafego tada E 

: 0:99 3757 DA. BORG: 27 99:GGTSBTA | 25:2598006|  4:2805457| T38S48SG| 1078011) GB1$475| 085 
* SRA As aspas Co OA LDARODS 4B:SGGSO95 |  14:4028245 | STTS388| 1983642] GTSS696| Oj77 
On REISIDA5OT | GSaGsdO | Tico  goionosasl | T4:0308480| 1:8958108 /1:0068314/ —GT78988/1:02883296]| 0,94 
E Rosca Sao stats: 0143056 89:357TS042 |  GTAI2SO40 | 14:8508946 |1:1438652) 2065263) 9378389) 0,82 

. SHO:500 2050 io (568058 TG:SOBS16G5 |  GT:21180325 B:4578782 | 1:0508960/ 1178469) 93385491] 089 
A jl Fe:522 5052 fee 1:1208060 | | DO:GSOSSTG| DO:0208597 |— G:AS0STSI | G8SS058/— 90S011) T778SOG4| 113 
ES GRSSADA AO Sto etc 1:362505] D5:629,8074 DOBTISAAS 3:8968575 TOBSTDO 518119 GIISCS1| 093 

OEA EE uSSIO | — GR:GABSIGO| DLAI2SIOS| —GSITSSAS | SSOS412| 943688) T558724| (0,89 
2 SAAE se a "SIGSHOG GS:S4OSAGO |  G4:001808T | — T:O0TS17T7T | SOISTIG|— 97$322 9023098| 112 
e gsdSSS10 | DTOSSA9O O!  moróst | Gnol6GAOTR| 57:20B8267| B:GBGSH98| 916845G| 1208647) T95$809| 087 
po ssianãana | GoaSasaãS | SSI  soioTastoo |  62:550S996 | —T2:6108957 | 6955612 — 1758152) “SGSSTG4| 1,95 
ie SA UAISS do AUADAAS 1 OSO00 | — B2:56G5SI8O| T5:5258306 |— 20:71108126 | TI9SGH5 — 3295307 1:0488962| 1,46 
ASA a Anos | 1 DULGISÃOOS BO | + 4G.0028372 |  GG:1TOSIOO |— 19:1708787 | G4LSADG — 274SDOA| 919S0BO| Lá3 
A SSASOGS | — A0DONAdL SBIA | —30:8GISSGGO| D4:0948002 |— 15:4678450 | 5488979 — 2148826] 7638805) 1,59 | 16595643 39:526 5552 Dong |  BO:GGISIIA | GS:GSOSIBO |— 19:2008862 | B4TSTH3 — 2665679 BIAS452) 1,49 
Br SSL ISADAS | BO:Adasdos Sos97l |  44:GBnaTO2 | OL:TIOSDOG | — T:36OS985 | GIGSADT — 1028861) TISSGIS| 117 
: SN TIA SEVEN inOSGTA | — Al:AIMSOTO | DIS4028620 |— 10:4388618| 5658944 |— 1448981) 71350925] 1,25 

: = É sóis = : t ão » . : o ' 

lo 561:1678833 |  og1:0768702 14:6263215 945:7023917 | 986:9468189 | — 55:8698487 | 7815105 — A4G6$57TO) 8273975] 1,06 
' SCOM ? $83) Jos: U 

JE AR RN NE 

= Medias 
: 
—Yacões 

Omara de 71%,640, em 6 de junho de 1880. 
E “Mento do trafego ANAL 

Junho do 1897 = Joaquin F. Poças Leitão, 

o



= 

Morcadorias 
Numero de passageiros Impostos 

Ntumoro do toncladas 
- — ra ” Pr — 

Grando Pequona Grando 1,9 classe 2.º elagse 8.º elitsso Total velocidade | valoótinda De transito Do stilo Pasuageiros vólócidado 

N
u
m
e
r
o
 
m
o
d
i
o
 

do
 
hi

lo
me

tr
os

 
ex
pl
or
nd
os
 

T:O61 UG. 1882...) 1327 TB | 22:24 GS4D | 298:598 838 | 13:027| 48045991 —á- 56:9188896 j 
e 1883...) 258 | 11:080 35358 | 124:888 | 172171 1:900 50:088 9:58583468 = e ITSI4S1TL | 15:52589248 | 
Ps IB8A...] 953 | 12:585 BI5:S39 | 198:474 | 17T6:5098 2817 65:454 | 10:6758968 | * —$- 98568645 | 15:5938507 

ES. 1885...) 253 | 12:895 35:090 | 120:519. | LT7:ABÁ 2:15 SR182 | 11:821 5086 E 93:DS34880) | 19:0908610) 
1886...) 258 | 16:310 ST:S51 | 149:014 | 204:105 2D:428 96;796 | 13:62138129 | 1:2206570 | 112:3758623 
SST...) 2538] 17:456 06809 | T53:279) | 210374 3170 I0:250 | 13:6658144 ) 1:2518750 | 118:3368224 
18688...) 258) 17:60 40:266 | 16T:600/ | 225:520 B:240 8185) 11:030859738 | 1:3078060: | 121:4868129 
1889...) 2603 | 155906 FTOTL | 170:869, | 228:586 HO0T8 | 121:801 | 161698798 | F:4358970 ]  129:3963018 
1890, ..1 253 + 16:487 BUSBAÇ | Lata | Salao 3565) 109281 | 15:3448761 | 2:0745700/| 125;5193702 : 
I891.:.:]) 2038/71 15:7102 Jota | Total |) 209:065 3:615 SU:282 | 12:69935396 | 3:35558020 | 110:4578096 8:522.35280 
1892: ..| “208 | 14:299 32:49 | IIB:ST6 | 185:224 3:102 BO:485 | 12:1788607 | 3:1798470 Ni: 1238219 | 231438517) 
15898.. | 2538 | 14:298 B2:4608 | 145:304 | L[02:170 2:959 92:106) | 12:3985308/| 3:3313790 IT:2208142 | 20:102S689 
1594...) 203 | 14:67 38:222 | 140:246 | 185:109 2:812 ST:109 | TI:S01S302 | 8:3838940 I4:7858557T | 20:0988608. 
L695....|) 2X | 16:65 33:976 | / 152:767 | /202:700 3:083 90:560 | 129:5478171 | 8:5828700/| 106:7618749 41. 
1896. ..| 258 18:066 33:190 | 1H6:586] 197:792 3257 I2:8091 | 13:093854] | 4:22358850 | 112:4838039 

Sommas!3:669 | 292:474 | soo:580 |2-157:567 | 2.600:621 | 41:568 | 1.272:854 | 184;:36787TIS /28:2004820 | 1.565:1798519 

QU:57TIBITT, 
25:280 8069 

os.
 

Esta linha foi aberta à exploração na sua totalidade, entre a Figueira da Foz e a fronteira de Hespúnha alem de Villar Formoso, na e 
Foi subsidiada pelo estado com nº quantia de 23:0008000 réis por kilometro, nã importancia total de 4.650:76482920 réis, na extensão de 

teve subsidio algum do estado. 

Repartição de caminhos de ferro, em 30 de 

VÃ 

CAMINHO DE FERRO DO 

(Via Tê 

: Mercadorias 
e Numero do passageiros | — Impostos S * —) Númorodotonoladas 

Annos ES =| 

ãs 3 | Ltclasso St olnaso | 38 classe Total Bier ANNRDAS De transito De séllo ParsAQUÍTOS Mirna o 

1584.../ 30] 21:58] 95:69] - 117:444 TM 9:120 E = 20:0953585 |  S:1598155| 
1885... 34) S0BI0 95:560 - 125:850 64 14:256 ns —E— 29:500 8085 9:9T8SB88. 
1886...) SL) 31335] 106:908 - 188:243 1:191 16:096 —s- 4058820 FO:8108780 3:456,80980. 

EBRT.../ 84) 32434) 113:090 à 15:454 | 1:85 | 18:622 E. 4145340 | — 85:4008495 9978 
1888.../ 34) IST 120:787 - 153:971 1:294 21:167 == 41268610 | 37:S56635850 
4 S 121 E A é: Mom) MES 5 ER 4 131:069 - 166:262 1:400 19:936 ss 4748140 S8:0863120 
1890... 84 | 36:0092 141:706 - 177T:;788 1:552 21:365 —$— TIBESTO BO:062,84535 
18951...) 34 | SGO8BT O 140:786 = 177:723 1:151 24:033 ET 1:252377T0 |  SS:8665155 
1852... 34 | 85:2097 151:176 - 186:473 1:341 27:91 —s 9618860 38:601 $450 
18903...|. 84 | 39:679 | 146957 R 178:936 | 1278) 98:160 (0)2:89TADTO | O8SS260 |  87T:9798077 
1894...| 834) 32574) 140:682 - 182:256 1:1489 27:761 |  2:9105619 | 1:1044500 IT:;B3087T92 
1695... 3 | 383:442 156:002 - 189:444 1:579 FITA 8B:0708345 | 1:254 5460 ISTAIDSTGOS 

2EBR6O 284 | 3668 165:206 - 200;835 1:790 31:549 S:2TISAAO | 1:5858010, 41:581 8276. 

Sommas! 439 | 497:889 | 1.TI2:800 | =  J2:140:689 | 17TA7A | 28T:7T9T | 12:1518984 | 9:6418140 | 475:9638528 

Esta linha foi aberta & exploração entre as estações da Trofa e Vizella; na extensão de 254299, em 31 de dezembro:de 1888, e até Gu is 

(a) Tendo entrado nó em vigor em 1 de janeiro do 1808 ns novas tarífas d'osta linka, em que foi incluido o finhosto do transito e adáfeioúnca, só d'aquolla data comoçgan dt Y 

Repartição de dáminhos de ferro, em. 30 de 

e TPL 
pus É e c*e o RS CR RR AS LT o OT SR ao NM Ao a E TR EEE. ARS TENS TIA mo ADA E 2 nda) ao, Aro SAS AIM: á



sm 
| 

q ao 
AB 

x Não Fo. eExS E ; SEVIRTE > E a 2 o. e: | » Y o ee RR ue hd 4 .. AREAS SS Sao DAo Dol a oa anão o sia o consria bes do 

18 

DA BEIRA ALTA : 

— —. 

r Rendimentos (liquidos do impostos) cÊ É 8 = E 

— aaepot— EEE te Despezas Producto liquido - 8 ê ES s S E É EE 
de exploração (trafego) = E É = = =Z FE Eos 

NuNena 'Totaes Póra MEIRSE Ê = so às sãs 
velocidade do trafego do trafego Ori Z Es 2a = 2 

= & 

o BS:T403601 |  102:6205560 | — 1:9168905 | 104:5678465 | 99:4523368| BAGSSIOT) SOSSOB5| 243946 | T85SORO| OST 
) 102:4793501 215:8913920 D:D238078 | 221:41489903 | 173:S863498 | 42:0058422 | S534327| 1668029 | GS7T3998 | O6O 
| 12395TADOT || 240:2088059 | — G:O3BSTAS |  246:141879T | 1471228142) 93:085861T | DAISASS| B6GTSDOT | SSTSSTA | OG) 
1 155;:89984093 IG8:5D24$912 5:568 8608 ITA:OIBSSI15 | 165:2053545,| 163 193367 | 1:0613363 | 4083377 | G598986 068 

| NSIROSDTA | BOS:OTOSSTAS| — 87528469 | 3B16:8283048 | 1671808129) 140:6958445 | 1:21736G89) 5568898) GGOSTOL | G54 
CO IGA:I91598 | BOTISOSSTOG | TIDGOSODB | DIN:SGSSTS2 | I165:548S840 | 142:4598586 |1:2163635) 5638082 | 6538553 | O/54 

id 58094 B18:979 8796 11:8823246 B80:1125042 159:0752342 159:2048454 1:25880283 | 62935267 | G628STOG 0,50 

SOGIGIAL SRS | 3734028296 |  L4:2613105 | 387TTH38401 | 172:7258784 | 200:7668512 |1:4768253]| TISSSA48 | GS2$710 | OG 
| 95128101 | ssa:5248134 | 10:6345650 | S3G4:ID8ST8A | 172:7085694 | 180:SI6S440 | 1:3978320) 7145686 | Go23643 | O49 

DETI52SCSA | DOBATISHIO GBISSDO4 |  BO2:OGGSOIA | IGEGA0SOST | 128:4023453 | 1:1585547| BOTSSTS | GO0SGT2 | 066 
62:309 5930 981: 169 S666 1:156817A 201:3058840 | 160:SI4STA1 120:55439025 | 1:1118342] 4758711 | 63558631 | 057 

528209 | S8TIAGISOLO| 12:3315213| 209:6965258 / 197:770887S | 129:5945162 | 1:1338830| 5123930 | 6933600 | OS4 
160:7758001 ITH:DSOSI6G 11:521 8176, I865:01085342 | 195:51 18402 118: 7 T$TB4 1 :OSI9S285| 4735430 | GIDSSDS 0,56 

BO:S08$941 | 2910968031) 1L5688TD3 | DOS:GISSGSA | IGLA268924 ) 129:6008707 |1:1508304) 5123956 | G3SSO4S | 055 
| 166:7498696 BOBQLG 8237 16:401 8499 S19:6178756 167:0168973 136:1993264 | 1:1988483| ASSS33T | GG6OZS1A6G 0,55 

| 2327:5258680 | 4.210:0008527 | 143:6458164 | 4.363:5508691 |2.390:1658912 | 1.829:7398615 | 1:1508151| 4988703 | G518448 | O7 
" Medias i 

é. 
+ ações 

já 
ho de 1897. — Joaquim F. Poças Leitão. 

tensão de 25242518, em 1 de julho de 1882, e inuugurad 
202420714 entre a estação da Pampilhosa e a fronteira à 

a oficialmente em 8 de nugosto do mesmo anno. 

lem de Villar Formoso. À par te da linha entre a Pampilhosa e Figueira da Foz, não 

JUGADO A GUIMARÃES 

N 
| = = 

| Rondimentos Mqunidos de importos) Se sã sê | $ & 

... =. ; 2 9 & EXE ex DE 

kciireniõã: xe Despezas Produeto liquido FR 8 oE Z nê = DE 

' de exploração (trafego) E & * S = z = =| é ã 

p tros % 38 = O = = - se 

RSA deito do trafego oo “ *. 8 |ás 

SRTA à. 5 38:39B8105 | S3:8458196G | 14:5088949 |1:2378250| 4688030) 7698200 | 0,62 

Seia AS AASAAS ep 49:69035598 28:5108662 13:6558916 | 1:2408193| 4013644) S385549 0.68 

9:5A08020 | — 45:8068780 GIOZ49O | “do:aiTadao| S0:0745690| 14:8328040 |1:35178256] 4368256) 9115020) 0,68 
—11:09985950 51:5568985 509 5395 HO:OGESASO |  2N:4263028 |  22:1308062 |1:5168381) G50SSS1. SG5B497 | 057 

o Ec EA OA 3005 GROSHADS GG:OI6S5D0 | 20:5518338 | 26:7128672 |1:6518824] 7858667 8698157 | - 0,52 

E ROO EIRORSTGO 9898275 HDT-GOSSAGA |  28.2218025 |  28:4015264 | 1:6658357] S358331) S$30S056 | 050 

dd. 14:5i08980 DR:D138825 7608075 BI:2TISI00 | 27:7188SATS |  SO:TAISSAT |1:7208980] 9038672 SIT3508 | O7 

— 71973587 60.926 8895 4848075 GLATÓSATO | 28:8035073 |  32:0328822 |1:71918952] 9423141) S493811 | Odd 
PESO ia51 tas, GS:5G5SQTO 4414.8415 GI:O0ISGIL | QTOAGSISO | B6:0198117 | 1:S6G98567 | 1:0098386 / S10S181 | 043 

: RARA 4156 $915 1198372 GI:SSHAS28T |  25:09203547T |  BT:2158568 | 1:5568938 | 1:0945569 7628369 | 041 

A feed CO BOL R08A 6693985 G3:4948969 | 25:5918106 | 37:2588878 | 1:8478793 | 1:0955114) 7528679 | 041 
CANCER RO 0RATA TOOSTAI | * GT620NSAID | 24:8798115 |  42:0408559 | 1:9658219 1:2368451) 7315758 | 087 

ESBORAAO |: TL:01066608 OOSSIT | — TITOOSSTO| 24:27T5S086G | A6:TA18472 |2:088581O | 1:374SS8T) TÍSSSTS | | O34 

O] Sn:toatos |  raTaTASDOO | — TGIBSGGD | TAb;aRHADAd | SOD:A2ASTOS | 382:2518706 | 1:6608356) STOSTS2| SO9SGA4 | OS 
S - : x * + + + Lá bd Cm uefERTEIEO— E 

CS Medias 
FA 

"Ações 

* Peotiva cobrança, 

"eek, 
no sem 7 

: + les + ht extensão total de 354421, em 14 de abril de 1884. 

E Ae O gra dos ob ar ico ED ago Ea So a ço a na aÃ, Fan AR coa TN a ara Dna ade ” r Y P. esa 

ao RAE a SS RT E A 

A [> 

lo SERA o 



dez E ee a. E a A = EA RE ásda : frán 2) é eo AESA AT ES E ESTA a 
F A O. >>“ is PS Fe cabo = era TE PE À SA = = 2 : TF e so No uk, NA 

14 

. RAMAL DE | 

—s. 
nx & M dori 

+ Numeró de passageiros ea E linpostos 

A o CX o =— — — ——— —/) a 

Annos ã : 

ê ê s 1.º classe 2.º classo S.*clnsse | “Total para REAANAS Da transito De. sótio Passageiros AAA, | 
= x 

“ ' 

1885. 1 3:303 6:347 9:356 19:006 352 5:388 488541 o 5978476 18685398 
1886... 2 16:014 32:342 57:949 | 106:305 1:549 16:489 2208694 4478190 2:404 $870 8193887 
1887.. 2 14:041 28;809 62:390.| 105:240 1:990 138:385 2358602 TOTEGBO 3:7128915 IG6687TIL 
1888. . 2 16:709 383:413 7T3:725 | 123:847 2:482 24:631 2153498 G28$540 3:3898997 1:044 5759 
1 Eo72 5: EEE] | No e? 19:345 38:986 TB:742 | 127:073 3:450 21:603 2708092 8088400 3:6978932 1:4768410 
1890. ..../ - 2 15:539 I0:4295. | 112:469 | 170:433 2:77 25:484 2928264 | 1:1548810 4:127 35672 1:2813813 
II... 3 17:120 40:035 99:253 | 156:408 3:313 25:954 3178081 | 2:1478710 S:71928511 1:6155524 
1892... 2 15:557 38:442 | 104:232| 198:231 2:7187 24:682 2743991 | 2:1178020 3:66858549 1:702822 6 
1893. . 2 14:583 35:911 97:3568/| 147:812 3:043 27:021 2518479 | 2:2643860 3:6133060 1:651 8092 
1894... 2 12:666 35:650 98:007 | 146;:323 2:923 29:230 2193589 | 2:3815620 |  3:5288518 1:559876 
1895.. 2 14:529 42:979 | 107:698/| 165:201 2:748 25:508 23789I85D | 2:4588220) 3:6458002 1:6393412 
1896... 2 12:627 49:824 | 146:279 | 208:726 3:189 20:525 2888996 | 2:8138310 4:6668785 1:780 84 36 | 

Somma| 23 | 174:983 ) 417:163 /1.042;459 | 1.634:605 | 30:648 | 268:900| 92:8758762 | 17:9198310 B0:719538587 | 15:71283965 | 

Este ramal foi aberto à exploração em 18 de outubro de 1885, na extensão aápproximada de 14,7. 

(a) Estas verbas são as que da verba geral «receita fóra do trafógo», de todas as linhas exploradas pela companhia real, competem na osta linha na proporção do seu rendimeê o 

Repartição de caminhos de ferro, em 30 de 

CAMINHO DE FERRO DE LISBOA 

Obse i 

2 

| ro o 1 Mercadorias 
se Numero de passageiros aaa ARTDNAlADAS Impostos 

8 5 a ————— O rn = S—— 

Anos: | & ê 

: Ê + | 1º classe | 2,º classe 3.º classe Total CONDE Equenãs De transito De séllo Passageiros ST UEMBAgo Ú | 
Z Leme À = 

1887...| 66 | C4:685 | 137:590] 218:078| 420:938 707) S8:627| S:AA6SG41 | 4918560 | 194:6645251 | 4: 8898400 
1888. ..| Tt 80:938 | 159444 |) 964:196| 504:573 2:274 80:402 | 138:12183532 TB6SGDO | 157:0368680 9:1465439 
1889. ..| Td 2:024 | 181:713 | 317:622 | 592:259 2:789 | 116:632 | 13:4503080 SS68090 | 177:5923057 D:660 2892 
1890. ../, Tt 8S:0998 | 182:6925 | 820:586 | 597:2009 8:30D | GS51:781 | 12:01438953 | 1:10586G40 | 179:21687839 | 16: 6618828 | 
189...) TA 76:376 | 172:500 | 256:785 ) 535;461 3:001 | G16:497 | 11:1258042 | 1:6473850 | 156:2038406 | 14; :AB2 3938, ] 
1892...) Tt T8:064 | 162:472|/ 286181 |) BD47T:617 2:705 | 119:762 | 10:6278578 | 1:3928160| 138:7363517 | 11: :0528486 | | 
1898... 4 93:1605) SID:304 |) 337:675 | GAG6I1DA 3:53] TO:411 | 10:3018524 | 1:68568200 | 140:085138768 | 11: 4118514 | 
1894... HA 94:84 | 233:442 | S31:8438 | G660;:199 3:718 ST:684 | 10:1368947 | 1:6978560 | 137:86485583 | 14: :8358508 
189...) 74 66:3897 | 167:146 | 398:647 | G627:190 4:276 | 119:797 | 11:07288559 | 1:8708520 | 141:4503436 | 18: 6898108, | 
1896. .,| 74 43:6901 | 217:179 | 419:195| 680:025 8:316 | 181:444 | 12:5688689 Re. 4158500 154:0068709 | 15:08998 

Somma| 752 750:897 | 1.849:155 | 3.180:808/ | 5.810:855/| 29:487 | 2.048:044 119:8948575 18; 918S$580 | 1.502;:782 3861 ÇÃ—O 

Esta linha foi aberta 4 exploração entre nº estações de Aleantara- terra e Cintra, na extensão approximada de 28 kilometros, em 2de à bri! 
Torres Vedras e Cintra, 

(a) Estas verbas são ns que da verba geral «receita fôra do trafego», de todas as linhas exploradas pela companhia resl, competem a esta linha na proporção do «eu rondiwen! : 

Repartição de caminhos de ferro, em 50 À 

2 
” 

-



ne = ss 

15 

COIMBRA 
7 

Rondimentos (líquidos de impostas) E 
(e Aa Rendimento | Rendimento | Despoza Se 

Deospezas Produeto liquido | kilometrico | kilometrico de É É 
de exploração (trafego) | apa liquido exploração | & : e 

Pe o Ô tr por 
velocidade ão Sinração do Tedrae fa) Les abas Sp kilometro *. $ 

o) 

1:27785394 2:0613268 458919 2:1078182 1:1678883 SISSB80 | 2:0618263) 8938380) 1:1678883  O57 
4:27T8$5TS T:DO3IS285 19338586 T:6ITALTA D:8188422 1:68435863 38:751 $642)  S423431/ 2:0093211| 0/77 
35748827 8:2543086 2028930 8: 4563966 6:4138205 1:84088831 4:1278018 9208416) 3:2068602) 078 
B:1T8S675 T:5638427 1243450 TESTBSTT 1:020 3928 1:5125499 3: (818713 TIIB249 3:0108464 0,80 
B:2788424 11:4523766 2T78STASL 11:7818510 7:9028551 B:5503215 | 5:7268383) 1:7758108) 3:9513275 0,69 

+ 7T224 8335 12:6333320 365234 12:6693554 9:0834 3085 3:5993285 6:3168660 1:7998643|) 4:5178017) O71 
T:$69 3838 18:277 8878 2138000 13:4903873 9:067 3308 4:2108565 G:CSSSIB6) 2:1055282) 4:58388654 0,68 
6: 7298882 12:1008957 583000 12:1588957 8:7588110 B:B428547 | 6:050S478| 1:671 34283) 4:3793055) 0,72 
6:081 8323 12:1958475 1033457 12:2985932 8:234 3281 3:96182414 | 6:0978737) 1:9805622) 4:1173115/ 0,68 
6:6738642 11:761 3925 C68728 11:8288648 8:3683387 3:3938588 5:8508962 1:6963769) 4:1848193 071 
6:3108759 11:5953173 GOSH24 11:664 3497 8:1053276 8:48") 3897 D: TITSIB6! 1:7H48948) 4:0523638, -—O,70 

j! T1323302 18:5798525 1493598 18:7283928 — B:2463395 D:BI3S180 | G:T8IS7T62) 2:666$S565) 4: 1233197) 061 

j 1 674598479 193:9793025 1:5423067 125:521 38090 8T:ASCST8L 36:84232094 | 5:3908899) 1:60] 3830) 3:7583553/ —O,70 
Sã o ERES EO : 

Medias 

vYações 

À de trafego annaal, 

Junho de 1897. = Joaquim F. Poças Leitão. 

HO 

í À CINTRA E À TORRES VEDRAS 

E : 
às 

Rendimentos (liquidos de impostos) e 
; —=—= Rendimento | Rendimento | Derpeza os 

Despezas Producto liquido | kilometrico | kilometrico do se 
| de exploração (trafego) total líquido FERIDRAÇSO EE 

Í Poquena Totaes Fóra Totacs Side) ANEOs RilOMeira =. é 
Eb volocidnda do tenfogo do tenfego 3 É ão E 

| má 

: 0:ODAFIEA QuE S0A 909 $959 187:065,8925 TO:1TBS31T | 112:6628050 | 2:7708242| 1:707 3010] 1:0633232] O38 | | eo oARTOS o: Epnero | A STT | COLLGOGSSAL | ILL244S024 | 175:0518503 | 3:9218569| 2:3778720| 1:5438840| 0.3) 
RSTERTEA o 90: 3923946 GIOBISSAS4 | BOG:BTBSDOO | 154:2203217 | 145:1725029 | 4:0453841) 1:9615784) 2:0843057) 0,51 
i 88: 394 $371 980:9092 $4B38 TDASI10 980:9578343 | 160:05043577 | 120:1478556 | 3;7868520) 1:6235620|] 2:1623900) — 057 f A js SA 3055 4:0858000 984:68630955 | 172:5198921 108:082 8034 3:7915918| 1:4603568) 2:58135350) 0,61 
; 8 606 3673 9954:484 $676 81 $000 235:465 8676 139:670 3409 I4;:814 3267 B:1688712 1:2813274 1STIBASS 0,59 
& T6:4818000 9I7:0D8&177 1:09588827 239:8924004 | 136:8523734 IL:1058443 |) 3:0803516) 1:231 8155) 1:8498361) 0,60 

i 7 1:990 ( 49 923:019 3905 1:27038243 995:1908148 | 181:0868213 92:8338692 3:0258944) 1:2548509] 1:7713485] 0,59 

Db oito Sosa SToL | — 1:551897T2 |  OTTIlATOS | 143:7525915 | 112:4868676 | 3:4625700) 1:5208098| 1:9428GO7) 0,56 
Es 1 10:74! o 070: 787 S61G 3:078$139 282:5653 755 125:2343718 | 154:5923898 | 3:7803914] 2:0883553) 1:6995361) 0,45 
f om Terço ES GIBSROO 9u:347S111 ) 2584:0668004 | 1.347:8098645 1.207:80989248 | 3:4918283| 1:6503013] 1:2413970 0,52 
LL . : ú | PTIDIRIZA) ê [xA, —— —..  — —> 

o Medias 

 Yações 
a 

dO trifugo annual 

Junho de 1897, —= Joaquim IF. Poças Leitão. 

; ” o , Ha ' 4 ne” % 

de 1887, e em 21 de ninio do mesmo anno nté Torres Vedras, na extensão total de 744,342 uté nos limites da concessão, alem das estações de 

a
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Numero de passageiros 

pao E 

1.º classo 

N
u
m
e
r
o
 

m
e
d
i
o
 

de
 

ki
lo

mo
tr

os
 
ex
pl
o 

ET 

2." classe 

A... 

8, classo 

Mercadorias 

Numero do toneladas 

Pa O” 

Grando 
velocidade 

Poquena 
velocidade 

Impostos 

TOTO. 

Do transito De sto Passageiros 

Dr: 
| 

A 
vásoláaia i H 

4;802 
167432 
21:958 
23:27] 
21:357 
20:460 
21:211 
25:118 
18:594 

10:596 
35:410 
48:457 
D5:544 
51:629 
49:882 
48:626 
DL:454 
46:008 

83:132 
122:273 

195:768 
1853:059 
D21:DTA 
211:284 

154:422 | 
207:722 | 

48:580 
V74:115 
JIA:L3T 
285:537 
268 TAI 
253:401 
291:411 
2Q87:856 
328:918/ 

261 
1:658 
2:287 
3:908 
11:754 
2DEB3O 
3:969 
4:039 
4:498 

6:471 
45:874 
7T9:581 

101:611 
BO089 

101;086 
88:424 
W:314 

109:684 

1:6143929 
6:6353587 
956358775 
92048564 | 
9:0588631 | 
8:S8085862 
B:TRSSDIO 
B:G81$812 
IB65D8001 

SS 3880 
4275660 
9968900 
1:5528380 
2:71878710 
2:6008770 
2:862 5040 
2:044 35360 
8:346 3060 

25:4923695 
86:869 3900 
109:233 8468 
115:5284626 
HI8:1688720 | 
105:269 3591 
105:585 8404 
101:07238711 
102:9748842. 

1:4858650 
G6:9208901 | 

| 263:661 
Q83:877 

L8T6:787 

114:1968801 

ITIBAQSDOS. 

4:254 8880 

21:8618590 | 

121:395 

834:479 

5:225 

40:44 

3719;:082 

2D.542:731 

10:1868267 

81: 7285080 

69:837 

467:443 

25:568 

198:501 

Obsetr 

Esta linha foi aberta à exploração centre ns estações de Torres Vedras e Leiria, na extensão approsimada de 964,55885, em 1 de agosto 
junho de 1891 o ramal de Alfirellia: sendo a extensão total approximada da linha de 167460848, 

: (a) Nestas verbas são incluidas ne que da verba geral «receita fóra do trafego», de todas as linhas exploradas pela comprnhia real, competem ns esta linha na proporção do sem 
de Juro líquidudas pelo estado pela fórma seguinte: . & 

e 

Em 1888 — todo o uno em dunssocções, de Porres Vedr: 
Em 1889 — parto do anno, na totalidado da linhk atô 
Em 1890 — todo o anno, na totelídado da linha até 
Bm 1891 — todo 0 anno, na totalidade da linha nt 
Em 1892 — todo 0 anno, na totalidade da linha até 
Em 1893 — todo 0 anno, na totalidado da linha at 
BPm 1894 — todo o anno, na totalidade da linha at 
Em 1895 — todo o auno, na totalidado da linha até 
Em 18906 «— todo 6 anno; na totaliándo da linha até à É? 

SOMINN Onde cos eo TA 

Nos primeiros pagamentos relativos aos annos de 1888 0 1889 foi encontrada a quantia de 100:0005000 réis. quo & companhia roal tinha do entregar ao estado pola linha amer 

E 

Repartição de caminhos de ferro, em 30 de 
e 



AM 
Á FIGUEIRA DA FOZ E A ALFARELLOS 

. 
al 

= So 

” 

se 

— Rendimentos (liquidos de impostos) Rendimento. | Rendimento Despoza zê 
RR Despezas Producto liquido | kilmnetrico | Kilométrico jde exploração! E Z 
si =—— co SSINMTIEE Tae -| da exploração (trafego) Messe y agido por se, 

e 
£O trafego) Kilometro 0 & 

P ; 
ee 

ERA eta ARCA REVORS sta motos e. 
Pe. 

: 

| 

" à. TS5887O01 34:7825046 8048767 B5:5863813 21:0828581 13:6998515 | SGIS551| 3423488 | 5975063| OG 

| Bi:4035681 | 148:0815482| GOS348826 |  208:5198308| 129:54115542] 15:7423940 [1:1585472] 14685429 |1:0198043| 087 
— 90:1373562 208: 9TTS584 S6:8175829]1 29095:7944675. |  1507:6328003 D1:3453381 | 1:2078996] 8185915 YITISOST| O75 

— 8B:482 3765 F12:97888R35 | 101: 1413065 BI4:11480900 | 213:5728199/— 5985304 |1:26737T02]|— 34961 | 1:2718268 | 1,00 
| ” 81:2403793 | 907:2413563 | 103:6108088 | SI0:8518651 | 213:4513589| — 6:2108026 | 1:2338581 | — 568964 | 1:2708545| 1.05 

OSS:IGSSIIO | 202:7878229 | 101:4188088 | — 304:2058317 | 179:3768160] 23:4123069 1:2078067| 1395358 |1:067$709| (088 
772035005 | — 1OG-BOBgS40 | 102:23508053 |  298:5048893 | 179:2043337| 17:0298503 |1:1688594| 1013366 |1:0678228] 01 

| -S0:0158105| 190:8828216 | 101:G7GS981| 297:5088697T | 17L:9IÓSI5A| 28:9073162 | 1:1658966]) 1498662 |1-0233304]) 0.88 
| o3:4678109 | 213.2568068 | LOLS4OSOST | 315:0088145| 178:2488779| S0:0143279 |1:26988093| 2085418 | 1:0608975| 0/84 
je OS:SSOSTTO | | OBL:008ATAG | 103:1084997 | B34:3378TAS | 198:1218995| 88:1065751 |1:3763362] 2265826 |1:1493526]| OS 

| To5:4158516 | LS61:7395499 | SG2:88283048 | 2.714:6218542 | 1.637:2805229| 214:5098270 | 1:2308891| 1428531 |1:0878860| OSS 

& : : Medias 
rações 

de 1887 e até à estação da Figueira da Foz, na estensão approximada de 1514.63194, em 17 de julho de 15588, ce em 8 de junho de 1889 e 15 de 

. 

: imento do trafégo annual; o desdo 1 doe janeiro de 18588 (data fixada pela portaria de 11 de junho d'esso anno, para contagem de garantia de juro) ns importancios das garantias 
à 

2 

SSD Essa; DT:OSSABIO 
; gue ira da Por e à Altatelloscisicocira: S81:936/5400 

Bira da Voz on AÁlfarolios. 111110000 100:65655088 
ra da Fox on Alfarellos. 012.10 100:565 6088 

Udit oz en Alfarollos... 1.2 100:5655088 

) Mm de Poz on Alfarellosis. 0. 222200: 100:565 
: am Mra da Foz o on AlforelHOs 111200 100:5385,908S 
Meira du Foz e n AlfnrellRec 1110 100:565; 
ART da Fog 6 à AITaroNOS cv. 100:566 5088 

É a |O TSE TORENIAA O ABS Aa S4B:SRTR020 
as 

findo S, Martinho do Porto à Marinha Grande, nos tório 
" 

i Es 

Junho de 1897. == Joaquim F. Poças Leitão. 

5 do artigo 29,º do contrato de concessão de 93 do novembro de 1883, 



META A AA A e PESA 12 TA RRNEAAO ARDES ea aro Ro AÇO TSPERENNA DA E MENS SENNA AS A TATA Ss e. Y | : > gado O Sentir 

18 

CAMINHO DE FERRO DE 

Sê Mercadorias 
sn Numero do passagoóoiros — Impostos 
Er Numero de toncladas 

Annos : ã y o TUIUIINNERIEE O E o A, = 22 — [ERES 

EB | 
FEL 1.º classo 23.* olasso 8.º olâsas Total Eb Beta ra De transito Do silo TPassaguiros ETA | 

| 
18S7.. 14 567 1:016 4:592 6:175 199 2:803 SA68DS53 1023900 2:6998114 1:066 8988 | 
18588... no 2:029 3:748 21:018 26:795 496 12:469 | 1:9758684 | 4373230 10:2613562 2:7078051 | 
1880.. 55 1:940 4:503 24;:463 30:906 373 18:596 | 1:5053409 2073650 11:5613160 2:358 8305. 
1890. 5o 2:716 4:431 26:174 D3:321 781 17:828 | 1:6498584 3013660 12:879 8614 BISA9SAGT 
1891. no 2:598 4:392 24:289 31:279 726 16:810 | 1:6323647 D263150) 12: 7588338 BiddTS424 | 
1892 no 1:804 3:966 20:074 25:844 656 19:5881 | 1:6985046 5818600 10:7658558 3:4153608 
1893... 5o 1:985 4:291 21:646 21:09 422 21:360 | 1:6578$587 DIDS490 1W):125877A 2:5485380 | 
1894 5o 1:953 3:811 21:021 26:7185 DOO 19:022 | 1:5708506 6058450 11:0848216 2:7158696 
1895... 5o 1:819 4:2017| 21:578 27:598 421 18:621 | 1:589 8466 6188240 11:2588871 2:4093152 
1896. . 5) 1:948 4:370 21:231 27:49 415 19:727 | 1:5588015 71468730 11:1103259 |  2:4425526) 

Somma | 509 19:359 38:729 | 206:086 | 2Q64:174 4:98) 166:117 | 14:4763827 | 4:6788130 | 105:5043466 26:9603845 |) 
"q 

Ob À ts 

Esta linha foi nberta à exploração entre ns estações de Foz-Tu à 

(a) N'estas verbas são incluidas as importancias das garantias do Jur? 

Em 1887 — noventa e quatro dias coceccccrvoscioos 
TI TO0O = ROO O/ANNO Sd 0 o a dia ale DN Aa RR A 
Em 1889 = 1000 O UDNNO asa dia nO ATA 
Em 1800 — todo 0 ABUO. 21 DS IDA NAS OSS Eos 
Em 1891 == (000) O ANDO 1a an ao cash aa 
EM I80Z = SO0O OUAUUOG Sa cava Na AAA TATO e. 
Em 18938 — todo 0 ANDO é Va ndo ara aa data ado 
Em 1894 — (000 /0 MINO narra coa, 
NILE Io Rs CD OR So MENA ERA TODOS VAN ARO A 
Em 1886 — todo O WMO. cocada 

ASONIATIÁN 1: 0/0.0/0/0/0 a iso mia a ido a. 

Repartição de caminhos de ferro, em 30 de 

RAMAL DE SANTA 4 

(Dupla 

ã E Merda dorias 
Ss Numoro de passageiros = Impostos 

PÁ Eocio Numero doe toneladas À 

Annos Es PL II  ,O;OTOTENUURREREREEDCAEO nn - a. E. UN = — | 

Rs ão 2 
Ê e 1.º olasso 2.º classo 3," classo Total hai Sha Vis É Do transito Dá séllo Passageiros eoarANO.: À 

“4 - 

| 
1888... 8.| 10:68 55:19) 43:708 96:529 756 41:103 TILS7TS2 -s- 8:091 8895 BOQS4D1 | 
1589... 8 | LI: T86 36:820) 56:774 111:3580 1:244 67:200 R67 8227 —-s— 9:3238858 DITSI4A)| 
1890... 8 | 15:478 26:842 DO:239 95:553 1:500 66:78] LOTH167 -$— 9:144 S998 TSGST8L | 
1891... bs) 10:453 14:864 24:49292 49:78 1:015 42:574 1388860 —s—- 4:309 3413 STSS460 | 
1892,. 8 | 20:583 46:586 107:412 174:381 3:626 65:598/ | 1:9883088 —b— 14:1923544 2:8TRH08 | 
1893. 8 | 34:450 77:591 179:672.| 291:693 4:048 DLSI4 | L:5885621] -8- 20:6568746 2:847$020 À 
1894 8 | 84:398/| 105:979| 9276:548| 416:855 5:211 65:851 | 1:77483699 -$- 25:6493749 271287H | 
LSD. 8 | 88:855 109:371 3268:715 | 476:919 6:196 81:047 | 92:1875321 —3= 30:1078413 2:887 3560 1d) 
1896... 8) 39:802 106:709 372:209 518:810 6:084 101:008 | 2:374 8702 —s— BL:7143516 2:80918752 | 

Somma | 69 | 229:364 | 559:752 | 1.442:698 | 2,981:809 | 30:580 | G584:251 | 12:127897 —S- | 154:6588811 | 16:8218951 f; 

Obser. 
Esta linha foi aberta à exploração, em via simples, entre a bifureação de Xabregas e a de Bemfica, em 20 de maio de 1888, na extensão 

cação de Sete Rios e Campolide, na extensão approximada de 048, em 5 de setembro de 1891. 
A segunda via neste ramal foi aberta 4 exploração, entre Campolide e n bifurcação de Chellas, em 10 de setembro de 1892, e entre 4 DE 

approximadamente de 74,3. ad 
Nesta linha não se cobra imposto de sêllo, sendo lançado o respeitante ás mercadorias ou bagagens, que por ella passam, a cargo das * 

(4) Estas yorbas são se que da verba geral «receita fóra do trafego», de todas as linhas exploradas pela companhia real, competom & esta linha, na proporção do seu F no 

Repartição de taminhos: de ferro, em 30 de 

o



Saba: Mx) SM e ico, "E 
No AT “- t : 6 é. 

19 

FOZ-TUA A MIRANDELLA 

duzida) 

j F 
Bendimentos (liquidos de impostos) 3 

Rendimento | Rendimento Despeza ss 
MO = Despezas. Producto liquido | kilometrico | kilometrivo ide exploração! 2 =& — pese SS de exploração (trafego) ( 975 ) liquido por Pre 

ã rafego (trafego) kilometro Tá 
Por UU o F 7 AA 
VEIDCHINAS ão ETARO do ático (e) Totaos 228 

Me—— 
= 

4:5643330 8:3308427 15:2063561 ão 5368988 T:I448711 1:1858716 | 5958050 S45694 | 5108336 | O86 
IS:BSSS268 | S1:556888L |  59:1635252 N0:5208188 | —41:7675317 |— 10:4103486 | 5703125 1808280 | 7595405 | 13 
21:598S071 I9:6178536 DR;IDASIIA oe: TILS650 40:5958417 = 4:9778881 G4TBDIL — 9O0S5OT | T383098 1,14 
21:76187T25 38: 4905806 57:601 8473 96:0923279 32:71823413 5:71083393 | 6993833 | 1038789 | 59680441 0.85 
SLGB5SOTO | — ST:SIOSSAL | 59:5218855 | —97:2123696| 27:0628194| 9:0985647 | GSSSO24| 1805521] S5OSA403| Ol 
2d4:170 3845 I8:8518511 DT:B3TSÕDO6 9I6:1895467 25:50028897 12:8488614 | G9T3800 | 23338611 | 4633689 | O66G 
IG:GOSSABT | — 40:27655D4T | 57T:ADASGID| O7T:T3ISIG2| 25:4445099| 14:8323448] 328301 | 26986GSL| 4623620 | 063 
QD: TP8S 725 37T:D6886387T 60:2908698 97:8593835 2J5:177T$7I 12:3908926 6833066 | 2258289 | 4578777 OG67 

| 989148407 BT:DS28430 | — D9:2125044 IGTILSATA | 24:17I1B6B6 | 13:4105794 | GSSS317 | 2438833) 4393484 OG 
- B4:5255031 38:37TS616 | 59:5638830 O7:OLLSAAO | 24:6338497 | 13:7448119 | G9TATTA | 2498803 | 4478881 OG 

211:5783418 B483:84382832 | 543:8063398 B8T:GADSG630 | 2QTO:1818892 G68:6618340 | GT5$527T | 1348895 | 5408632 | 0,80 

; Medias 

Mrições 

— e Mirandela, na extensão de 54467955, em 29 setembro de 1887. 

Pigos Polo estado desdo 29 do setembro de 1887, quo são as seguintes : 

TITE RARO NO RR ICE RODA RIAA, 15:2068561 
TRA A A o AS REA AA 59:1285612 

ANO a ala a a la a a bia do Ela A e ennlana do HBR:OD9 STA 
III AIR RES DO OD Or ERR DTS5016148 
EEE REA S ER RAERICEES E: 59:2298185 
ASAS SED O ATA ES BT:081 5608 

IS COOPER VARA A AR ICÍCIO GDTUSLAD2TO 
REI Da AAA E ACRE A AR AREA A EA 59:9295188 

SAE RODO OR SR ONE DE;O409211 
RENA O VISIO a (0/0 0t6 0 0/0 00 did dl aero a a ava dia Da GB;ASTÁGIT 

DA1:27T2Á8OS 

— Junho de 1897. = Joaquim F. Poças Leitão, 

o) 

SS : : POLONIA A BEMFICA 

2 Via) 

2º 
Rendimentos (liquidos do impostos) Rendimento | Rendimento | Despozs ; z 

e Dúspozas Producto líquido | kilometrico | kilometrico jde exploração Z = & 
á nn. — eae | deoexploração (trafego) total liquido por DES 
ES | (trafego) (trafego) kilometro | S «É 

& 'otaes Fó «= 
“SN | GO: qe do AAA (a) Gesto, $ as 

| DS OTUSAa VIGSTOSd — 15:5158989 5;5545495 9:7248789 | 3:0558857 | 1:9448958 | 1:1108899 | | O,36 
TÇ— | AAA, A51S1GL) 19:8088496| — S:C1081G0| 10:467TS112 |2:4255909)|1:3088389| L:1173520) 0.46 

| SIBAB3499 | TS:T5O0S181 508328 18:800 3459 8: 7933680 9I:9568451 2:B458766 1:2448556 | 1:0994210) — Q.47 
90598409 15:147 3982 219I$000 15:360 8282 11:161 8675 3:85 8607 1:5988410 4988201 1:3958209 | 0,74 

' 10:788851 97:7181 8093 ÍIGSONO | — 27:0008098| 15:0078614| 12:7768279 |3:4788012|1:5978035 | L:8158977| 0654 
E) ARTES 0 S3:095A507 9793400 B3:2148907 | 17:72184538 | 15:2143054 A:1168989 | 1:0018757 | 2:2158182/ 054 - sos Não DA :O67 3964 9178081 38:4818345 26:2113758 12:0553506/ /4;7833408 / 1:5068938 | 3:2768470 | — 0,68 ; EE Add 45. JCRS4Go 9718243 45:6398705 | 29:9088667 | 15:4598795 5:6718057 1:0328474/3:7388583]/ 066 
| 16:8565584 | BO:A128802 A548I5T |, DO:OITASO9| 28:273855T|  22:1695295 |G:3058857|2:7718162/3:5348195] O56 
TERA E ESAGDESAT 7 2:30588178 965: TI8BS025 | 151:5788259 | 111:5083868 |3:5178133/1:6208419/2:1968714| 058 

A o a 

Medias 

Yações 

— APproximada de 7 kilometros: entre a bifureação de Chellas e a estação de Braço de Prata, na extensão approximada de 14,9 e entre à bifur- 

furcação de Chellas e Braço de Prata, em 10 de agosto de 1893. À extensão d'este ramal entre as estações de Campolide e Braço de Prata é 

nas expedidoras ou destinatarias da companhia real. 

. Ménto do trnfogo ánnul, 

Amho do 1897. — Joaquim F. Poças Leitão. 
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$ ft 

(Dupla via entré 

Morvadorias 

: Numero do toneladas 2 ADS ; Sao — : 
* " 

Numero do passagéiros 

Grando Poquena | 
ttiolasso: |: 9: ole velocidade Velocidade De transito De séiio Passageiros Mir | 

' 

A 

N
u
m
e
r
o
 

m
e
d
i
o
 

de
 

Ki
lo
ma
tr
os
 
ex
pl
o-
 

r
a
d
o
s
 

1889. ..1º = 81424 | 91:886G | 176:310 34 8138354 98800 |  16:1973962 1675864 1890... 14:339 | 285:572 | 8I5:681 | G15:592 194 7 | 2:6498497 578210 | BT:;OGSS200 |) L:0198308 1891... 30:0428 | 190:990 | 273:484 | 495:352 186 3:0708963 | 1568340 | TGSSGSTAG | S:08TSDTA 1892...| 24 | 53:648| 117:306| 194:097 |: 365:861 481 : D:03185638 | 1943740 | 6TABTS251 |  O:0BSSADA) 1893... 56:562 | 195:679 | 205:517| 885:758 649 2:0748TÊ) | — 9598340 | 5h:1028509 | 2:0658566) 1894.../ 24] G6:114 | 150:596.) 210164 | 496:674 705 3:1528162 | 3058040] 57T;5778093|  S:8TB341L) 1895... 56:159 | 201:785 | 375:018| 630:958 599 4:2024301 | — 38758980 | TSADOSTIS | 2:TGIZHO0 1896. .. 75:372 | 343:242 | 784:070 |1.203:554 865 7:0243002 | 1:2358840 | 134:5455541 |, 3:71675028,) 
Sommas) 172 | 555:118 | 1.497:394 | 2.449:597 | 4.800:1090 | — 3:706 Q8:1118561) 2:5935590 | 538:7963130 | 17:7623268 | 

Esta linha foi aberta à exploração entre as estações de Pedrouços e Cascaes, em 30 de setembro de 1889, na extensão approsximada de 14) 
simples provisoria, na extensão total approximada de 2345. A ligação, tambem provisoria, entre às estações de Aleantara-mare Alcantara-terrib 
Alcantara-mar e Caes do Sodré, na extensão de cerca de 3 kilometros. ã 

A via dupla foi aberta À exploração entre Caxias e Estoril, em 1 de outubro de 1890, entre Estoril e Cascacg/ em 21 de maio de 1892; & 

(11) Estas vérbas são as que da verba geral «receita fóra do trafego» do todasns linhas explorad! $ 

Repartição de caminhos de ferro, em 30 de ju 

nn 

N. J 

LINHA URBANA 

e 

Mercadorias 

Numoro de tóneladas 
Ao o 

pl
o-
 

Impostos Nyinero dos passageiros 

Grande Pequena Do sólio 2.º classo 8.º classo velocidade | velocidade Passageiros 

N
u
m
e
r
o
 

m
e
d
i
o
 

de
 

ki
lo
me
tr
os
 

ex
 

1:2068163 988800 | 23:767A552 | 5318628) 
2:07737T8H | — BOBSADO | SO:60082093 |  9:0058422 
2:4268668 | 2:9045160 | 45:6845610 | D:9535002. 
2:7468087 | 4:1963770 |  51:4598502 DISGHO. 
2:9913966 | 4:7735600 | D6:1088991 | S:;3088100) 
B:2878502 | D:6OTAS400 | G1:0168536 B:B048084) 
B:8088210 | G6:56438480 |  62:16638526 | —S:SI486A 465 

18:0418781 | 14:1108580 | B40:7188310 | 428618275). 

48:842 | 100:708 | 196:272]  275:822 331 
79:917 | 158:606)| 214:018 | /452:591 2:144 
98:965 | 224:824 | 360:8904 | G81:683 5:078 

126:714 | 284:0232 | 4659:087 | 6872:823 6:914 
128:082 | 326:797 | 582:017 |  O9587T;646 T7T:DO6 
99:654 | 204:866 EBT:848 ) 1.062:368 8:791 
718:052 | 805:059 | G694:372 | 1.077:488 9:008 

660:976 1.691:082 | 3.057:508 | 5.410:416 | / 39:892 

Esta linha foi aberta à exploração em dupla via 
> 

(a) Estas vorbas sho às que da verba geral «receita fóra do trafego» de todas ns linhas explorad a 

ã bp: We. 
Repartição de caminhos de ferro, em 30 de ju 
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: : p 
So ao 

» + 

e AR 
“Ah. 
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SS t 

É A DP SECAS Ç ; ei 

so REC ANE ARA HELL AR LAB TER SOS OA SO



* 

15 

"4Ççoes 

lometres (sendo dupla a via entre Pedronuços e C 
1% extensão approximada de 046, teve logar em 10 de 

tutro Podrouços e Belem em 25 de junho de 1896. 

nho de 1897. ==Joaquim F. Poças Leitão, 

Pela companhia ro, compotem « cata línha, na proporção do sex rendimento do trafego annual, 

Epson aidao-.: 

Belem e Cascaes) 

Be — Rendimentos (liquidos de impostos) É ê 
sí. 

R 7 % 
E AAA A Despozas Producto liquido EAIAAo pe ENS de ese RÃ Ê so 

de oxplóoração (trafego) n Ea HS aRtdo por E E 
n y P rate $ ” = 

REA des ERII£O do fis too (e) Fotos Sos ER o Seda 285 
= as 

FS 16:295 5826 3808945 : 16:6768771 15:0358718 É :2608108 3:2593165) 2595022 3:0078143 (192 
|" ES) 590:019 3093 1598598 DILTRBESGO1 62:3018678 —B: 2828585 3 : | 68268 — 1723767] 38:2793035 1,05 
ERR TATO, TI:TI83ASO 1:1668000 80:9048489 | — TT:B168090 2:50928800 | 3:5224437) — 098683 3:2223754| (Oo7 

no As9aABS40) GL:AL9Z107 2578000 G61:6768107 G2DSB SSD — AGA STAS 2:5598 129] — 488531 2:60T3660/ — 1,02 
a BSDI9S HO B0:T68$666 5153516 61:;2848182 51 TIBDS 120) B:SSSS87 2:5823028 343814) 2:1578714 N.85 

| = 1 4Á:6373486 G5:087 3090 3693228 G5IDTI2AS 51:2958145 13:1928845 2: 0128000 DT13TO2: LJISTH298]  O79 
| -5:6943977 86:84952584 5198202 87:5618486 SLOLVTS157 D:8208127 8 4738691 2358005) 3:2403686] 093 fe - 11:209 5021 149:5908090 1:6448975 T81:1658065 I5:T538018 S8:T6TS0TT | DIBITSTRA| 1:091 3378 BISI68408] 0,64 
= ; - - = == 7) — 
ie QTIABISIAT DTS:GILSHAS D:CL2 BABA 583:7104 8009 4AVTILLTBTES SLDTISTO2 | B:BCABASD 4713266) 2:80908219 0,86 

Medias 

axias) e entre as estações de Alcantara-mar e Pedrouços, em 6 de dezembro de 1890, em via 

agosto de 15891. Em 4 de setembro de 1895 abriu à exploração provisoria o troço entre 

“* 

2 
” Rendimontos (liquidos de impostos) | = 

Rend s 

| T— ENIO: ——pspsaauuedesqeo— ros Despezan Producto liquido KHlameataas Pu de Exaleradão| E S ; 
Sib " + do exploração (trafego) total liquido por ã õ & 

Eh Pequena Potars Fóra “Totaos (trafego) (tráfego) Kkilometro. | ;S e É 

1 Yeloeldndo do trafogo do trafogo (é) E - 

Sh | RS 98585 9:3638615 [19:1408587 4:68) 8807 Jus 2 5 DS876 94:3608051 |  14:9358560 9:3688610 [12:14908587 4:68158807) 7:4673780 Ol 
“| o. sbre 64H00 d3;1888615 |  20:7848201 |  12:7803414 [10:6288658) 8:1958103, 7:43883550 0:70 
x £. e 51 (6878612 2978000 51:864 8612 44:83283255 T:3098357 12:09 5408, 1:58278339/11:0828064 0,86. 
4 PE 58:9198052 4998825 DO:ALBSSTT | 43:0098855 | 15:9133217 14:7298763, B:0788830410:7518459 — O,73 
|. E 64:502.8091 ASSIOS |  GASGTSDOG |  AG:GABSSS6 |  1T:SS8STDS 16:1258623 4:1643689 11:6603834|  Qlro 
NE. . 70:7208568 4228815 TLIAB8883 | AS:O9TS830 | — 21:7228788 |L7T:G80S142 5:4308685/19:24938457/ 069 
é os 7T0:981 $472 7808917 TL:7628389 | 506118019 | 20:4703453 17:7458368, 5:1178613 12:6278755) O,71 
e e. BBS:DTA4SD8D | — 2:086GS388 | . B86:56059238 278:1565036 | 105:4188549 14:7523869 4:0548560/10:6985309 02 

e : Medias 

Yações 

et 11 de junho de 1890, ha extensão de 34,842. 

Pela companhia renl, competem a esta linho, 

ão de 1897. == Joaquim HF. Poças Leitão, 

na proporção do sen rendimento do Irafogo annual, 
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Ne 

CAMINHO DE FERRO DE 

(Via Te 

e Numoro de passageiros niçaac fo Tipostos : - Ss Numero do toneladas | + ê S E Na e  edrtee — als a — 

Annos E 

:í Ê ê 1.º classe | 2º classo 8.º classo Total Bco Etr Deo transito Dao séllo Passageiros CEEE | 

16890...| 6 806 164 3:406 4:976 20 84 | UI7T8TO2| 545290 1:6048115 1928744. 4 É517 MAES Mto). 6:602 11:162 40:182 57:946 325 T879 | 1:3458040 4488510 19:1288753 2:5518468 | 
E fo Da | E RtS 5:202 9:662 34:319 49:183 351 10:100 | 1:2853145 4568780 16:431 8762 23858115 ) 1898.../ 50|  4:193 9:192/| 383:811|  46:696 849 | 11:212| 1:2962864904| 4793820) 165:7138888| 2:2028602| 1894...|! 50 4:008 8:298 28:634 40:940 374 8:618 | 11678762 4603980 14:1558724 2:5798678 | 1805...) “DO 3:650 8:566 32:473 44:689 4153 10:114 | 1:2928909 5503180 15:2898164 2:740 5845. 1806. . 5O 4:341 9:396 32:844 46:581 506 10:7114 | 1:3323705 | TISB4TO 16:189 37885 34118862 h 

Somma| 305) 25:802) 57:040 | 205:169) 291:011| 2:538| 59:461| 78038847 | 3:1788960) 9B:51B8194| 16:0128399| 

Obse + 

: -”. Esta linha foi aberta á exploração na sua totalidade entre as estações de Santa Combi 

(a) Nestas verbas são inclaidas ns importáncias das garantias de furo 

Em 1890 = trinta e Neta AB. ceia caes = 
Be (1) OO CCO Ad DECS INSANO SENIOR AAA O Ve Do 
EM I892=t000/0 AHNO e scarea areronaadiaiaão Ko 

TRANS TOURS ENO O AMARES e A dede bao scadvoa 
Ph TONS 000 O: RMNO Le danada SAS AAA daN E A 

é RV ISIAZ2UUO O MÃO à 1 é ea aa atado Se 
LMEIONGS COUO: O, ANO U 5.010 6 sap rea Ta TÃO 

Sómma: ss... VTC AA a. 

Repartição de caminhos de ferro, em 80 de 

Nº 
CAMINHO DE FERRO 

o Numero de pansageiros ROS URAIaS Impostos - 2 Numero de toneladas — ; — a FE, = SEA Cy [| 

Anhos à É 

E Ss 17 classe 2.º classe 8.º ciasso Total Eiderçnr o / SENQNENA,. Do transito Do sito Passageiros gba : 2% 

E 

T8FL=2=2| O 2:887 |  G6:856 24:579 34:272 391 8:814 | 1:9078681 B188320 19:808 5032 3:8598725. 
TOC... 16 6:491 15:642 48:473 7T0:606 885 26:070 | 4:3098182 | 1:2328070 40:9623718 T:STSAS6O | 
1898.../ 195 8:210 20:710 65:095 94:015 1:845 37:321 | 5:87178905 | 1:7468320 D2:8TG6S171 S:0465901 
1894. =| 212 8:3883 DIST 78:789 | 104:969 1:541 49:278 | 6:0928388 | 2:0353440 DTABTSIOO O:BIGSTTÊ | 
1895: .. | 212 8:288 20:758 89:459 | 118:465 1:727 47:197 | 6:7908923 | 2:3913160 DO:C498G7TS | 11:0688845 | 
1896...) 212 7511 20:588 | 104:857 | 1392:906 1:864 61:4382 | T:ST28465 | 2:7718450 62:3598100 9:9093209 | 

Sommal1:048 | 41:670 | 107:301 | 406:262 | S55:228| 698 | 220:112 | S2:3508494 | 10:4898760 | 292:1928898 | 6O:0748TAT | 

Obser 
Esta linha foi aberta à exploração entre as estações de Abrantes e da Covilhã, na extensão de 1654,086, em 6 de setembro de 1891; e até à 

(a) N'estas verbas sho incluídas : e 
1."— As que da vorba goral «receita fóra do trafogo» de todas ns linhas exploradas pola companhia real competem a esta linha na proporção do «ou rendimento de 2,º— An importancias de garantia de juro liquidadas pelo estado desdo 6 do setembro de 1891, Para ns duas primoiras secções de Abrantes à Covilhã, fixando & pOr A extensão total provisoria da linha pura este effeito om 202k 71349, : 

As garantias de juro lquidadas n'esto mappa são: 
Em 1891 — cento é desesoto dias... 20 eo aa. 
Em 1802 todo o ANDO úúAúabaados Pevanescos Rs. 

EST ISOS=2U6AO0/0 UNUOo vovo ana. 

(6) A verba annual da garantia do juro para o total da linha garantida é de 401:1115861 réis, mas no anno de 1896 deduzio-se n quantia de 53:976/078 réis, importancia do mov Ho 

Repartição de cáminhos de ferro, em 30de ' À 

sis 
' p " " . 

P ” y é NA " — ZM - 

: “ , jo é "Ka - " LA - 7 el: k 2 PEA 
CL ua A o E o oo MA Adi a Ro o o o SA o A a adia DARDO 

io 
,



SAE TAAAO dia) o oriAdo o Sands ESA aaa OS ido So Lada é os 

2 

NTA COMBA DÃO A VIZEU 

duzida) 

Rendimentos (líquido de impostos) EE 

lr : ' LL ———=—=R> = 
: E 

) "à Despezas Producto liquido DON ETC A lomettos EX ã ã & 
fã RSA. de exploração (trnfego) total “liquido exoloração | So 

lona velocidade | "Totaes do trafego E ái DB Totaes eai do ENTego) Kilométro es í 

H" 
Toy 

= = 

B:G28370) BE Coro RR doa ME Cn A BE CS ro pelo A BR Aro pao o cos fios 
Ve 148525 28:5798402 G62:458877T6 91:0338178 28:03818879 DITS5D28 | HTISDSS 1039 i À 

| 115068648 | 20:49838298 | G2:5IG8TIG| — 91:0398944| 26:7598629/ — 2:6638599 Tia paso Mr) São 
JA % Nets 26:061 S5501 DEOSS ADO 88:694 5567 RENA — 2:06638798 5213230 — DI13356 | 5723566 1:10 . 

TO 11: S ã E Ob EIA SER att SS ELAISDAS a OIGENSO 743190 98615 | DE43575 0,98 

= 86 30: T88 329 62:6158098. 93:4038 dE D:841351 9468789 |) 6158766 983936 | 5163830 0,84 

E "62:13888182 V7T6:65688775 381:4558167 DOS:1183942 178:1958219 3:4688556 | 5798995 118372 | 5678853 0,98 
Fã e p—p—NEE——— 

E: | Medias 

TAções 

ão e Vizeu, em 25 de novembro de 1890, na extensão approximada de 49+,51086. 

Pago pêlo ústado desdo 25 de novembro do 1890, que são as segnínteos : 

ERROS NV Sono ds ApDa IA CA aC RNVAOA | 6:81587858 
VLS A MORENO SEO PREPARA G2s0sHa6O 

RESEADOS CSA ARIANA RODO G62:804 dit 
LABIAL LA RA IDO RN ODOS GR:S04RAGO 
TCS EN IAN OSS OENAINAR GU:B0OA HA 
DEODORO RO ERRA ED IA ERA) 62:5040466 - 

STAND DRA H2:H04 S4ã6 

: 880:1425685 

de À 
São ho de 1897. ==. Joaquim F. Poças Leitão. 

dy 

DA BEIRA BAIXA 
Fe PD? nE 

Rendimentos (iiquido do impostos) . 
: í D 

TA ÉREao — ss p— ss Despozas Producto líquido ENO SE PRSA ic eo Es 2 

de exploração (trafego) iai liquido exploração o o 

j | toquena velocidade | “*Totaos do trafego Fóra FPLNÍBDS ne Totaes aro o) [ra fogo) Kilomelro Es e 

. 
Ta 

DS so : 
f“" ATEH 971 818 o: TI51 8178 |— 19:2548100 —B7 ; 

| nem | gaga ese) mo SEBS = BoRS | US ca MESE 16 
98: 810; ns : ; : JO = Die ; 173249). : | 

| ão tão, A ELONAOS ; A OESEAOTA A BRSIe 165:0158898 — 29;:366329]1 6398854 FA 188554 o 
ke 79:58] $491 1 50995801 4 | 83806:03848352 D46:3298366 166:3928196 — 16:097 8182 TOSS939 |— TH$930 | TS4$869 1.10 

É SLOTS | leg.5308426 | d402:0118071 | 56GG:ADOS497 | 192:6208491| 10:9185935 | TTiS412| 518504) 7195907) 0,98 

Sm BIL:2458211 7T15:0128$851 1.830:1538734 2.545:1668565 864:9688226 —149:9508395 | 6823264 —1438$082 | 8953346 1,21 
= T—— aeee e 

= — Medias 

i Ações 

Farda, na extensão approximada de 2114,590, em 11 de maio de 1898, 

PARTO março do 1899, para sto efeito 6 exténsão das duas seoções em 157% 41065, 6 dosde 1Ãe janeiro de 1895 para as tres secções, fixando 06 aceordo de 11 de abril de 1896 

ASIA 5 600 0/0 0/00 5/0 VOTA ÃO F1auedeo DO:S515185 | 
TIE TRO TOSA OA RE MA ANA 809:9415570 

XIII ROO AS OEA A A IE SOB:0946785 
SPAS Via 8/0,0/0/010/ 0/0,5:0 A ADO 0/05/0000 809:941 6570 
SUL RARO EA ARA INE SO (b) B95:1855786 
SEEK UR RANA RENA NR EE 401:111 860 

1.824:5766658 
cx——.—— 

!* pela companhia real, liquidadas segundo o accordo de 11 de abril do 1896. 
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Mappa resumo estatistico do trafego de todos os caminhos de ferro p + 
desde 1 de janeiro de 187/ 

= Numéóro de passageiros MOrSRduÇias Impostos 
2º Numero de tónelhdas 
ea a. CTN TOTO Va a. FITA AA — | — 

Amnos RÉ 
| 

je. 1. classe | 2.º classe 8.º classe Total le Ea. De transito De séllo Passagoiros velocidado. 
7 

e. —— E * = o ao 5 EEE) À =| 

1877.../ 952)! 184:888/ — 539:039) 1.219:171) 1.808:098/ 22:734/ 444:081l  T76:8198009 = | 1214:9198015 171:016 808) 1875...) 1:014) 143:054) — 545:980) 1.977:471) 1.966:505) 22:381) 485:181) S0:9508971 do | 1.289:29468083]  185:9758508 
1879 1:099] 144:008 —557:052) 1.362:462/ 2,063:522) 25.819) 518:068  &S6:9588442 —3- | 13819:35518446/ 2298:38115104 
1880...) 1:177) 155:146)  D52:195/ /1.422:299) 2,.199:570. 28:381/ G21:023l 09:1948077/" — —&- | 1403:1665097] 224:850828 
1851...) 1:293) 169:445) —557:896) 1430:995) 2187:8356/  29:329)  T702:483l 100:7278276 = | 1486:2945157) 248:09888H) 
1862. ..| 1:556/ / 195:971)  670:088! 1.473:915//2.339:974l  31;:259 —808:020l 113:3453439 —S— | 1597T:5338514] É 
1858...) 1:486) 208:831/  717:653) 1523:452) 2449:966!  35:600) S08:204l 110:8138189 —S- | L648:5968$997 
1884...) 1:595) 237:338 S36:542) 1507:194/ 2.581:004 42:419) — 846:243| -199:1698813 —S- | 1672:0363478 
1685...) 1:529) 239:756/ S851:265) 1.526:384) 2.617:405) 388:124 024:088l [118:4423387 —S- | 1615:8023629 1856...) 1:580) 288:374' —SIB:685) 1/737:715) 2.019:724/  43:099/ 1.006:565] 131:9208166) 23:2908890 1,522: 787 8987 
1887...) 1:697 BBL:B5) 1.049:048) 2.120:294 3581:272!  51:446) 1,060:042] 147:8578743) 24:4978200|. 2.016:000876S 
1888. ..| 1:8838) 446:537/ 1.215:055) 2.595:008) 4256:900] — 56:401) 1.270:358] -165:399 3687) 25:43739250] -2.288:2515806 
1859...) 1:098/ / 495:776)/ 1.395:674// 2,069:441) 4.860:891] — 58;:469) 1.501:585] 188:0018993) 98:004$320] 2 445.6118599 
A890: 24) 2:083) 555:222/ 1.729:168/ B498:177// 0.782:562] — GB:352) 2,991:979) 184:79086097) 42:8848280) 2.525:50185058 
1891: -./ 2:187) 567:677 1.649:393) /3.390:923) 5.607:993)  78:504/ L$93:585 1871948799 SLGSGS5TO! 2.580:4308184 
1852...) 2:300] 595:292 1.640:675) 3B485:582) 5.721:549/] T7L:A443) 1489:799] 182:9493702 S0:976GS406G| 2.434:0928029 
1893...) 2:334] G659:081) 1.795:919) 3.786:551) G241:551)  T6:745) 1405:646) 105:2618703) 83:9198010 2470;3823884 184...) 2:358/ G78:928) 1.972:476) 4.015:827) G6667:226)  79:257) 1484881 103:05098497) 82:231 3800) 2.460:6398924 
1895...) 9:354] / G16:549/ 1.080:120) 4.622:514) T219:188)  91:757) LG33:688) 202:7093916) 80:8558$680) 2.585:091 3568 :018 8875 
1896...) 9:358) 632:440/ 2.337:069] 5.348:775) 8.318:984 B4:947 1 816:969] 214:71H8767/105:0898388S| 2.720:4698190  458:054.566h 
Somma|34:438| 7.526:548) 23.515;:462 50.814:010) 81.356:015] 1.086:466) 22.802:437) 2,912;2808516/667:1728794) 39.509:198,5419/ 6.760:344 544) 

Mappa resumo estatistico do trafego dos caminhos de ferro portuguez 
explorados por companhias, desde 1 dé 

(a) Desde o anno de 1887 são incluidas n'estus verbas ns importancias das garantias de juros pagas pelo estado. 

Repartição de caminhos de ferro, em 30 de Jº 

.. 

Pelas disposições do artigo 214.º do regulamento do imposto do séllo, de 26 de novembro de 1895, elaborado para exeenção da carta de 1 

j a. 

E 

(a) N'estas verbas ostão incluidas as importaáncias das garantias de juro, pagas pelo estado à companhia real, pola tinha forres de Torres Vedras à Figueira da Foz.0 8 dent b 
Nota. Deduzíndo dos elemontos d'este mappa os correspondentes no mappa n.º 7, caminho de forro da Baira Alta, resultam os dados estatísticos relativos à rede explº " 

Repartição de caminhos de ferro, em 30 de | je 

= Ê Numero de passagoiros BOLSABUEIA Impostos 
8 5 Numero de toneladas 2. “ 

Annos : í ; | 

É ês 1.º classe 2.º colassé 9.º classe Total E riéoies NM Eat De tránsito De sélio Passageiros COFRNÃOS | 

7 : 

1877...) BHOB  GT:D49  164:980/  TOD:OB4) 2 941:938] 11:8838 2989:108] /47:0998800 = 819:9428660 122:04389E, 
1878... 506) T4S845! 175:246)  TOSAGSIO O58:556]  11:650)  284:069l  48:6468990 o S50:;4728678 Eee 
1879.. 506! 69784 171:388  G692:118). 933:170) 13:411/  31H:085) 49:0628498 —.- 829:459 8427) 1701178 á| 
1880...) 46 T5:869) 177:558  G99:182) /952:609)  17:565) 400:877 DISO4$194 — o S66:4088201) 178:1148100 
I8B1.../ 65787 82:258 .196:243  GOB1T8 976:659)  16:936) 4473667) 2538:62978709 —á— S85:2218585] 165:6148 | 
ÍRB2....) 051 10T:I99)  268:083|.: T58:245) 1434:327 17:618 / 543:054) — 61:673853832 -$— 1.013; 7025622 184:68881* al 
18683.../| “ 881) 119:540)  S11:649  S814:755) 19245:944/  21:398  555:000] /G7:8198840 id 1.055; 7298884) 198:437 | 
1884.../ 831/ 118:084/  318:265)  7T71:578 1.207:877) 24:961  568:5356) 67:8258576 —S- | 1.045:9445220] 202:198592) 
1885..,| “839! 114:3816/7 "826:084. — 798:918) 1:40:11 21:688/ — 594:504!  G66:02298170 —-$- 1.009:8205013) 183:433802" 
1886... 833l 151:790)  344:711 983:209) 14790:800/  925:358 G660:578 TUTITSIOT! 12;:6738100)] 1190:8438518! 226:819 
188T..) 989 91TQ63 464147) 1.849:042! 9.080:4592 31:066 G697:356) — SI9:4518308) 13:5425020] 1.356:1838689)  249:645 
1888...) 1:040] <209:909 596:509) 1.742:820) 2638:531 86:227 8S0:141) 108:0845491) 14:2993700] 1,520:0713085]  269:900% : 
1889...) 1:081) 397:404)  TAB:237) 2.047:7387) 3128:468  38:696) 1.055:715] 1LL:3038184) 15:441 8640] 1.641:3178085) 265:01881 
1890.../ 1:104)/375:009) 1.045:901/ 2558:067/ 3.978:977) 44:794) 1.767:829] 111:5183180] 24:6988580] 1.687:90923862! 283:68 : 
1891 ul 1:16 389:485 — 985:850) 2440:828) B.816:188  58:918/ 1455:941)] 113;7213996! 441908350 LAT: TSB8575 294:751 » 
1892, ..) 1:276) 431:497/  O955:466! 2547:637) 3.964:600)  46:651) 2 991:000) 108:9073$815 48:1748770) 1.630:9848682/  265:;8S66800 

= 1898...1 1:306) / 490:984/ 1H8:415]/-“29.899:632) / 4,4839:031 D4:167 890:721) 114:2568701) 46:1678090) 1,645:0708$343) 974:101 88 
SA 1894...) 1:328) / 509:636 1.246:229) 3.079:591) 4.855:456)  D4:743/ —967:994) 111:1588257) A6:4258900] 1.641:4443209) 281:8625] 
TA 1885 . | 1:394// 4422617) 1:215:089) 3:640:660) / 5,298:366l/  68:190) 1.094:766 118:003 8777) DI:5558000] /1.733:2868400 900:477 80 
e 1896...) 1:396] 448672! 1478:877) 4.302:946) 6225:495]  58:9986) 1.233:686 124:69545225 G6O:1458138) 1.833:1658591) 282:10658 

À Somma| 18:553 1.909:178) 12,589:5092) 34.160:742) 51409:507 G68:441)/ 15.665;707] 1,696:921 8 7T40/372;3183288)| 26.004:7048229| 4.519:585 
“Fax : 

- 
e



uguezes, de interesse geral, em leito proprio, no continente do reino, 
e 1 de dezembro de 18986 

Tm (liquidos de impostos) e 

Fem —— A A E : Rendimento | Rendimento Despeza é i Despézas Producto liquido | kilometrico | kilometrico jde exploração 28 
do exploração (trafego) PAhAS. líquido por O 2 

P o Pó afego fi kil Set 
elocidado atirado do eb tia (a) Totaos a) od acao, = s 

Sm 

| L907:8128633 | 2508:2408784 |  22:5948830 | 2615:8858564 |  937:0658725) 1.65 G:17585009 2:71285992) 1:7398680) — 984831: 2 0.36 
PLISI055S0S7 | 2656:27687292 | — O8:0898070 | 2.685:26537092 | 1.058:0258613 50 2565109) 2:6198602) 1:5768189] 1:0133413 — 0,40 

PB:GT236G08 | 28TI:BB5S245 |  18:35245010 | 2.889:6593255 | 1.194:0985625) 1.677:2368620) 2:6125680] 1:5268148| 1:0865532/ 041 
é ARS: 06281 531) B210:0985473) —15:1088962 | 3,225:2025485 | 1.250:4688647) /1,959:6298526) 2:7278856) 1:6648936]) 1:06234920/ — Oi8o 

| L6OLISGSS1T2 | 3O8G:OBSS1T3 | 1L0G:O1TASSL | 3.393:0368054 | 1.852:8215465) 1.934:1668708) 2:657á644) 1:5818494] 1:1068150) 041 
1 $74: I0ODSSTAS | BOBI:DOLSSSA | 42:0958065/ | 3OSL:S4TE249 | LÓOBS:S2136G18) 1.950:7298971) 2:6108288| 1:43885591) 1:1713697, - Gdo 
e TÚG:GSTSDAS | BOGL:BIOSIOS | OS:02882060 | 3.702:64785874 | 1582:6688570] 2.081:65087GS| 2:4658894) 1:4008841) 1:06G55058/ 0,43 

9:066S6G83 | 8.T82:8092830978 | BI:5S0S984 | B814:1288207 1576:53780982) 2.206:0548991) 2:4808585] 1:4168598| L:0385992. 0:42 
LSGO:SIBS800 | BTnDB:2T58215 | G2:O0SSITO | BSID:ATISI9O | L.620:T668508) 2.192:5088657 24548725) 1:5948708) 1:0608017) 043 
1919:0008 482 | 4090:7998894 | — RO:IS15309 | 4179:0318203 | 1.642;1375100] 2.457:6628794! 2:6798607) 1:60653815) 1:0783292, 0,40 
PROSTISISSOS | 4 490:98588115 | 95:347800L | 4.524:7358616 | 1.793:0278072) 2.636;3618043) 2:6108128| 1:5538542] 1:0568586/ 0,40 
2256: DI5SIOG | ABSILIOS288 | 183:G72867T7 | D.OGA:T823010 | 2.063;:2898225| 2.817:5218008) 2:5928198| 1:4968458| 1:0053745) 0.42 
2556:6788011 | 5396G:O98ST2AT | 244:2888607 | DG11:2878334 | 2.864:0908741) 3,032:9075986] 2:7018200] 1:5178972 ra 0,44 

| DOB:500 3 438 | DAGGO;GOSSOAGA | 1904:9098421 | 5.661:5178689 | 2.671:061 3502 2,794:646 8566 2:624 85092 1:3418645) 1:298293747) 049 
| 2200:077S016 | 5.248:2608801 | B85:0358709 | 5.634;:1968060 | 2.792;202 8677 2456:0578624) 2:3998758) 1:1238026| 1:2768727) 0,53 

| 2B89:224 8973 | 0.195:4888201 | 563:4818655 | 5.708:9645856 | 2.786;:7463007) 2A58:TI6S994 S:2568906 1:0698016) 1:1898890/ 0,58 
2416: SO10 6081 H312:300881T | DAZ:O288211 | D.904:3243028 |) 2641:9738458 2.670:327885 2:2768050) 1:14480099) 1:143813951] 0,50 
É DSOG:TGISTAA | GIG:DSISSOL | D.OBB:BO1SD8S | 2698: TTÍSIGA) QAGOTISTETTO! 2:2558517) 1:1088367) 1:1468950) 051 

DISSGISSAGO | GOC:1938825 | G280:S228085 | 2.708:6278827) 2.836;:0008933| 2:3744098| 1:2048388| 1:1698765) 049 
DSTI:DIISSSG | GILIINSSSOL | GOGS:OISSTOT | 2752:6665462) B120:03388304) 2:4903924| 1:8238551) 1:16788783) -OA7 

S6156:9178668 | 4.718:8848780 | 90.875:5028393 39,072:06588533] 47.084:8515830) 2:5018797) 1:3678235) 1:134:562] 045 
” TTTT—NEE———— NEN a—o/0AO* 

õ Medias 

de 98 de julho de 1885, começou à cobrar-se o imposto do séllo nos caminhos de ferro &a contar tão sómente de 1 de janeiro de 1886, 

go de 1897. == Joaquim F. Poças Leitão: 

Ã interesse geral, em leito proprio no continente do reino, de via larga, 

K neiro dé 1877 a 31 de dezembro de 1896 

is 
Renai : E “a mentos (liquidos de impostos) ESA Mo ERRAR Sex “ 

ó" meo guaeaLECE——— Desporas Producto liquido | kilometrico | kilometrico Ide exploração iso 
à. doe exploração (trafégo) total liquido por E-.e 

" Poquona Totres Fóra ; (trafego) (trafego) Kilométro | S ag 
| “Yilocidade do trufeso do trafego (é) iscas . É & - 

ie = 

RR F—=" 

EXTER CIISIADO| LSSLATISTOS 569:6048389 1.291 :949527] 3: 1008902 2:56883488| 1:1328414]! 0,31 
o RSSGTAGIO | LSGUBSASGIOs  IGNSIAS | LROA:BISASOR | OOB:AOTABTA| 1.208:1208081) 3:6808579) 2:5068777| 1:1824802) 0,32 

— SR:R568769 1.968:489 56h IGADISSIO | LOTA:IDASODO |  DOTIDOTSNGS| 1.860:9258997 3:87054292] 2:6898577T) 1:1808845) 081 
ços: SeÍRO16 SN ARNO 9:0003000 | 2.100:9838957 GOS:STIS596 1483: 1128361 3:8318472 2:6024874B) 1:2068794) 081 
' OB; A5186 9 3 154:287 3309 100:5768771 2.954 :S64ASOSO 712:1008200 LABSISTS109 3:7278141 2:4958184 1:2328007| + 0:33 

VER o: 6008500 | SASS:000SÃ06 |  BT:SBGBTO | 2.005:8078161 |  OUL:S265308| 1.138:S768008) Se3AABGSI S:0108255 1:3255426) - Ox40 
13770 | 9478:091 3947 30:3268096. | 250S:ATSSO43 PÉ 190] L525:5975197) 2:9828060) 1:8368218! 1:1458842) 0,88 

| 13%; o. e ” Goa Cet O RISSRRGÃO 2504:3448087 | SOL:SI9SS6T| 1.626:9575981| 3:0485102 TOBIAS] 1:0858271] 036 
| 1] 1098 3º Seo OL L3198981 | oO:IODSI2A | 2019:0428800 |  SR5:D8418846) 1.608:5148855) 2:9983016) 1:9888671) 1:0645345] 0.35 
006 85419 Sã. 08:39] 3936 GI:5TGSGIO | 2.S62:8888555 943: 74982530] 1.849:5728706 B:BOBB8S27| 2 2208875 1:1328952! 0,84 

lida OSS IST | 2.798:3219 e Dad OG:SISS914 | 1053:0248497] 1.984:0918672) 3:2843416| 2:1128084 1:1913439) Oss AT :PS6SISS | 8.087:1165099 69:;7028815.)| 5.106: : TúsnSI| O 84-82 SN) ERS | 85 
P 1604: IOSOSTOB | SOOLOGISAGE | TL16:5208215 DOINTRINOS ECO: SIpiTA-SEO Bias . eo: a Soo Digo 

IE LT "GOB: S0GSTO 2:5018414 | 83.6G5;506816A4 | 1,4 8;0508390) Sasteseses) S:Tisao5o| S:0048064, 8501) OA 
Fr. [ATtsido, DOENÇA 1oR Aço: 3. 830:993 835099 1.617:954 8414 2.062:126800] 3:3608580 1:867 8868. 1: 4995712 0:44 

LABS OG GTS | 3 ASL:0096GS5O9 | Q2nn:TODSIDA | 8.037:29G8692 | 1.770:3128414] 1711:28457125) 2:0938684) 1:4718480| 1:5228195) - O,51 
- Lões: “ed 8 419:018 3507 183:GROSNS3 | 8.852:6943090 | 1.685:2505778) 1.738:7828734) 2:G7ISATS| 1:3588764) 1:3208714) 049 
1684 ou: do 3503088735 | 449:2728318 | 3.902:5868053 | 1.640:7645886 1.8662:49B8849]| 2:6898437]) 1:4268109) 1:2568328 047 
É BB8.5OGSOG | BASLSOSSAOS | 410:015890G | 3.021:5188359 | 1.G63:9998147] 1.797:8038306) 2:6318748| 1:3588884| 1:972586G4) 048 
A,673 OI4$919 3 GIT:TURSAOB | DITASTSOBO | 4220:3608458 | 1.738:8178071) 1.963:89135352) 2:7192383) 1:4838302) 1:5098529) 047 

| Hibessao O | B8G9:0108096 | 0O7.20280560 | 4A421:2015882 | 1.720:6618452) 2.138:2873804) 2:0135988! 1:6128585) 6:3015403) 0:44 
COTTEEAAITA ST SGS:5ODS498 | SDBBIOlRADIS| GLAOR:ATTÁBAL | 28, BTR:B52 8144 34.490:2135279| 3:1195095] 1:5598010 1:2603085| — 0,40 
- à. - LL: D LA. o | yw * 

CE : Medias 

Mbndo 1858, 6 pola linha da Beira Baixa desde 1891. 
anhla real dos caminhos de forro portuguerxes 



ERES? aa REIS AA AAA à CAROS po CEEE AAA o EE aa AN TUE: o E A o " EAN AA act ação) £ As oa AÍ 
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Mappa resumo estatistico do trafego dos caminhos de ferro portugue 
explorados pelo estado, desde 1 de jane 

& ê Numero de passageiros MpTOROrias Impostos 
34 Numoro de tonoladas 
Fm A Cr No o o Ea, | aa o [na 

Aunnos o = | : y ' 

FE = 1.º classe 2,º classo | 8.º classe Total Misirane é neo De transito Dao sélio Passagoiros dir 

ERA | 
Rio 

z 
h 

[== | 

1877...) 4291 49:447|) 143:266) 510:117 696:880 9:969 146:891 29:7198209 -a— 3592:096$655 
1878...) 473) -49:316)  150:562 569:006 TT5:954 9:901 142:698 32:3053281.). —a— 399:1463945 
186. 549) BTSIT 177157 670549 905:323|  11:590 195:240 37:8I6G$O14 o 452;:604 34409 

1880... 5877 64315) 188:691 723:047 971:058 | - 10:122 211:513 471:389 3885 —$— D0O2:158$426 ! 

1881... 594! G6:403! 174:565)| T732:817 974:085) 10:446 244:842 47:0998567 —3s- 506: 7803232 > Bs 

1882... 594! G7T:981) 174:762 T15:670 YH5S:413)  10:0920 2529:554 D1:6728107 —$= DIT:TISSOS2 | TT: :59880 Se 

1883... 598! 68,949) 175:320 T08:697 952:966| 11:334 2387:781 52:500 8342 —s- DAD:0108377T) TO:SA2HAU ; 

1884... 606) T4:648  178:0383 T35:546 988:2223 |  18:385 263:099 DA:3443237 —3— 545:91585959 | 68: O ARSET) 

1885... 606) T71:486  170:066 T2T;AGBO 969:018 | 12:508 294:696 D2:4203167 —s—- 527:306 8690 

1886... 606,  76:945 | 180:722 TO4:416] 1.012:088| 13:375 | 309:991 H4:1438059 ) 94798300)  B48:2558266 e 

1887... 653! T9:961) 191:460 766:660 / 1.088:081| 15:0532 |) 321:0526 58:0698852 — 9:6638760)  566:8048665 é 
TESS o 60 B2:57O. 2 201167 S31:170 | 1.114:916) 15:280 340:263 61:0398512 | 9:5578670)  GOS:;61688T8 | 105:585 

1889... 771) 98451. 215:146 897:241 | 1.210:858 | 15:452 | 3885:870 T5:1938450 | 11:;2028330] — 695:9453718 | 117:647 
1890. .. 828 104:319 |. 2 221:355 915:530 | 1,241:204 |  17:436 396:247 TL:DOSSSIL) 16:1683140]  TIS:CI3$G47 | 183:5298 

1891... 828) 99:663) 223:432 885:629 | 1.208:724 | 19:034 391:097 TO:AIDESSSG6 | B3:6668010/  T716:6208103 SS RTDAS 

ÍOD2 ao 828! "91:623/ 212:060 883:552 | 1.187:235| 18:779 422:397 TOII287TTO | 34:2958296] — G8S1:95028731 

189. +. 828 9I6:925|) 221:998 908:962 | 1.2297:885 |  17:883 430:979 TIASSSTSG) 33:5698290] -— 704:28518105 iu 9TTS 
1894... 628 O0:724) 290:186 S86:581/ 1206:491 | 18:860 | 437:107 TIAZTSOB4 ) 31:9978320] — G697:2688838 143:54858 

ISIS. 8268! 104:743) 225:100 I27T:803 | 1.257:646] 18:5689 459:946 T4: 74284883) SA18389040]  T7T29:8218064 | 143:3688 
1896... 30 110:270 | 244: 467. 991:754 | 1.846:491 | -“20:602 498:212 T9:5495047 | 39:687T$100)  TO8:87103089 | 153:5968 

Somma/ 138: 558) 1.609:620 3. 891 :895 | 16. T42:013 [21.943:458 | 290:397 | 6.883:259/ 1164:1488577 263:4598156/11.7929:6898119 /2.084:49780 

(a) Nestas extensões está incluida em duplteado n distanela kilomóétrica, on 8k 4 entre Porto (Campanhã) e Ermezinde e desde $ de novombro do 1888, tambem noxtent 

Mappa resumo estatistico do trafego dos caminhos de ferro portugueze ão 
desde ] de janeiro de 16% 

Repartição de caminhos de ferro, em 30 de Y 

” 

= = Numero de passagoiros FAERCaSOridA Impostos 
É É Numero do toneladas 

2o ppp ao NANDO, isa nt —— —= | = —— ag 

Annos É E 
= 

; 

iss 1.º elasco 2.º classo 8.º classe "Dotal sia Sta ad De transito Da tdlo Passageiros AO : | 

Zz fis 

— do 
= | 

1877... 28 23:492 | 230:843 - 254:355 882 TIM -$— —-3- 49:942 3700 de 0718000 | 

1878... 35 18:833 | / 2138:162 - 281:995 850 TDMA 3 —S— 309:626 8460 i É) ;0T6 3280 

1879... 44) 16:457| 208:072 - 225:029 818 8: 743 —s- —s- 3TS8TEDTO L:08T 8570 

1680: ..| 44 14:062)  190:946 - 205:908 694 8:683 —-$— —$— S4:5998470 1:971 862 0 

1881... 51 290:804 | 216:288 - 2587:092 1:947 10:2974 —s- —-3— 44;2923390 4: 8508204 
1882... 57 19:991| 297:243 - 247:2834 2:126 12:432 —s- —s- 46:1128060 h:6838008 

1888... 57 20:342 | 230:714 - 251:056 2:878" 14:523 —à- So 47T:8568786 B:T6531 
1854... 88 44:661// 340:244 - 384:905 4:823 24:618 —-$- -3s- 8O:1768699 | 11:05084 
1885...) 91) 53:954) 854:315 = 408:269 B:038 B4:888 E = TB:GTDSI26 | 0:91D8 
1886... o 59:689 |  5368:202 - 4297:841 4:366 36:071 —-ã— 1:1458490 88:68959053 98078 
T1887.../ 105 64:711) 393:456 4:592 462:739 D:348 40:760 2AGSOS3 | 1:2091 8420 93:0128414 | 12:0093 
1888.../ 16 65:056) 417:379 21:018 D08:453 4;:944 49:954 1:2758684 | 1:5798880 | 104:5683843 12:8360 
1889...| 146 69:881| 432:291 24:468 D26:585 4:32] 60;000 1:5058409 | 1:3608350 | 108:3488388309 12:0433/ 
1890... 151 7T5:894 |  461:9907 29:580 567:381 6:122 58:397 1:7678676 | 2:0178560 | 114:9658049 | 15:152 

A6IL..| ADS 78:529) 440:131 64:47] D83:131 5:552 66:547 2:977T8687 | 3:8508210| 125;:0268506 | 18:42 

1892. . 196 7T2:172) 443:149 54:393 569:714 6:013 T6:402 3:589098617 | 3:5068840| 1921:2043609 18:7618 
1898...) 200 T1:1729) 455:506 D4:957 5581:685 4:695 88:046 9:5198216 | 3:45868680 | 121:0808$956 14:891 82 
1894 -.) 202 69:5638 | — 506:061 49:655 625:279 5:654 79:780 9:4548176 | 3:8088580| 121:0268877 | 16:832032 

1895. ..| 202 69:189/ — 539:981 D4:051 668:171 4:978 78:976 9:68 8656 | 4:1168740| 1928:0888224 | 16:1688€ 

1896.../ 202 T8:498| 613:725 54:075 T746:298 6:109 85:071 10:4703495 | 5D:;2578150| 137:48388560 | 17:38522 

Somma! 2:332 | 1.007:750 | T.284:045 | 411:255 | 8.708:050 T7T:628 845:471 51:2108199 /31:4008350 | 1.711:8058071 | 206:811 

(e) Desde o anno de 1887 são incluidas n'estas verbas as importancias das garantias de juro pagas pelo estado à companhia?nacional pela linha forrea de Foz-Tun N ão 

Repartição de éaminhos de ferro, em 30 de jº 

JT, 
e Ee P. 

> « A CANSA



9% a) 
” 

de interesse geral, em leito proprio, no continente do reino, de via larga, 
tê 1877 até 31 de dezembro de 1896 
— 

xs : 

Ss 

& 7 Rendímontos (liquidos de impostos) AS Areas DRE é E 3 
"E — esoesseee— —— Despezas Proâncto liquido | kilometrico | kilometricoo [de exploração E S - | | do exploração (trafego) total liquido por fsE CPA Ares Pt Er (trafego) (trafego) kilometro úÉ E 
" Mvesctado do trafogo do trafogo É rçl É = 

E E ÚGDSS, :ROB851 :2993918 | 1:6175686 | S31S8SS2 | 78568 ; BSI:I1TA410O/ —GSI:O4DSSIL| — 2:6598660 | GBS:TOSS47A adia ear 3 RARA O TONITE SETA ” ão 
O SIEDIIASIO) —TBTBBOBITA| — 1:0188555 Eb DOS:2735683 | S10:6245713|1:5738585|) 5G6DSSOL|L:O07TST84)| OG Ni SISTATO2 | — SGS:BOBABOS | — I:ÓBSAGEO |  OGSIDEDAD CA aaa Bon:5TLAB00| L:SOSS161]| SO0BA41|  OBTANÃO 051 | 500:5083083 1.078: 1808876 | D:6568902 SE ÁS RARTÃO 599:4688566 481:7805258 | 1:8088500 | SILSOTS| 99TS492) Oo 

O AS9:1045156) 1.074:2488819) — 4:6578300 À GO RAD ARA GOL:BIGSCOS| DLTIDGTSIOO | L:883867TT | BTISS2T | 1:0128350) OS4 O SOB:BO25208 | 1,118:0048198/ — 3:7568370 |) 11º SLOGTÁOHO | BTGISTOSOAD! DAB:ISTOS4IA L:8TASIDO| O0ISISO| OGILSG6T)! OB) fp S93:008578 | 1120:7434869) — T:9SAAGÕO | IISCEEnTo  poTosTATOS| GATIBGRAAIO| 1:590026| SN3B248| OSGATTS| 059 1 SI0:9008058 | 1.145:3568112) —D:A998TOS | RISSSOENAS | cooITBSTTO| 491:807AOBB|1:8948460| SLISGG2 |1:08287TIS| Ob à SST:4278205 | 1.148:0428664) — D:SSTÁNIS | riodioaçãas| GLTATASOBT| DTISOO4STÕB|1:0024810| 9438686 |1:0188980| 0.52 gl S50:8268050 | 1.189:4668445/ — O:5288190 LISSSTÁSIO! coro mortTas|  GOA:SAGABDS | 1:024879S8| OAGATOT| OIBEIS1| ão aRSOISSAAIGO! 1aSG:BATADoS a IS I2o0:568BSOD| T84:2208957| 590:1918040|1:9008168| SAGSTO9 |1:0588409| 05 O BOU:OI45180 | 1824:4168997) — G6:1415805 e ILTOBSO4T| TTB.ISOSGOD|  759:B06GSSS3|1:9888650| 9858560 | 1:0058090 0,50 
e I9:6568558 | 1.583;:2498508) — 11:5154533 | LOSStlonAnto | .rconms—ta| 66D:TIOSSS6|1:0038959| BOBSIIS|1:0998361| 056 ITI9:5258935 | 1.575:9818749 | = D:SISSSTO Rara OOo aorinO1S046| GTO:TTAB200|1:8888014| SIGSIDO |L:OTISSG2| Obt pADL:OT75228) 1.563:2765286) — T:ASSATIO | DOIDA oa gos aigTrA| GAG:AIDABTO | L:SIDS213| TSOSÃ5B |L:II4STGO)| Ong DD TA9:7458907 | 1.569:2378158) — S:3398470 | 15 apdaiçAos 873:3543665 |  724:6715369 |1:9298983| 8758207 |1:05438776) 0,55 UZ56:817TAS3O | 1598:0268084 | —21:7G982TA | 1OIO:TISSIAA| Roninia too 333381680 |[1:95387TA6 | SSGARRO | 1:0GGSRG4| 055 

— Sosa A EN CSA A Tas O Lo4:0T4B1OO SSS:1193682| — T84:9995783/2:0208667| 948S06G7 | 1:0728600) 053 
1 BO6:90225307 | 1.673:1128465) — 41:861S734  LTLIASSÁISS! Ano raro BSD Anon |2:1488146 |1:063878) | 1:07IS357 | OO USU6:8458264| 1.778:8118574) 14:87T7S050 | 1.798:6888624) — 599:56 204 ) sina ias 
“Tam A RERISNEA 5 883: 19153458 13.919:2428581 11.724:0935815 | 1L:8928077 | 8658055 | 1:0278092]| -O,54 ISI6:1498767 | 25.643:3858866 |: 239:7858447 | 25.883:121 8343 13.919: CORA SES Ene iáaas Bi So -. 

Medias 

“Stamal de Canipanhã à nova alfandoga do Porto, ou 54,9, por serém troços commtuns 40 trafego das linhas do Minho e Douro. 

o de 1897, —= Joaquim F. Poças Leitão. 

al 

A de via reduzida de interesse geral, em leito proprio, no continente do reino, de : 
481 de dezembro de 1896 

Rendimentos (Uquidos do impostos) Rendimento. | Rendimonto Despeza : à. É 
SENA DD = Despozas SMA; né SS oi RIANNAOO iTn tiva, de exploração. s fe ão 

| | e de exploração (trafos (SAR) (trafego) o PE : * 
Y VV | s 

2 Exton Pier AR RE au fcA do 2. fi ro RE : 
' P É re Doo :G3TASTSS | 14:0038525 |1:808SG18| 5O0S126/1:3088492| 0,72 E ticarAGIS DO:GALSHAS 3168025 | — GO:OGTASAS SRGIOS21L | 19:8018444 |1:4718783| SGTBATO|1.1028963| Quh — 10:8075915 [51:5108655 478$860 gos $324 | d4B:BITS3TA | 5:6S58910 |[1:1188711) 1295925 | 99843486) OSS O A0:6785144 49:008 $284 ABSSO4O | 49:465 S110 | 410385241 | 3:0456899 |[1:0225367) SOSGRO) O93286G8T| OO 2 B:1138050 44:984 3140 4468970 co á855 | 48:25928009 | 10:1995346 1:1465118| 1998987 | 9468131) 082 1 9:5098390 n8:45983045 SIBÉS10 finos 5520 58 :0605097 I:8S6SS83 | 1:09985070 | 1668191) GS088T9) OSS | AO:s5ISS6O | 62:646 8980 ( 825540 = 1 61 4899 H58:6028675 | 11:8515157 |[1:1455839) 2083441) 0403398) 0,82 ]  HH:$693000 G5:483 8832 GTTAH6O Font 358 / 76:09008413| 31:7288650 /1:2358444) 3G60OSS53) S7ISS91) Ol | VASO | 108:7198068 8545290 bicha taça TI:ODOSIBE | BI:S2TRI84 |1:2188495| S198749| SGSSTAG| Ol | 2:01 3916 110:5838120 1:3478550 ÃO SOREDTS SO:ILGSISS | 36:0958330 |1:2855841| 3968659) SSIZISI| OG 28:515 5005 117:0118513 1:2868500 SEBIÇOs SEG8 | S7:TO0SSI9 | 47:7248018 |1:2895761| 4543515) EsS$946| 065 |SSBONASSO |  I36:424891T7 | 16:599SSDE O co5StSOEIOO | (18GBABTiT | AS:OLTBODO |1:1078752| 2948848 | SI28609| O73 | A4:881 4313 161:7318772 | | 6O:TIOSHST) SSSTITISIOA | q17:B44B668 | D2:5978806 11678414! 3603959 | &ROTSINO| OG 

| 50:0453856 170:4428469 69:2718654 SI OB6ATÃ) 118:7368575 | / 66:50935209 |1:1953669] 44938447| 7535222) 063 | B0:4O8a16A | 180:5465104 | Gó:oz08667 | SASORI | iotogsssiT | GB:O9OS209 |1:0375602] So28087| GS5SG5O| 066 
20B:B8TS526 | 122:0068836 | SSGRICESSOA | (og:a038700 | TS:T38STÊL |1:0078808| 4018728] GODs8580| 062 907T:2098541 | 121:4615602 | — 320:04 sro 197:8588907 | S3:1578141 |1:0558055) 4158786) 6398269) O61 2I1:0118048 | 120:0818618 | | SSLOSSSOO0T 12 ir aII1O | To:BA6SOTO | 1:0208028] 3T5S4TT| GHOS5H1| OG 207:257864 | 123:7138099 |  GSOITIRIOS | ingoTanTa | SC:10987TOR |L:O788954| 4968286] GS18968| OG 91 7:8078372 152:875408] A SADOS 181:1384660 | 99:7008296 |1:1428767) 49358566) G498207|) O57 
ssa A ISO Nao [T7AATISIOS | STO:54568236 |1:1345226]| 3738304] 7608992] Om | 2.645:0168344. | | OAD:18TA065 | 3.590:2038409 1 TTASTASIOS | 270:0504 e se 

edias 

" 9 de 1897. = Joaquim F. Poças Leitão. 

58 desdao 95 de novombro do 1880 tambem a4 re spoctivas á MAIO 
Santa Comba DÃho a Vizow, 


